
V, S. poderá obter na nossa Secção de Moveis, orçamentos, 

desenhos e as demais informações neccessarias para 

t ransportar ao seu lar todo o conforto moderno, 
Peçam o nosso catalogo "G" 

mappin STORES 
GflIXfl 1391 5 . P f l U b O 

- - — - -
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É CHEGADA A HORA 

. . . . de comprar terrenos na CRISE para os vender daqui a um anno, lia ALTA, quando 
terminar a guerra..Os melhores terrenos, os mais vendáveis e mais baratos de S. Paulo são os da 

VILLA P O M P E I A 
Situados na Agua Branca, desde a Avenida, cortando o Parque Antartica. 

A Villa Pompeia tem uma area de um milhão e tresentos mil metros quadrados dividida em 17 
ruas e uma grande avenida que parte da linha de bonds do Parque Antarctica e se dirige para 
a Avenida Municipal fechando o grande circuito futuro de avenidas, do largo do Rosario ao 
largo S. Francisco: — Avenidas S.João, Agua Branca, Pompeia. Municipal, Paulista e Luiz 
Antonio. São terrenos de valorisação fatal; ficam noamago dos grandes melhoramentos da Capital. 

Em 8 mezes uendemos oitocentos mil metros I 
Acaba de ser installàdo ao alto da Villa Pompeia o grande reservatório das aguas de Cotil 
Dentro de alguns mezes a Villa Pompeia estará abastecida com a melhor agua potável da Ca-

pital e é sabida a valorisação dos terrenos abastecidos d'agua. 

Porque \7. não compra terrenos na \7iila Pompeia? 
PORQUE NÂO TEM DINHEIRO? Nós emprestamos o dinheiro, pois vendemos os terrenos 

em lotes, SEM JUROS, a praso muito largo, com qualquer prestação mensal. 
E' um negocio ideal; o terreno valorisa-se dia a dia, vai portanto ganhando juro» porque 
augmenta de valore V. o vai pagando sem juros, aos bocadinhos... Quer V. negocio mais 
intelligente? S. Paulo cresce espontaneamente. Ante» de cinco annos terá o dobro da popu-
lação. Com a guerra européa e a miséria subsequente a immigração augmentará. A nossa 

crise é toda de momento; a pujança de S. Paulo será sempre victoriosa, 
E' no momento de crise que se fazem os bons negocios. Não ha em S. Paulo nenhum terreno 
dos que a o annunciados em prestações, que .se possa comparar aos terrenos da Villa Pompeia 

P a r a i n f o r m a i s ; M a çompanhia ürbana Predial 
Escriptorio: Largo da S é 3 (sobre-loja) 

Dr. Rodrigues Guião 
Consultorio: Rua de J. Bento, 14 

Telep. 3072 Central—Das 14 is 16 

horas. Residencia: Alameda B. de 

Piracicaba, 139 Telep. 2826 Central. 

5elefll?nnc 
a « ,, 12-: 2 0 0 X . 

(CíMM.) 
l u a à o « ( í J u a g a n i u e » 1 5 5 . 

15 au "Paula. 



TINOCO M A C H A D O & CIA. 
s . p a u L O . 

LARGO DO THESOCJRO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

-Cínicos vendedores neste Estado das superiores V E L 3 S 

0 E S P E C I F I C O Dfl flnEmifl 

TUBERCULOSE, ete. 

Vinho Reconstituinte 
S I L V A A R A U J O 

Rachitismo- Fastio - Escrophulose, etc. 

Usam-se 2 meios cálices por dia 

i N G E S T A 
de S I L V A ARAUJO 

ALIMENTO IDEAL 
Para crianças, amas de leite, pessoas 

fracas, convalescentes 

Torna as crianças sadias 
e fortifica os fracos 

r Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade em 
digerir e cujas evacuáções são irregulares, fétidas, esver-
deadas ou talhadas, usa-se g SCIT1 D T e e f f í C H Z 

o poderoso, inegualavel r 

D I G E S T I V O I N F A N T I L 
d e S I L V A « R S U J O 

1 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
' — ou após as mammadelas 

n ' b a s e d e p a p a i n a v i r g e m , p u r a 



Companhia de Industria p T / ^ M I F 
e Gommercio V^>docl I W L L I — -

Rua P Í R f l T i n i n G f l D. 2 7 - Caixa f l . 201 - 5ão Paulo 
Premiada em diversas exposições e com a maior recom-
pensa «GRAND PRIX» na Exposição de Torino em 1911 

B o m b o n s 
e C h o c o l a t e s f i n o s 

Unico fabricante no Brasil e America do Sul do 
C a c a o c o m a v e i a , A b e l h a (Marcas registradas). — V i n h o s , 
V i n a g r e s , L i c o r e s , X a r o p e s . 
L i c o r e s C u s e n i e r fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-
mente neutro e inofensivo, unico que se presta para a fabricação dos licores 
finos que a Companhia prepara por destillação, com productos importados 

directamente da Europa. — 

n - n - n - n - n - s s - n - n - s j - n - a - a - n - n - n - a - o - n 
h n 

h Marmoraria 
a 
A 
ü 
à 
h 

Tomagnini \ i 
Especialidade em tumulos de ^ 

t 
ú mármore e granito polido á 
ò h 
| Pietrasanta (Carara) Italia B: h 

| S. PAULO i 

I 1 
• Rua Paula Souza M. 85 | 
à Telephone, 3378 (Central) £ 

Ver, Decorar e Guardar 
Progredindo economicamente, torna-

mo» invencível o nosso reputado nome, 
assim é que pobres, remediados e ricos, to-
dos se servem e recommendam os moveis d a 

Casa Andrade 
P o r seu conforto, solidez e elegancia, 

e por preços sem competericia. Sort imento 
completo de mobílias parn salas de jantar , 
dormitorios e salas de visitas. Infinidade 
de moveis avulsos. 

SECÇÃO DE TAPEÇARIA 
ESPECIAL FHBRICRÇAO DE COLCHÕES 

Casa Andrade 
fUNDADA EM 1891 

RURBOk VISTA, 29-Tilip. Central 2266 

A. PE ANPRAPE § C O M P . 



" O P I L O G E N I O " serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO, por-

que lhe fará vir Cabello novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a extineção da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loçáo de 

toilette - O PILOGENIO 

S E / A P R E O " P I L O G E N I O " 

O "PILOGENIO" SEMPRE! 
A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

UV fíiúi 
W ^ C R I t t l U f e A D 

7] 

U1 C R A N U k A D O 
c i r r o N i 

DISSOLVE E E X P E L L E 
O AC!DO U/?/CO 

ibun uiumrt mu nnEiuB mui 
C O N T R A 

MTHESE IRICi—GOLICiS I t P M Í i C I I 
CÁLCULOS BILIARES 

ARTHRITISMO-RHEUNATISIO 
-> G O T A 

u m i l it n u m n » • iiKiiut H i u z i l 
ocposiTo a t i u u DROCilH 6IFMII 

D E 

TMNG1SC0 GIFFOm ft C.u—ROA 1* DE HAKCO17 
R I O O E J A N E I R O -

Exclusivamente para 

— = Senhora e Senhoritas | 
Premiado na Exposição de Bruxelas e com 
medalha de ouro na Exposição de Bygiene 

0 C R E M E D O H R R E M 
tem a primasia, porque , . . 
... é uma preparação conscienciosa, seria e 
não é imitação. 
. . . tem sido usado, sempre com excellentes 
resultados, contra as sardas, rugas, pannos, 
espinhas e mancha; da pelle e nenhum outro 
é compafavel a elle. 
Portanto, todas as imitações que appareceram, 
que apparecem, e que apparecerão, embora 
com nomes differentes, não podais fazer con-
currencia ao já consagrado 

CHEHE BO HABEH 
Estojo 3$ooo Pelo Correio 4$ooo 
E m todas as perfumarias e drogaria» e na 

P H M M A C I A E D R O G A R I A 

%ua São gento 7 4 - j f - s . PAULO 

VINHO B I O G E N I C O 
( V i n h o q u e d á v i t l a ) 

Para aso dos convalescentes, daspuerperas, dos neurastheniac, anêmicos, dyspeptico3 arthritrcos. 
Poderoso tonico e estimulante da "Vitalidade", o VINHO BIOGENICO é o restaurador naturalmente 
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutrição, um levantamento geral das 
forças, da actividade psychica a da energia cardíaca. 
E 1 ó fortificante preferível n u conv»leeoe«ças, nas moléstias depressivas e consumptiva«, (neu-
rasthenia, anemia, lymphatismo, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio-sclerose), etc. 
Reconstituinte inditpenstvel l i senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim como i s 
amas de leite. £ ' um poderoso medicamento bioplastico e lactogenic). 

Receitado diariamente pcloê aummidade» medinat 
Encontra - se n u boas p h i r m i c i a s o d r o g a r i a s . Deposito G e r a l : 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A de — F R A N C I S C O G1FPON1 & C. 
Ru» 1.« de Março, 17 •»• Rio <!«• Janeiro 



ADALIUS 
E' tal a procura que tem tido este interessante 

livrinho editado pela Empreza Feminina Brasileira, que 

a segunda edição está inteiramente exgottada. 

Em vista disso, resolvemos fazer uma terceira 

edição, muito maior que as anteriores para attender aos 

constantes pedidos que nos são dirigidos, e notavel-

mente ampliada. Essa será ornada de numerosas gravu-

ras e com urn texto minucioso e desenvolvido. 

O preço do JJdalius passa a ser de 2$000 o 

exemplar, o que é barato desde que se attenda ao vâ  

lor e utilidade do livro. 

Receitas excellentes para lunch, doces, licores, 

conselhos sobre a hygiene, o cuidado e ornamentação 

da nossa mesa de jantar, tudo isto serve do assumpto 

a essa interessantíssima obra que toda tíona de casa 

deve consultar e conservar como ,o seu livro predilecto. 

Essa edição já estd no pi elo e desde jd se accei-

tam pedidos dirigidos cí redacção da "Revista Feminina". 
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fintes de montar a sua casa 
vejam as novidades cm 
Louças, Crystaes, 

Artigos para Presentes 

Importação directa 

O melhor sortimento 
que recebeu a Casa Francesa 

L . G r u m b a c h & C . 
RUA SA O BENTO, 8 9 - 9 1 

ORVALHO 
PA 

B E L L E Z A 

Pharmacia Castor 
Rua Aluares Penteado, 5- f I 

Fabrica de Gamas de luxo 
esmaltadas e decoradas 

i a fogo 

t • 

r . 
Colchões e Almofadas 
Preços sem temer concorrência 

Faz-se reformas 
R. Barão de Itapeiininga 52-01 

a 
llluminadora 

Fabrica qualquer armação para 
Rbat-]our e encarrega-se 

de qualquer serviço 
de electricidade 

Rua Boa Vista, 47 



Receitas úteis 

n transpiração mal cheirosa 

A uma senhora, que preza o 
asseio do seu corpo, nada mais 
desagradavel do que sentir que os 
seus suores não são. como deviam 
ser, inodósos- Quando o suor tem 
um cheiro muito accentuado,—pa-
rece que o asseio do corpo não 
ficou completo. O recurso dos 
desinfectantes e perfumes, como 
a creolina o a agua da Colonia, 
não bastam a esconder esse chei-
ro. Alguns minutos de dança, um 
passeio em dia de sol, uns instan-
tes de patinação ou de qualquer 
outro sport desenvolvem esses 
cheiros de que fica impregnada 
a roupa adherida ao corpo. 

A receitas que se offerecem a 
cada passo para debellar esse mal 
são, em sua maior parte, inócuas, 
ou, se têm alguma efficacia, essa 
eíficacia não é duradoura. O me-
lhor medicamento que conhece-
mos e que de bom grado aconse-
lhamos áquellas das nossas leito-
ras que soffrem desse mal, é o 
"Heliol". E ' um pó, como os pós 
d'arroz, que se colloca sobre os pon-
tos que exhalam os máos cheiros. 
A cura se faz ao cabo de alguns dias 
de uso. E ' um medicamento barato. 

A Revista ferqinina, n o inte-
resse de servir ás suas leitoras e 
amigas, mandou vir de Paris um 
pequeno stock do "Heliol", que não 
se encontra á venda no Brasil. 
R n e t t e m o s , i quem nol-o solicitar, pelo preço de 6 $ w o , 
i mais Soo réis pira o porte do torreio. 

f l L B ü M de 

TRABALHOS 
Entrará brevemente para o prelo, 

editado pela Empreza Feminina Bra-. 
sileira, o "Álbum "de trabalhos", que é 
urçia publicação que vae interessar 
muito de perto as moças e mães de 
familia. Esse álbum trará, em estylo 
claro, conciso e ao alcance de todas, 
lições sobre os inais variados traba-
lhos e prendas domesticas. 

Labores de agulha, lições de arte 

applicada, macramé, pontos de Vene-

za, rendas, bordados, fiiets, franjas, de-

senhos e innumeras outras variedades 

no genero, tal é a matéria de que se 

compõe o nosso "Álbum de' traba-

lhos". Grande parte das lições conti-

das nesse álbum são- acompanhadas 

de illustrações elucidativas, que faci-

lita enormemente o aprendizado das 

leitoras. 

Por ahi se vê a importancia da 

nossa publicação, que será brevemen-

te exposta á venda. 

Quanto ao preço e condições de 

venda serão publicados opportuna-

mente. 



I n d i c a d o r d a R e v i s t a 

Dr. DESIDÉRIO STAPLER 
Ex- aublllluto d l Polycllnlci G tn l em Vilnni Ex* 
Intimo da clinicados holpl l i i i . Clrurgllo do Hoa. 
pitai da Banallcancla Porluguiia da Sio Paulo 

Oparador. Molaatlaa da i inhorai. 
CON5ULTORIO 

N. 4. Rua Barlo d l llapallnlnga N. « 
Da I I I 3 horaa da tarda. TELEPHONE 1.407 

c a s a G E N I N 

Eipeclilldade em artigos para trabalhos do 
senhoril: para bordar; para crochot; tricot, 
lllst, macramé, Isci t , frWollt*, Inhanduty (Ta-
norlUo). Artigos p i r i contecçào do t l f l r i i ar-
t l l l o l m . M i c h l n u para bordar • todos o i 
aviamentos para trsbi lhar com as mwmas. 
Bastidores rtdondol, do quadro, d t coito, com 
p4t, do todoi os tamanhot, l b a linhas do 
t o d u as qualldadal o grossuras, torçais do 
soda o da algodfo o morcorlsadas, sidas para 
bordar, lavavil • d • Algar,talagarças d* t o d u 
as qualidades, ètamlnei, satlns, polluclu, «oi-
lados, linhos stc. 

Papal do sida branco o do c í r a l . Papali 
croipoi , dourados, pratosdoi, psrgimlnhos 
cartonados o da Bristol. 

Riscos para qualqxar trabalho, achani.io 
sompro promptos o lazem-so do incommanda 
bom como latiras o monogrammal, Avlam-io 
«ncommandas para o Intorlor. 

G e n i n & r i l h o 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 8-A — S. PAULO 

TelephonetOOa 
Caixa Postal 2 0 4 

C A S A B A R U E L 
Rua Direita, i - Largo da Sé, a — 8À0 PAULO 

Al aenhoras e senhori tas que de«e-
j em manter aua cutia em perpetuo ea-
tado de juventude, n i o devem esquecer 
que em nossa Secção especial de Pe r -
fumarias, ha oa maia finos e modernos 
Crimes, Gold-Crèmea, Leites, Ceraa Lo-
ções diversas o de toda a especie de 
produetos para Maquilage. Outroaim, 
recommendamoa o noaao variado aortl-
mento de Pomadas , Póa, Coameticoa, 
Vernizes e líquidos diverao» para o t ra-
tamento completo de " Manicure 

BARUEL & Clfl. 

F E I T O C O M 
A G U A 

A N T I S C P T I C O 
E 

P E R f U M A O O 
MARCA REGISTRADA 

Feito com agua ojcygenada. Rnt iseptko c per fumado. 
Venda a 1 $ 5 0 0 e m todas as bôas casas d e perfumarias 

Deposito: Rocha (Dello fi C ia . 19 rua Sosé Bonifacio 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosss, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U G L A N D I N O d© G I F F O N I é um excellente re-
constituinte dos organismos enfraquecidos dns crianças, ftode-
roso tonico depurativo e anti-escrophuloso, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
E ' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emuls-íe*, 
porque contem em muito maior proporção o iodo reyclal^mlo 
intimamente combinado ao lamino da nogueira (Jwjbiu* lleijin) 
c o Pliôsphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimiiavei. 
li" um xarope saboroso que nüo perturba o estomago e os in-
testinos,como frequentemente succédé ao oleo e as emufcõc*. 
dahi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos m:ú-
distinetos clinicos, que o receitam diariamente aos seu< pr 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO 101)« ' 
TANN1CO G L Y G E R O - P H O S P H A T A D O . 

Encontram-se ambos nas boas drogarias c phramac:a> 
i desta cidade e dos Estados c no deposito geral: 
Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O GIFFONI & C 

' R u a P r i m e i r o d© M a r ç o , 1 7 — R i o d© J a n e i r o 

Para tingir os cahellos 
Podemos annunciar ás nossas leitoras 

que com grandes esforços, conseguimos obter 
uma nova remessa de PETALINA, o admiravel 
e inoflensivo preparado, que tão grande sue-
cesso está fazendo em todo o Mundo e que 
dá ao cabello uma linda cftr, desde o cas-
tanho claro, até o negro azeviche. Os pe-
didos devam ser acompanhados da impor-
tância de Rs. 10 (000 , Inclusive 500 ráls 
para a detpeza do correio. 

Manufactura de roupas . 
fara 

•=• Senhoras e creanças = 

= Jorge j?assüa = 
— l\ua Florêncio de jftbreu, 62 — 

Caixa fostal, 706 - Te/ephone, 32Si 

= = = • São Paulo — 
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Companhia Mechanica e Importadora de Sao Paulo 
E s c r i p t o r i o : R u a 15 d e N o v e m b r o N . 3 6 - S Ã O P A U L O 
O f f i c i n a e F u n d i ç ã o : R u a M o n s e n h o r A n d r a d e — B r a z 

' E i l iaes c m S a n t o s - R i o d e J a n e i r o e L o n d r e s 
IMPORTADORES de toda a classe de material para conitrucções e para listradas de Ferro 

Locomotivas. Trilhos, Carvão. Ferro e Aço em grosso. Óleos, Cimentos Aspha^to. 
Tubos para abastimento d'agua. Material Eléctrico. Navios <ie Guerra Rebo-
cadores, Lanchas e Automoveis -FIAT» etc. 

FABRICANTES de Miichinas de café e para a lavoura, de Material cerâmico c sanitario, Fa-
brica de pregos, parafuso e rebite, Fundição de ferro e bronze, etc. 

Grande Serrar ia a Vapor — Cons t ruc to res e Emprei te i ros 
AGENTES de Robey & Co. Fabrica «FIAT> (Automoveis) - Fabrica de Ferro Esmal-
tado «SILEX» - Comp. Paulista de Louças Esmaltadas - Societá Italiana Transarea <SIT> 
• Aereoplano e hydroaeroplanos Bleriot). - - Soc. de Productos Chimicos "L. de Queiroz» etc... 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - Braz 
ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Téléphoné No. 1015 

• Codigos em uso: fl. B. C. 5." edição, fl. I., fl.Z., Western üniao, hteber's, Benlly's e Ribeiro 

fl COmPflnBlf l BRA51-

hEIRfl DE SEGUROS 

TRHI15FERI0 fl S U f l SEDE 

SOCIflfa P f l R f l fl 

y RUA DIREITA N. 3 5 

Telephone Central, 1621 gjjg p a u J 0 ! 
S Caixa Postal H. 828 :: n 

O P E R A E M 
SEGUROS DE VIDA, 
TERRESTRES, - - -
MARÍTIMOS E DE 
FICCI DENTES - . - -

| E X M A S . S E N H O R A S 

| Ouui um bom conselho: 
7 Quereis ler o nosso pelle aluo, auclludado e l:'j:e d : 

manchas! Quereis, cmllm, ser lcrmos:s! 

s U z a i e m v o ^ s a to i l e t t e a 

I Agua dc Botlcza ôu Pérola de Barcelona 
£ IHIo conlém mercúrio e nem culro subslonelo quz j : s -
? só Irrllor a uosso pelle. 

| OUDÍ mais outro conselho: 
• Poro ler c s vossos cobellcs brilhantes. Ienes e ooí 

Dlonles; poro ler o nosso.cabeço llnre de c o s p j ; e de 
quoesquer parasitas. 

a Usai, pelo menos, duos oezes por semano o 

| Peiroleo Americano 
£ magnifico loção preparede cm fíerozene dissofoldo 
$ e purlllcodo por pr.ocesso especial. 

| Encontra-se em todas as casas e na 

I Drogaria Americana 
| S O C I E D A D E D E P R 0 D U C T 0 5 CBIITIIGOS B. O U E I R O Z 

I RUf l LIBERO BfIDflRÓ U. 144 

f — SflO PflÜbO s a ^ 



U N A H 1 J A D E L A G L O R I O S A E S P A N A 

Ulmos. Snrs. VIUVA SILVEIRA & FUMO. 

Saudo-vos. Com o intuito de communicar os benefí-
cios que recebi dos preparados pharmaceuticos E l i x i r de N o -

gueira e Vinho Creosotado, ambos formulas do Marmaceu-
tico e chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA, e o 
motivo de vir d vossa presença. 

O E l i x i r de N o g u e i r a , cuja extraordinária fama percorre 
o mundo inteiro, curou-me radicalmente de espinhas no 
rosto, que possuia em grande quantidade, desde tenra 
idade. Hoje tenho a cútis fina e sem a menor mancha. 
Senlindo-iiie anêmica recorri na mesma occasião ao 
Vinho Creosotado tomando-me robusta coiho nunca 

pensei chegar. 

Maravilhada com tão completa transformação, achei de dever dirigir-vos esta 
acompanhada de minha pholographia. 

MANUELA LOUZADA. 

c òrte e envie sem demora p p 
este cóupon á redacção da *V.eDISlQ r c m i n i n a 

de de 191 j 

Sra. 0 . V i rg i l ina de Souza Sal les 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da Revista feminina, i 
por um anno, a começar em > 
de 191 e a tei minar em de 191 J 

para cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 10$000 
(em dinhero, cheque, ordem ou sellos). 

j ^ ^ r T c â r ï T r c Ô R ^ ï T n p ô r t î i n ê ^ r e o l i t r õ 7 T « í õ r T « c í í r I d ^ ^ ^ 

E»der«ço - -

bogor —• 
Estada --<• 
ObserDflçÕBS — 



A Saúde da Mulher 
* CURA * 

INCOMMODO 2 SENHORAS 
mens sana in corpora sana 

Para essas senhoras, o mal physico mais terrível e mais deprimente é qualquer dos 
incommodos proprios do seu sexo. Por isso, as illustres patrícias que se consagram 
a misteres intellectuaes e que estejam expostas a perturbações dessa Ordem, devem 
tomar logo A Saúde da Mulher — o melhor remedio para tonificar e estimular a 
organismo feminino. Uma expressiva confirmação disso é o attestado abaixo, firmado 
pela Snra. Aura Abranches, uma grande artista consagrada pelas plateias do Brasil 
e Portugal: 

"Snrs. Daudt & Oliveira: — Após uma época de trabalho excessivo com 
representações consecutivas, tomei como tonico A Saúde da Mulher, sendo 
maravilhoso o resultado. — Aura Abranches, Rio de Janeiro," 

fl iDleiessoBle actriz dura Abranches 
que usou, c o n canlagens, fl Saúde do IDulber 

O distico latino mens sana in corpo-
ra sana (que, como toda a gente sa-
be, quer dizer espirito sadio em corpo 
sadio) encerra, na brevidade de suas 
cinco e luminosas palavras, um admi-
ravel resumo de hygiene mental. Em 
verdade, a saúde do espirito, isto é, o 
perfeito equilibrio de uma intelligencia 
clara, só pode existir nas pessoas que 
ou sejam naturalmente sadias ou tenham 
ao seu alcance os meios elficientes de 
corrigir a natureza. 

As senhoras cujo programma de vida 
laboriosa se desenrola em torno de 
occupações dependentes de uma certa 
actividade intellectual (as professoras 
ou educadoras, as artistas da nobre ar-
te de representar, as escriptoras mili-
tantes no jornalismo e assim obrigadas 
a uma producção quotidiana) sentem, 
imprescindível, a necessidade de pos-
suirem uma saúde inalteravel afim de 
não vir um mal physico qualquer per-
turbar a calma e a segurança indispen-
sáveis ao normal desdobramento de 
suas intelligencias. 
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/ A A R Ç O 

NENHUM dos Institutos soclaos clonaes, relcgaiido-nos a um estado premeditação, alvejando fria e covar-

puile na vida das sociedades de barbaria, inadmissível mesmo nos demente uma victima inerme, uma pó 
modernas escapar ao exame povos primitivos. Ora o assassinato bre mulher que lhe i Inferior em 

u u attenlo de nosso sexo , que - de todos o mais horripilante dos •<>'<» o energia, e fiizilaiido-a summa-
f f nem sempre, pela organiza- crimes — repugna á verdadeira moral, riameiite, sem defesa, sem appcllo, 
5 5 ção defeituosa de certa cias- á religião, á nossa índole c ás nossas se" 1 aggravo, á s vezes por uma sim-
} ? se de relações humanas, con- tradições. A religião, e digamos a re- P 'cs suspeil», e levando muitas vezes 

la com a necessaria justiça. Ilgíâo catliolica q u e é a d e n o s s o povo, a crueldade desta execução canniba-
0 0 ° 0 A instituição do Jury , por e que resistiu ao sectarismo dos amo- l e s c a a retalhar-lhe o cadavcr num 
»»»«•• exemplo, nâo pode fugir ii tinados fundadores de nossa demo- accesso feroz de o d i o l . . . 

nossa analyse de jornalistas, cracla, tem como uni de seus prlncl- Ora porque um noivado se rompe 
nem seus actos podem deixar de me- pios básicos este mandamento formal — e em muitos casos o rompimento 
recer justa critica, quando mal com- e synthetico: Não matarás. Nâo lhe motivam-o o receio da indole violenta 
prende seus fins. escapam no emtanto as fal ias liuma- do noivo — ora porque a família se 

Já é sediço proclamar que o jury nas, todas ellas, das maiores á s me- oppõe a um casamento, ora porque 
constituc entre nós uma calamidade nores, que para todas tem reprovaçào uma mulher virtuosa resiste ás solici-
publlca, uma praga rulnt que 0 neces- e castigo, sem que para as castigar ou tações de um peralvilho, ora pelo 
sarlo extinguir, porque lhe falta cous- aconselhe ou admitia o assassinato, s imples veneno de uma carta anonvma 
ciência, moralidade, e piincípalmente Sua formula ó absoluta, decisiva; não — que por si só já devia dar idéá da 
justiça. Tornou-se um apparelho des- especialisa casos, nem aspectos. Não infamia de seu auctor — chega-se a 
ilnado apenas a absolver criminosos, matarás, e nâo matarás porque nem uma daquellas tragedias, a um da-
e a sua indulgência que é cm todas mesmo sobre a tua vida tens direito quclles crimes, que já se praticam em 
hypotheses notável, mostia-sc digna dç devidir, pois a vida e um dom que qualquer lugar e a qualquer hora, em 
de especial registro nos chamados só recebemos efermamente, como um plena rua e á luz meridiana, e que 
cri,nes passionaes, que elle tem con- epipheiiomeno do conjimcto universal, se revestem ás vezes de unia cruel-
corrido para tornar cada vez mais nu- que a Deus pertence regular. — dade inaudita, de uma selvageria que 
merosos. Aquelles crimes começam a O preceito com que a religião pro- revolta as almas bem formadas. Vem 
succeder-se com alarmante, quando nâo curou sofrear a irracionalidade dos o jury e' absolve; absolve sempre, 
com apavoranie frequencia. A victima impulsos auimaes que habitam a fera É isto p o r q u e 9 Cabe aqui o con-
é comummente uma mulher, pois que humana, tornou-se um preceito col- c e j | 0 q „ e eniittlnios nas nossas pri-
só o homem tem direito de peccar lectivo. As próprias nações, em sua meiras linhas: porque a justiça foi 
contra seus juramentos sem ser con- maioria, e l lasquesáo entidades globaes feita pelos lioinens e só por homens 
demnado á pena de morte; e uma mu- com interesses maiores a salvaguardar, <; distribuída; o jury que julga o assas-
lher fraca, inerme, atacada de sur- apesar de gosareiu de direitos de sino de uma'mulher é composto dos 
preza, barbara e friamente espancada, excepção, foram forçadas a abolir de mesmos homens, capazes do mesmo 
de gi lvazes ou de vitríolo, trucidada seus codigos civis a pena de morte, gesto; e aos quaes a justiça impar-
011 fuzilada, sendo depois exposta á mesmo para os maiores crimes. Nâo c i a l de Christo mandava ir.micainente 
retaliação diffamaute e incrível dos se comprehcnde, portanto, que o nosso qm» atirassem a primeira pedra, si se 
detalhes da reportagem pouco escru- jury tenha decretado a impunidade sentissem innocentes. Eis porque nós, 
pulosa, emquanto o assass ino recebe das execuções passionaes, admittindo mulheres, nos devemos integrar mais 
as felicitações dos amigos, e aguarda um castigo, que os mesmos povos na vida collectiva, tomar parte mais 
confiante a absolvição do tribunal po- prescreveram de suas legislações; e activa nas decisões que dizem com a 

• p u l a r . . que continue o Brasil a assistir o es- vida nacional, sem que para isto seja 
A certeza da absolvição, e o in- pectaculo degradante daquella truci- necessário que adoptemos qualquer 

•centivo para que taes crimes diaria- dação constante e crescente, que de- das formulas ridículas do feminismo 
mente augmentem de numero. E ' tão nota um estado de barbaria incompa- revolucionário. 
fácil ser heroe quando a victima não livel com os nossos foros de civilisação. Crimes passionaes.. . loucura pas-
se pode defender e ha o jury para Não quer isto dizer que se deixem sional... Mas passional são todos os 
absolver e a sociedade para applaudir ! impunes a.s faltas que os tem origi- crimes; todos elles obedecem á ce-

Acompanhei pacientemente durante nado; não; longe de nós esta idéa, yueira de unia paixão; e si as pai-
todo um anno os julgamentos de taes pois incidiríamos no perigo da disso- x o e s devessem de ser consideradas 
crimes, perpetardos nas nossas duas lução da moral sagrada que forma o c m v e z de aggravantes, como attenu-
maiores -cidades, Rio e S. Paulo, e lar e a familia, e a própria sociedade, antes do crime, as do odio, da cu-
em todos elles, cm muitos dos quaes Não são, porem, os meios barbaros biça, da inveja, que gerant os demais 
ficou provada a innocencia da victima, os que melhor corrigem, e homens crimes, e que levam egualmenie ao 
os criminosos foram, sem excepção, clvi l isados não se batem como sei- delírio, " c o m privação dos sentidos 
absolvidos I vagens no meio da rua, para a con- normaes" , passam a ter direito á ab-

Vae-se tornando ass im, pela força q m j t a de seu direito, porque todo elle s 0 l v i ç ã o . Não ha mais necessidade 
do habito, o assassinato passional — e s , i codificado e escripto, e nos tri- de cadeias; os edifícios que ja existem 
sempre, só de mulheresl — um ele- bunaes deve ser discutido. poderão ser aproveitados para pan-
mento definitivo de nossa etílica so- Ninguém pode fazer justiça por theons dos antigos criminosos I C é 
ciai, que não tardará por Integrar-se suas próprias mãos; e que justiçai . . . talvez esta marcha que vae tomar a 
num de nossos princípios constitu- Na maioria dos casos, depois de longa nefasta instituição do jury que ad-
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mitte a embriaguez como attenuante 
dos crimes, pondo assim, na prate-
leira baixa de sua indulgência, ao 
alcance dos que se não possam utili-
sar da escapatória passional, um re-
curso fácil para a absolvição I . . . 

Na maior parte das vezes, entre-
tanto — e dizemos de accordo com 
os julgamentos que acompanhamos — 
nem mesmo o amor, a loucura pas-
sional, pode ser invocada, pois contra 
tal Hypothese deporia a conducta pu-
blica* do criminoso. Casos e casos pó-
dem-se citar de vidas dissolutas, en-
tregues ao prazer e ao vicio, com 
descaso absoluto pelo seu lar, e que 
se armam, de repente, á primeira 
falta da mulher, em justiça inflexível 
e implacnvel, que não admitte defesa 
Oll replica, e que assassina em nome 
de um sentimento que nunca contpre-
henderam, que nunca apreciaram e 
que só chamam amor quando se re-
vela por odio! 

Taes indivíduos formam uma mo-
ral aparte, unia moral conunoda para 
seu uso proprio, desculpando-se de 
suas faltas porque, como dizem elles, 
nào implicam, como as das mulheres, 
na deshonra de seu nome. Esta res-
posta, que é frequente, prova que não 
é o amor que cm muitos casos os ar-
rasta ao crime; e sim uni sentimento 
de vaidade individual, ou ainda, o pre-
conceito peccaminoso que se vae ra-
dicando entre nós, de que um homem 
só pode lavar a sua honra ultrajada, 
commetlendo um crime ainda maior. 
E. levados assim po; esta forte sug-
gestâo, matam, trucidam, esquartejam 
unia mulher indefesa e correm, em 
seguida a receber o abraço dos amigos 
e da sociedade, pelo seu acto de bra-
vura. E ' só, então, que se lembram do 
amor, desse pobre e caluntniado sen-
timento que raros comprehendem e 
que ainda menos dignificam; do amor 
de que tão pouco os homens se lem-
bram nos dias f e l i z e s ! . . . 

Vertem lagrimas de crocodilo so-
bre o tumulo de sua. victima; e , cho-
rosos. exhibindo bem alto o seu falso 
arrependimento, batem á porta do jury, 
pela máo de um advogado hábil que 
traz no bcls-> a capciosidade de dois 
criminalistas allemáes, c as frases trun-
cadas e mal digeridas de dois alie-
nistas nacionaes, para provar uma coisa 
de que o jury já está certo : que o cri-
minoso deve ser absolvido, pela porta 
larga da "privação de sentidos" . 

E saem dali réu, advogados, amigos 
e parentes a commemorar com o gordo 
cardapio de um agape romano a se-
renidade e a equidade modelar da 
Justiça. 

Deante disto para que recorrer 
aos apparelhos da justiça social si 
cada qual tem o direito de fazer jus-
tiça summaria e imiuediata, sem a 
complicação e as despezas de um pro-
cesso judicial, no qual não pôde ha-
ver certeza da Victoria, porque culpas 
muitas vezes lhe pesam ao ultrajado 
no desmoronamento gradual de seu 
l a r? E ' uma situação que eile liquida 
fácil e economicamente, com um car-
tucho de Smith Wesson, ficando ainda 

livre, inteiramente livre do laço jurí-
dico ou religioso que o prendia á 
victima e com faculdade de recomeçar 
uma nova historia de amor. 

Esta concepção, no emtanto, si a 
continuar a apoiar o jury, será a der-
rocada de todas as nossas conquistas 
sociaes, de toda a evolução que te-
mos feito para grangearnios um lugar 
entre as raças menos ferozes da es-
pecie humana. Ella vem asphyxiar toda 
a codificação de nossos princípios de 
justiça, arrancando a sua distribuição 
das mãos impessoaes c desinteres-
sadas dos juizes, para entregal-a aos 
odios e ás paixões individnaes-

Partamos de um principio: Nin-
guém tem o direito de roubar a vida 
a outrem, salva a attenuante da legi-
tima defesa. 

O assassinato é , portanto, um cri-
me que deve ser punido, seja qual fôr 
a sua causa, pois nâo se comprehende 
que ao fim de séculos de trabalho em 
prol do melhoramento da animalidade 
irracional do homem, ao fim de sé-
culos de organização da Justiça, o 
assassinato possa ser pregado, absol-
vido e glorificado como o único meio 
de lavar-se uma affronta, e que esta 
doutrina seja consagrada por um dos 
proprios tribunaes incumbidos de dis-
tribuir a justiça serena.. . 

Jiqna ftitta Jííalfjeiros. 

F E L A P A T R I A 
I'HIII N "líeeiiUft hr/uininu" 

A mulher brasileira, despertada 
pela névrose que assoberba o paiz, 
de norte a sul, revestiu-se de cora-
gem, valor e abnegação, para suppor-
tar, com calma, a s funestas conse-
quências, que formam o cortejo san-
grento, dessa terrível hecatombe que 
vae purpureando o Universo. 

Umas se congregam, formando 
um pequeno batalhão de atiradoras, 
quaes amazonas aguerridas, promptas 
a repellir o inimigo, ao lado dos 
seus bravos compatriotas; outras, não 
menos valorosas, se alistam na Cruz 
Vermelha, a exemplo de Charlotte 
Maître cuja dedicação heróica fel-a 
afrontar perigos inauditos nos Vosges, 
sob o clangor do canhoncio inimigo; 
além, num desses albatrozes da avia-
ção, ziguezagueando no espaço, ve-
mos ainda a silhueta elegante da ar-
rojada aviadora que o dirige. 

Para essa evolução que se opera 
no cydo feminino, muito contribuio 
a Cruzada Nacionalista, encetada pe-
lo Danunzio brasileiro. Grande deve 
ser o seu contentamento, vendo de-
sabrochar no coração da mocidade 
as primeiras f lores desse portentoso 

Iggdrasill, reverdecido pela magia de 
sua palavra, — o patriotismo. — E 
assim como a semente de que nos 
fa laZola , que, levada pelo vento, foi 
cair jnnto de um templo secular c 
ahi germinando, cresceu, tornou-se 
arvore, cobriu-se de flores e fruetos 
e, pela impulsão lenta das suas sei-
vas e dos seus galhos, conseguiu 
destruir os obstáculos que a não 
deixavam expandir-se livremente na 
atmosphera; assim também o Iggdra-
sill sagrado da Defesa Nacional, fi-
xado na Terra de Santa Cruz, des-
truirá um dia a execranda bastilha 
da nossa imperdoável apathia. 

Portanto è justo que a mulher 
brasileira seja, nesta emergengia, o 
palinuro bendito, guiando os pas-
sos vacillantes dos seus f i lhes, pela 
escabrosa senda do dever e da honra. 

Façamol-os f o r t e s e valorosos 
como Antar, o guerreiro das lendas 
arabes, que conquistara parte da sua 
nobreza, com o seu famoso yatagan. 

Imitemos ainda o exemplo da 
condessa de Noaílles, que na véspera 
da grande luta, procurava fortalecer 
os soldados que partiam, compondo 
poemas incomparáveis, impregnados 
de amor pela França muito amada: 

"Ou In nif/tiil /Kirlir w jiluim>lilniint'lli»h>ir-. 
Itri/imeiil/i ilrlifn Al/JmUt ilrn Virtoin*. 
SI ti urra /iii /ms rifam- il'itn poíuir ftrmrl... 
/ > n r ruim? iii*Qiir,uitt. tjfarv «7 W./<»7/ ;»7 trl 
1/lt'ott mV»"»/ ;III llrviHef ti teu,' uvifrht H/friTuti* 
s*iln /iiihiii-ul jAiir mi jour nu poiit rh-n** 

liufi»!>• 
A iusi 1'Ultl Irx >'i/'/»l/.«í l/l' /«# fVrtttCr In llir... 

E qual seria o fraucez, por mais 
indifferente, que se não sentisse rea-
nimado, levando no espirito a svm-
phonia desses immortaes?.. . 

Dirão as minhas benévolas lei-
toras, que não são poet izas mas, se 
Noailles empregou as irradiações do 
seu gênio, o seu formoso estro, nós 
nos serviremos dum estimulo ainda 
mais sublime — os ditames do nosso 
coração - em holocausto á Patria 
brasileira. 

Raymunda de Souza Cheval ier 

nnnnnn 
PARA TINGIR OS CAÜKLI.OS 

PlldrHH,* í.liliilM.ur úk 11'HMis li-llura» ipii», 
i-om KHicli-^ chfiif,-»», t'<MM-j(uiram nLivr uma m<-
va rcinc*»;i J«- 1 'KTAMXA, o «ilintravrl e in». 
femivo preparado, i|uo |*u> gramlo mmuvsmi c*ii 
fazendo cm todo o nimi.l<» n <piv dá ao Cabello 
uma linda cür, dctda o cu«tatijm clafn, atü o an-
gra »M*khr. o» ped ida derem w:r acompanha» 
do» da importância Je K». I0$000. iacliuive 500 
rói» para a dctpesa do corroio. 
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s n & s s a s l e i t o r a s 

pouco 

O numero sem-
p ie crescente (Ik no-
vas assignalurasque nos 
M"IO enviadas prova, evi-
ilentemenlK, que a utili-
dade de nossa Jfevista. 
com sua leitura san e 
instructiva, vae pouco 
tornando-se conhecida. 

Dizemos pouco ti pouco por-
que estamos no nosso 5." anuo de existência e. 
em qualquer parte do inundo, a nossa pertiná-
cia e os não pequenos sacrifícios que temos em-
pregado em prol <la nossa Revista, já llie teriam 
dado, por certo, uma edição duas ou tres vezes 
maior do que a nossa. Não quer isto dizer que 
estejamos descontentes com os resultados obti-
do*. pois a nossa Revista conta hoje com unia das 
melhores tiragens do Urasil por cujo vasto território 
circula, espalhando-se os nossos a s s i n a n t e s des-
de o Acre até ao Rio Grande do Sul. 

Nossa empreza, porém, que, desde seu inicio, 
não obedece a fins utilitários ou commerciaes, tem 
por ideal primeiro a disseminação da boa leitu-
ra no lar brasileiro. Desejamos, pois, ardente-
mente que cila se propague cada vey. mais, ai* 
• atiçando, com r w t » relatividade, a tiragem das 
grandes revistas femininas da Km opa e da Ame-
rica <lo Norte. Assim é que, ao fim de cada anilo, 
desprezando lucros ou vantagens, temos empre-
gado todo o saldo de nossos orçamentos, em in-
troduzir novos melhoramentos na nossa publica-
ção. 

Apesar da crise do pape] e da elevaçao de 
preço do serviço typographico conseguimos fe-
char o nosso halanço de 11)17, com um ligeiro 
saldo a favor, e logo tratamos de iniciar o ser-
viço de distribuição aos nossos assignantes de 
modelos de trabalhos em tamanho natural, como 
fizemos no llie/ de janeiro. 

Vê-se por ahi que a collaboração (pie nos 
possam trazer as nossas leitoras, arranjando no-
vas ussig unturas, duplamente lhes aproveitará, 
não sémeme porque virão consolidar á primeira 
inciativa feminina brasileira que consegue vin-
gar. como ainda porque fornecerão maiores at-
tractivos á Revista de que são assignantes. 

I'miemos dizer com orgulho (pie muitoemui-
to já temos conseguido. Não é tudo, porém. Com 
maior numero de assignantes poderemos iniciar 
novas secções e, principalmente, distribuir com 
cada um de nossos números, trabalhos já come-
çados, sem nugmento de preço. 

Temos, egualmente, necessidade de installar 
offícinas espociaes, (pie nos permittam a repro-
ducção de trabalhos a côres, de riscos e de mol-
des. Aliciamos, também, por poder desenvolver 

AVIßO A ' ß JMOSSA^ 
A S S I G N A N T E S 

ainda mais as nos-
sas exposições de 

trabalhos femininos, as-
nossas aulas especiaes 
rte trabalhos, c r i ando 
novos cursos cl»- edu-
cação domestica. de for-

marmos nossa bibliotheca, e rhe-
gando, finalmente, á organisação 
da primeira Academia Feminina 

Brasileira. São sonhos muito altos ? Sonhos de 
mulher !... dirão os pessimistas. Foram, porém, 
estas as expressões com que foi recebido o pri-
meiro numero da Revista feminina, e no emtan-
te ncs aqui estamos, no nosso 5." aimo de exis-
tência, tendo ido além do nosso primitivo pro-
gramina ! Já não se riem. por certo, os que se 
riram ao apparccimento do nosso primeiro nu-
mero : não se rirão, também, amanhã, os qee 
hoje podem achar muito vasto o nosso novo 
programma. 

Temos provado e j>ro varemos que o esforço, 
a tenacidade e a inteili^encia da mulher brasi-
leira nada ficam a dever ao extra useiro. K* pre-
ciso. porém, que as nossas patrícias não se es-
queçam da nossa Revista, que deve ser o 
alvo commum, o alvo da intellcctualtdade femi-
nina brasileira. 

Nada custa a cada uma de nossas leitoras 
angariar uma nova a s s i n a n t e . E um esfor-
ço mínimo, de resultados, no emtanto, inr-alcu-
laveis. 

Pedimos, pois, ás nossas leitoras que se apres-
sem em vir em auxilio da nossa Revista «• em-
collaborarem comnosco em iniciativa tão útil. 
quão necessaria. 

Chamamos . também a attunção das nossas 
assignantes para este detalhe, que é importan-
tíssimo: muitas das nossas assignantes. princi-
palmente as do norte do paiz. se queixam a 
cada passo de que não recebem regularmente 
a nossa revista. A's nossas reclamantes tratamos 
de enviar os números reclamados. Acontece, 
porém, que, não raro. os números solicitados se 
exgotam. ficando ellas com a collecçSo desfalca-
da. Para obviar a esse inconveniente, aconselha-
mos ás nossas assistiame.s que, ao tomar as 
suas assignaturas. prefiram que lhes seja feita a 
remessa registrada, o que constitue uma segu-
rança maior contra os extravios. 

As assignaturas registradas custam lôSOUÜ-
A assignatura registrada lhes poupará dois-

inconvenientes: o incommodo da reclamação e 
o desprazer de não serem attendidas toda vez 
que ficarem exgotados os números que lhes 
faltam. 
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^ J V I A R 
O h e r o í s m o cl ir is tcio 

guando Arpocras foi governar a Sicilia, lc-
' vava como proposito iinico de agradar a Cesar, (i 

extremar-se, tanto quanto possível, na perseguição 

^Naquclia época, era mostra dc amor à patrla c aclo 
aiiradavel aos deuses, refinar a crueldade contra os que se-
euiam a doutrina de Christo. Arpocras havia também arre-
messado a sua dexa contra Sebastião, o ioveu militar que in-
correu nas iras de Diocleciano pela sua ardente te no cltris-
tlanismo, e tinha jurado que, onde quer que tosse chamado 
nara representar Cesar, uâo queria ver rastros de Galileo e 
que todos haviam de adorar os verdadeiros deuses, sob cujos 
auspícios Roma havia chegado a ser senhora dn mundo. 

A noticia da sua nomeação aterrou, como era de ver, 
os christäos da Sicilia. Todos comprehendcrani que os marty-
rios iam ser renovados e qne a torrente de sangue que, ha-
via mezes, regava a terra, ia augmentar a sua caudal. 

Os presentimentos uâo se demoraram cm reallsar-se. 
Arpocras chegou a Siracusa com sua filha Druza, fanatleaco-
mo eile, e desejosa de participar da crueldade que meia dúzia 
de Cesares dementes tinham instituído corno condição inlie-
rente á direcção de um povo e ao governo de uma província. 

As prisões da Sicilia j i estavam apinhadas de christâos 
que o prefeito anterior mandara encarcerar; mas, como os 
processos, instaurados contra clles, marchavam com lentidão, 
Arpocras inaugurou o seu gov.rno mandando lançar ás f i ras 
todas as mulheres e queimar vivos todos os homens. 

O espectáculo alegrou o povo, e começaram então as denun-
cias para que nâo faltassem victimas. Mas Arpocras nâo se conten-
tava com as penas corporaes: queria accrescentar aos tormentos 
algo que ferisse mais dolorosamente a alma dos martyres, algo que 
llies doesse mais que o ferro em braza dos verdugos e os dentes 
das feras, no circo. 

Haviam sido presas, como suspeitas de christâs, duas senho-
ras : uma dama nobre chamada Claudia e sua filha Julia. Claudia 

era viuva, mas ainda joveu e formosa. Um ceniuriâo tinha querido casar-se com el la ; mas, como a viuva se re-
cusou a sacrificar aos deuses pagãos, eile, por vingança, denunciou as duas mulheres como partidarias da nova doutrina. 

Estas foram as victimas escolhidas por Arpocras para inaugurar os seus refinamentos de desliumanidade. 
Acompanhado de sua filha Druza e de dois altos funecionarios da Republica, mandou conduzir as victimas 

á sua presença. 
E's christã ? - perguntou á Claudia. 

— Sim - respondeu com altivez a viuva. Somos Christas, minha filha e eu. Podeis, pois, ordenar que nos 
tirem a vida. 

E* o que von fazer e sem perda de tempo, disse o pagão. Antes, porém, quero convencer-te da tua ce-
gueira e ignorância. Vem cá, Druza. 

E pegando pela mão da filha, collocou-a no meio do recinto. 
— O que eu mais quero na vida — continuou, é esta mulher, que é a minha única filha. 1'ois, bem. Em 

alta voz proclamo que o vosso deus não existe e que nenluim poder tem contra os homens. Assim o declaro, e 
desafin o a que me castigue naquillo que mais quero, que mate a minha filha, imolando-a á minha incredulidade. 
Se o vosso deus me castigasse, eu vos perdoaria, convencido do seu poder. Orae, pois, com fé, pedi ao vosso 
deus iiue a minha filha morra, no breve espaço de tempo que falia para que os raios do occaso illuminem a ja-
nella desia sala. 

— Nós, — respondeu Claudia, nâo podemos pedir nem desejar a morte do proximo. 
Porque sabes que não podes conseguil-o, respondeu Arpocras com um ar de Iriumpho, mas não imporia. 

Desafio o vosso deus para que o faça, se é que eile existe. 
A estas palavras, seguiu-se um momento de silencio profundo e de espectação anciosa. Os romanos, exces-

sivamente supersticiosos, olhavam Druza com uma curiosidade mal reprimida, e embora não cressem no deus dos 
christáos, temiam que qualquer divindade, por falsa que fosse, tivesse o poder de aniquilar e destruir uma ucalura. 

A própria Iiruza senda que o seu coração batia forte. Submettera-se dquella prova por dever de obcdiencia, 
porem, no fundo da sua alma, pedia aos seus numes penates que a defendessem contra as artes do novo deus da 
Oaiilea. Demais, os christáos tinham feito muitos prodígios, e nada podia assegural-a que, naquelle momento, nâo 
pudessem obrar outro, cortando o fio á sua existencia. 

Os outros instantes daquella scena pareciam correr lentos como séculos. Por fim, o sol, cm sua apressada 
carreira, chegou a lançar o seu primeiro raio sobre a janella indicada por Arpocras, c uma estrondosa gargalha, 
da de cscarneo resoou em todo o amplo recinto. 

Druza, invadida de uma onda dc alegria, como quem escapa de um grande perigo, arrojou-se aos braços 
de seu pae. bste, depois dc umas palavras irônicas, assumiu o seu ar solenne, c, dirigindo-se ás duas mulheres, disse : 

— Ante esta prova, supponho que ireis aos mysteriös de Eleusis. 
— Nunca ! exclamaram as duas mulheres, a um tempo. Somos christäs. 
Arpocras não ponde reprimir o seu odio. Esbofeteou o rosto das duas mulheres, e ordenou que, naquelle 

mesmo dia, a mãe fosse sacrilicada na presença da sua filha Julia. Esta, depois dc presenciar o niartvrio, devia 
vivei sessenta dias afim de sentir, todo esse tempo, a dór da morte da sua mãe. 

Mas a cólera de Arpocras não se contentou com isso. Aquella prova publica que dera da falsidade do novo 
deus estrangeiro, parecia-lhe decisiva, e que todos os christáos, que tiveram noticia d'eila, deviam abjuraras suas 
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crenças. Porisso, mandou que fossem entregues 
aos maiores suppllcios todos os que estavam nos 
cárceres. 

Poucos dias depois, só restava na prisão a pobre e for-
mosa Julia, castigada, como foi, a assistir ao mnrtyrio de sua 
mãe, despedaçada, no circo, por leões c panthctas! 

Ainda nAo se tinham completado os sessenta dias a que 
fòra coudeninada Julia, quando Sicilia começou a ser assolada 
pela peste. O terrível mal nAo respeitava edades nem posi-
ções sociaes. A mortandade era tAo assombrosa, que os mor-
tos jaziam nas ruas, a apodrecer. E Isto ainda fez recrudescer 
a intensidade da peste. As famílias fugiram, aterradas, da-
quelle logar maldito, c o terror do contagio chegou a vencer 
todos os outros sentimentos. As próprias máes deixavam mor-
rer os filhos, sem assistência. O instincto de conservação so-
brepujou a tudo» 

Druza, a filha de Arpocras, foi, também, atacada do ter-
rível mal. O pretor cruel sentiu, pela primeira vez em sua 
vida, o primeiro espinho da dòr. A sua covardia, entretanto, 
era tAo grande, que se nAo atrevia a tocar em Druza. nem 
mesmo approximar-se-lhe. Ella jazia no leito, abandonada. 

Os escravos, apezar dos suppheios que se lhes inflin-
giam e da pena de morte com que eram ameaçados, abando-
naram a filha do pretor. Alguns tinham preferido o supplicio 
á peste, outros tinham fugido. 

Arpocras, então, publicou um edicto offerecendo som-
mas enormes a quem se apresentasse em seu palaiio para cuidar de 
sua filha. 

Ninguém accorreu. 
Furioso, Apocras começava a imprecar contra 'os seus pro-

prios deuses, quando, uma tarde, se apresentou a elle uma joven 
mulher envolta numa humilde túnica e cujo rosto parecia devastado 
pelo soffrimento. 

Apezar das olheiras violaceas que havia em torno dos seus 
olhos, castigados de lagrimas, Arpocras reconheceu-a. 

— Julia ! quem te pôz em liberdade ? perguntou, num recuo de surpreza. 
— O medo, respondeu a christA. Os teus carcereiros fugiram todos, e ha dias que estou livre. Só hoje, po-

rém, é que soube que tua filha está enferma de peste. Vim cá para vel-a. 
— Então, vens vingar á morte de tua mãe, vens gosar com as minhas torturas, vens assistir a angustia de 

um pae que vê morrer a sua filha, desamparada de todo soccorro... Sou capaz de matar-te com minhas próprias 
niãos. 

E, desembainhando a espada, ia lançar-se contra Julia, quando esta o deteve com um gesto sereno : 
— Não me mates. Venho cuidar da tua filha, porque soube que ninguém se atreve a fazel-o. 
— Comprehendo. Vens ganhar a somma que offereci. Sè bem vinda, pois. São quinhentos dinheiros em 

prata que te darei adeantados, agora mesmo se o exigires, para que não desconfies da minha offeria. Vae ao 
quarto de Druza, ajuda-a a mover-se no leito, leva-lhe a agua aos lábios, salva-a, se é possível, mas sem 
perda de tempo. 

Julia não respondeu. Acercou-se do leito de Druza, beijou-lhe a fronte escaldada de febre, e, levantando a 
cabeça da moribunda, Itvou-lhe aos lábios a taça de ouro em que estava o remedio que um escravo, mais 
corajoso que os outros, se tinha arriscado a deixar alli, sem se atrever, entretanto, a approximar-se da enferma. 

Arpocras, da porta da cantara, sem se animar a penetrar, assistia a esse rasgo de valor da moça christâ. 
tendo promettido a si mesmo dobrar o valor do premio que lhe offerecera. 

Quando Julia deixou Druza. aquella tarde, o animo abatido da fiilha do pretor começara a fortalecer-se. 
Arpocras, com um punhado de moedas na mão, esperava que Julia sahisse para lh'o dar como paga dos 

seus primeiros serviços. 
— Ahi tens —disse, o que te prometti. Mas volta logo, não abandones a minha filha. Se voltares, mando 

cancellar a pena de morte a que te condemnei. 
— Mas eu nAo quero nada. 
— NAo! Então para que vieste auui, para que é que arriscaste a tua v ida? 
— Porque assim o quer o meu Deus em proveito do proximo. 
— Teu deus! exclamou, cheio de assombro, o pretor. O teu deus te manda soccorrer a filha de quem per-

segue os seus f ie is? 
— Elle manda soccorrer a todos os que padecem, sem distinguir bons ou mãos. 
Arpocras permaneceu alguns instantes pensativo, olhando a joven christâ com os seus olhos desmesura-

damente abertos. K, como ella fizera um movimento de retirar-se, elle, pegando-a pela túnica, exclamou, pondo-se 
de joelhos aos seus pés : 

— Esse Deus deve ser o verdadeiro. 

cm ifio Sanches pastor. 
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Os philosophos, os mo-
ralistas, os economistas, 
todas essas pessoas que 
vivem dentro do sonho, 
os economistas principal-
mente, que sào, por me-
nos que o pareça, os que 
mais devaneiam, têm-se lembrado às vezes de oíferecer 
ao homem receitas praticas para resolver o- problema da 
vida. Esse problema, como todos lhe chamam, nâo é pro-
priamente um problema, mas um enigma. Bem aven-
turado o Oedipo que o decifra. Os que o nào deci-
irani. sào os vencidos, os derrotados, os «rates de toda 
especie, que se vôm por ahi, arrastando os andrajos 
da sua miséria ou occulíando, com mal dissimulado 
pudor, as decepções que os acabrunham. 

— Decifra-me ou devoro-te! exclama a Esplnnge, 
estendendo ao viajante as garras monstruosas. 

Os Oedipos, já se vê, sào em. menor numero. Os 
devorados sào a maior parte. 

Esse problema da vida sempre se apresentou ao 
'lomcm, desde o pae Adão até nós, mais ou menos in-
solúvel. 

REVISTA FEMININA 2'> 

E P I S O D I O S DA B O H E M I A L I T E R A R I A 
voHou*se risonho para a 
mulher : 

—Fiz um bello soneto. 
A G U I L H E R M E D E A L M E I D A O fecho é um encanlo. 

As rimas sahiram-me fá-
ceis como se estivessem a pingar do bico da penna. 

— E' um soneto de amor ? 
— Não. E' uma composição philosophica. Ima-

gina tu que eu svnthetisei em quartoze versos todos os 
problemas da vida e dei a cada mn desses problemas a 
solução mais pratica. Quem 1er este soneto e penetrar-
lhe profundamente a essencia, terá recebido a iniciação 
da vida. 

Odette olhou o esposo, arregelando muito os-
olhos, numa admiração embevecida. 

— Porque a vida. explicou elle, é, em summa, 
uma coisa muito simples. 

Esta affirmaçào, lançada assim tão cathegorica-
mente, nâo provocou na ingênua senhora nenhuma idéa 
de controvérsia. Pois devia ser assim mesmo, já que 
elle o di/.ia. 

Odette e Guy cas.iram-se ha um anno e meio. 
Elie é periodista e*poeta. Ella nâo é coisa nenhuma, 
é apenas uma esposa meiga e intelligente. Desde que 
se casaram, nào tiveram nenhuma decepção. Elie tem 
o seu ordenado como redactor de um periodico illus-
trado. Alem disso, publicou o seu primeiro volume de 
versos. Um successo. Vendeu toda a primeira edição 
em menos de dois mezes. A segunda esta quasi a ex-
gotar-se. E* um vencedor. O prazer da Victoria tor-
nou-o optimista. Encara a vida com um desassombro 
ingênuo de collégial. Entretanto, cuida-se um psvcho-
logo, um observador da vida, para o qual não ha' pro-
blemas insolúveis. 

Elle tem vinte e sete annos, mas cuida que dis-
põe de uma experiencia secular. Ella, a linda Odette, 
com os seus dezoito annos em flor, não pensa coisa ne-
nhuma. Nâo sabe fazer outra coisa senão amar, ten-
tando alongar, atravez da vida, as curiosidades encan-
tadoras da sua lua de mel. 

Ambos eram felizes, cada qunl ao seu modo. Elie, 
cheio de gloria, ella, vivendo daquella gloria reflexa. 

Uma noite, estando e!«c a dar os últimos retoques 
a um soneto, ella assoma á porta do gabinete, e ahi 
permanece, silenciosa, contemplandolhe a figura magra 
e a linda cabeça debruçada sobre o papel, receiosa de 
despertal-o do sonho em que a inspiração o tinha mer-
gulhado. 

— Sou, em principio, opposto a tudo que cheire 
a methodos ou systemas. Todo o systema implica ri-
gidez, e toda rigidez é um symptoma de impotência. 
Conheci uma vez um jogador "que havia perdido toda a. 
sua fortuna porque jogava svstematicamente. 

— Coitado! 
— Entretanto, se esse jogador conhecesse o meu. 

s o n e t o . . . 
— Nào perderia a for tuna . . . 
— Poderia perde l -a . . . 
— Mas havia de encontrar o meio de recupe-

ral-a. . . accrescentou ella, com orgulho. 
— Talvez não. 
— Ora, que pena ! 
— Mas, explicou o poeta, puxando uma fumaça, 

ao cigarro e soprando-a para o alto, numa careta, mas 
havia de resolver o problema da vida, encarando-a por 
outra face. fudo é questão de ponto de vista. Tu não 
podes entender bem isso . . . 

— Queni sabe ? fí.lou a moça, fazendo-lhe um ca-
rinho na cabeça com ambas as mãos. Desde que me* 
expliques o teu systema com bastante c l a r e z a . . . 

— Já te disse que sou contra os systemas. 
— Ah! já disseste. Eu tinha-me esquecido. 
Guy quebrou a cinza do cigarro com o dedo mí-

nimo. 

preza» 
— Tu sabes o que, em arte, se chama uma «sur-
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— Não. O que é ? 
— A surpreza é um rccurso de que se auxilia o 

artista, poeta, novellista ou dramaturgo, para obter cer-
tos elleitos. No soneto, por exemplo, a idéa contida no 
ultimo verso não deve, nem de leve, ficar esboçada nos 
versos anteriores. Deve ser uma idéa imprevista. Na 
novella, no drama, na comedia ou eni qualquer compo-
sição literaria, esse artificio precisa estar reservado para 
o desfecho. 

— Comprehendo. H tanto e isso verdade, que, 
quando eu conheço o desfecho de um romance, dispen-
so-me de o 1er, ou leio-o sem interesse. 

— Não é bem isso. Mas, cm falta de outra idéa 
mais exacta, contenta-te com essa. Ora, essa surpreza 
não surprehende senão as galerias ou os leitores ingé-
nuos. Nós, os iniciados da arte, nunca somos surpre-
hendidos. Nós adivinhamos sempre o desfecho. Para 
nós não ha surprezas. 

— Sim ? incrível 
— Pois é verdade. Quem, como eu, tem uma 

iniciação em arte, fica privado desse prazer do impre-
visto. Tu, por exemplo, sentes esse prazer, porque tu, 
como espectadora, pertences á galeria, e, como leitera, 
pertences á massa dos leitores bisonhos. 

— Ah ! Guilherme ! Nem tanto ' 
— Não te zangues, meu amor. Sei que és intelli-

gente, mas falta-te a iniciação. 
— A mim falta-me tudo. murmurou a pobre se-

nhora, já sensibilisada, com uma sensação de lagrima 
nos lindos olhos claros. 

Guy consolou-a, puxando-a contra si e beijando-a 
na testa. * Odette sorriu, mais consolada. 

— Pois é como te digo, meu amor. A vida é um 
plagio da arte. Jeovah, ao traçar o destino dos homens 
usou de todos os trucs de que usam os mãos comedio-
graphos. A iniciação em arte me deu também a inicia-
ção da vida. Na vida, portanto, serei um vencedor, ou, 
se o não for, estarei sempre de sobreaviso contra as 
suas -surprezas-. 

— De modo q u e . . . 
— De modo que não tenho medo de nada. Co-

nhecendo de ante-máo as surprezas que o destino re-
serva ao homem, estou sempre prevenido contra elle. 
A luta pela vida é um nja/:/i que vivemos a disputar. 
Os derrotados são aquelles que não se collocaran: • 
bem. Eu uso a expressão collocar -, no seu sentido 
desportivo, paia indicar a posição em que precisa firmar-
se o jogador para aparar ou devolver o golpe. Ora, 
eu, nesse match, estou sempre de pc atraz. 

— Tu encaras estas coisas com tanta facilidade ! 
— E* porque a coisa é realmente fácil. 
— E o teu soneto? 
— O meu soneto resolve o problema 

da vida. 
— Mostra-m'o. 
— Ainda não. Faltam uns retoques. 

Quando esiiver completo, mostro-te. Uma 
beileza. . 

Guy sorriii, antegosando o tnumpho. 
Depois, mudando de tom : 

— Agora, outro assumpto. Quanto te-
mos em dinheiro? 

— Na Caixa Economica, dois contos 
justos. Em casa, ha o bastante para as des-
pezas do mez. Porque pergnntas: 

— Quero dar-te um conto de réis para 
uma -toilette» e mais algumas coisas de que 
estás precisando. 

Odette deu um salto de conteme e ati-
rou-so ao peito de Guy, numa alegria de 
collégial. 

— Um anjinho que és ! Como me fa-
zes feliz! 

Depois, muito séria, rellectindu : 
— Mas vé lá, Guy ! Não nos vae fazer 

falta esse dinheiro? 
— Se fizer, ganha-se outro. 
— Isso é verdade. 
D'ahi ha dias, o proprietário da revista 

illustrada chamou Guy á parte para lhe annun-

clar que era obrigado a dispensar-lhe os serviços. 
O poeta empallideceu. O seu coração parecia dar 

punhadas no peito. 
Mas o proprietário da revista explicou, comino-

vido também : 
— Não posso mais dar-rne ao luxo de pagar um 

redactor. O preço do papel, da tinta e de todos os ar-
tigos typographicos. cresceu enormemente. Eu mesrw-
vou redigir a revista, isto é, cosei-a com os elementos 
de que disponho : a tesoura e a gontma arabica. Mais 
tarde, quando a situação melhorar, comprehendes... 

Guy tinha com:>rehendido. Esboçou um gesto de 
resignação, apertou a mão ao homem e sahiu. 

Ahi estava, pois, a -surpreza , esse -truc- com 
que o destino iliude os que entram na vida. 

Um homem, em Seravejo, assassinou o outro. 
Desse assassinato derivou a guerra, o bloqueio, a diffi-
culdade de tiansporte... A alta do preço dos papeis t 
dos artigos typographicos attingiu todas as enipreza< 
jornalísticas, inclusive a revista illustrada onde, todas 
as semanas, fulguravam o estylo e os conceitos sensa-
cionistas de Guy. . . 

O «truc- do destino veiu preparado de longe, de 
um pequeno burgo da Bósnia, de cuja existencia nunca 
suspeitara a ignorancia geographica do poeta. 

Ao voltar para casa, vinha ssiccumbido. A vida, até 
entSo» apresentara-se-lhe fácil e correntia. Agora não sa-
bia mais que fizesse. A perspectiva da mistria desvai-
rava-o. Odette, que lhe abriu a porta, ollereceu-lhe a 
testa a beijar, como de costume. Guy furtou-se ao 
beijo, recuando o rosto. 

A amorosa senhora ficou um momentoltriste, olhou-
o muito e por fim indagou: 

— • Porque não me beijaste, Guyr 
— Estou muito aborrecido, estou acabrunhado, 

Odette. 
— Que é que te aconteceu ? 
— A coisa mais horrorosa que podia acontecer-nie. 
— Meu Deus! tu me assustas! Que fo i ? fala! 
— Perdi o emprego. Entrei hoje na redacção para 

começar a minha tarefa e fui despedido. 
— Ora... fez ella, num momo. 
— Uma coisa destas ! E assim, de surpreza..-
— E' uma das taes surprezas- que o destino re-

servou ao homem 
— E' verdade. Nem pensava mais nisso. 
Odette, gravemente, tentou consolal o. 
— Mas tu estás sempre de pé atraz, para aparar 

ou devolver o golpe. Tens a iniciação da vida. (.) teu 
soneto... 

O meu soneto! repetiu e!le, alheio á própria 
obra. ahraçando-se á mulher, com uma immensa von-
tade de chorai. JULIUS 
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Amigo: Escrevo-te sob tuna temperatura de trin-
ta e tres graus á sombra, já de sobrecasaca e cartola, 
prompto para ir acompanhar ao cemiterio o enterro do 
commcndador Baptista. O sol radia as pedras. E' meio 
dia e o suor inunda-me. Como não tenho mulher nem 
tilhos, faço-te a ti esta recommendação: se eu morrer 
no estio, não convides ninguém para o meu enterro e 
aos poucos amigos que me quizerem acompanhar â ul-
tima morada permite-lhes que o façam de Panamá e Ma-
neias claras. Aconselha-lhes também ventarolas. — Tho-
maz. 

Quando recebi este bilhete do meu amigo, vestia-
se minha mulher para uma visita, de certa ceremouia. 
Estava exactamente pondo em frente ao espelho o seu 
chapéu novo, em que se balançam sobre tufos de tule 
fino uma considerável quantidade de cachos de lilaz fei-
tos em cscomilha ou não sei que; emfim, flores de uma 
composição muito cara e muito complicada, tanto que 
só por causa delias nos custou esse chapéu noventa e 
cinco mil réis. Era üe cem. A modista foi extremamente 
amavel dando-o por noventa e cinco, na opinião da mi-
nha mulher. Como um traste desses não e para andar 
em casa nem mesmo para sahir todos os dias, mas para 
as grandes excepções de luxo, apesar de pobre e um 
pouco desfalcado na occasião, comprei-o. 

I.i alto o bilhete do meu amigo, emquanto minha 
mulher observava no espelho o effeito do seu chapéu e 
corrigia o véosinho. 

Rimo-nos muito e sahimos bem humorados, ape-
gar do calor. Tínhamos andado ahi uns dez ou doze 
metros quando ella objectou: 

— O sol está muito forte. E* capaz de desbotar 
as ilores do meu chapéu.. 

— Abre a sombrinha... 
— Não basta... 
— O bonde não tarda... 

Sim. .Mas do ponto terminal do honde á casa 
das nossas amigas ainda é um estirão e com este sol... 

— Que se ha de fazer ? 
— Alugar um carro. Antes gastar dez mil réis em 

uni carro do que estragar um chapéu de cem mil réis ! 
• Noventa e cinco... 

- - Orande differença ! 
— Realmente... eu bem disse que essa cõr era 

muito delicada... 
Em resumo: para não estiagar as flores do cha-

péu da minha tnulhersinha aluguei um cairo que nos le-
vou ao nosso destino; e como a visita tinha de ser de-
morada, despedi economicamente o carro á porta. Vol-
taríamos á hora da sombra aproveitando o bonde. 

Assim fizemos; mas ao chegar de volta á Aveni-
da desencadeia-se tal tempestade, que em vez de cor-
rermos a tomar o outro bonde do largo de S. Francis-
co. que nos levasse directamente a casa, embarafustá-
mos por um cinematographo, com o fim, não de nos 
resguardar a nós, que somos moços e estavamos de 
perfeita saúde, mas para livrar da ruina certa os lilazes 
do chapim de minha mulher. 

Por infelicidade, nós tínhamos justamente visto na 
vespera á noite, naquelle mesmo cinematographo, aquelle 
mesmíssimo programma ! 

O caso fôra mais uma vez estúpido! Mas que fa-
zer? Emquanto aturassemos lá dentro aquella maçada, 
talvez cá fora o tempo melhorasse... 

Foram mais dois mil réis lançados assim á conta 
do chapéu de flores. Dois e dez — doze. A sessão foi 
comprida. 

Pelo menos sete íitas! Sahimos derreiados. Cho-
via ainda, chovia mais, muito mais, e eram horas de 
jantar. 

— Vamos assim mesmo ? perguntei. Por única 
resposta, minha pobre mulher levantou os olhos para a 
larga aba do seu chapéu de noventa e cinco... não, de 
cento e sete mil réis. Compreendi. Encostei-me ao hum-

bral e puz-me a sesperar reignadamente, olhando para 
as pedras alagadas da rua. O fragor da agua em vez de 
diminuir augmentava.augmentava atordoadoramente. \ en-
do que minha mulher se encolhia toda e parecia vexa-
da, propuz que. para disfarçar, entrássemos de novo e 
assistissimos a uma outra sessão. Seria ridículo ficar-
mos ali á espera eternamente I Para isso foi preciso 
comprar mais duas entradas e despender, portanto, mais 
dois mil réis por causa do chapéu. 

O peor é que tivemos de vôr pela terceira vez as 
mesmas acenas sentimentacs, o que constituiu um sup-
plicio inenarrável. 

Quem se deveria estar regalando com aquella chu-
vinha havia de ser o meu amigo, tão queixoso horas 
antes. Esse já com certeza teria voltado do cemiterio, 
mudado de trajes e estaria agora jantando no seu res-
taurante, folgadamente, regaladamente. 

Quando acabou a sessão, sahimos para a sala de 
espera, verificámos que a chuva só tinha feito uma coi-
sa : augmentar. 

— E agora ? perguntei eu. 
— Só um automovel. 
— Um automovel?! mas, filha, com este tempo 

elle não nos leva á casa por menos de uns vinte mil 
reis ! 

— E' preferível gastar vinte mil réis a estragar 
um chapéu que custou noventa e cinco! 

— Não 1 o chapéu já nos está em cento e nove 
mil reis : contando as quatro entradas do cinematogra-
pho e dez mil réis do carro..'. 

— Paciência. Que se ha de fazer ? Por que náo 
trouxeste guarda-chuva ? Esta mania de andar só de 
bengala ! 

— E tu, por que não o trouxeste também ? 
— Havia de ser muito bonito ; eu de vestido cla-

ro e chapéu de tule e de flores com um guarda-chuva 
preto na mão I 

— Parece impossível como vocês, mulheres, se 
sugeitam a esses caprichos da moda ! 

— Ah l somos só nós ? Já te esqueceste da carta 
de teu amigo ? Quem sabe até se elle não apanhou uma. 
congestão cerebral por causa da sobrecasaca e do cha-
péu l 

— Qual ! 
— Talvez aquelle automovel que esta ali parado 

levasse por um preço razoavel... 
Enfezado, chamei o automovel e metti-me nelle 

com minha mulher, sem mais discussões. 
— Se não fosse o chapéu, dizia ella pelo cami-

nho, eu não me importaria. Até gosto de apanhar chu-
va, de improvizo, quando estou com vestido de lavar e 
chapéu simples... e afinal ir da Avenida ao largo de São 
Francisco não é uma distancia assim tamanha !... 

— Certamente q u j não... 
— E á minha saúde nunca fez mal a chuva... 
— Nem á minha. 
— Até parece que estimula o sangue. Obriga a 

andar depressa... 
— Por força... Se em vez de estarmos sentados 

naquellas duas estafadissimas sessões do cinematographo 
tivessemos corrido para o nosso bond, estaríamos já em 
casa, jantando com apetite... 

— Sim. Mas comprehendes... Em que estado te-
ria chegado o meu chapéu !... 

Quando fui pagar ao chauf/eur já á porta de casa, 
elle exigiu a somma de trinta mil réis e uma gratifica-
ção ainda por cima. Paguei-o, despedi-o e entrei cas-
murro para o quarto de toilette, onde encontrei minha 
mulher já de chapéu na mão, observando as flores com 
um arsinho melancolico : afinal, apezar das precauções, 
sempre alguns lilazes tinham pendido, humedecidos, pa-
ra a cópa de palha de arroz e de tule branco, manchan-
do-a levemente de verde e de roxo ! «Será preciso, di-
zia ella. mandar substituir, ao menos estes tres cachos 
por outras f lores. . . ' 

— Ora, filha, isso não valerá a pena... 
— Como não ? ! um chapéu modelo, novo, de no-

venta... 
— Perdão! o leu chapéu mesmo sem atalsubst i-

(Continua pai». .*>!). 
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KIM'KKCIbÜS no ódio, como quem 
o vinha alimentando por actos re-
petidos e conscientes de pavorosa 
hipocrisia, bem puderam os ini-
migos do Divino Mestre arreda-lo 
do caminho por um esforço de 
suprema violência. Assassiná-lo á 
sombra da noite, num recanto de 
estrada solitária, ou ainda no si-
lêncio do Jardim das Oliveiras, 

teria sido fácil. — fácil e cômodo ante a politica sin-
gular do Procônsul romano, cuja prudência não ia além 
dos interesses de ordem pública. 

Era uma solução, de certo; más solução mesqui-
nha pára o ódio dos pontífices, mais e mais acirrado 
pela tranquilidade inalteravel de sua vitima. Desonrá-lo 
seria uma delicia. Apagar-lhe o prestigio de profeta, aba-
ter-lhe da fronte scismadôra essa auréola divina que o 
transfigurava aos olhos da multidão, seria o triunfo do 
orgulho, o prazer da inveja, o tripúdio infernal da bes-
tialidade h u m a n a . 

Blasfemador pú-
blico -- mandava a 
lei judaica que ésse 
verme da terra fôsse 
apedrejado por in-
digno de rastejar, 
siquér, nas v i z i -
nhanças do Tem-
plo. Criminoso de 
Estado, p e r t u r b a -
dor da ordem e se-
dicioso contra a au-
toridade de César 
— queria a lei ro-
mana que o rebel-
de fôsse justiçado 
pela espada. Más os 
pontífices queriam-
lhe uma cruz — 
crudelissimum /efe-
rirrjumque suppiià-
urrj — o mais infa-
mante e o m a i s 
atroz dos sacrifí-
cios!... 

Era preciso ati-
rá-lo pára as pa-
ginas da Historia, 
vencido e humilha-
do. trahido e cons-
purcado, ridículo e 
desprezível na sua 
realeza impotente, 
condenado por fim 
como um criminoso 
vulgar. 

E. no entanto , 
neste dia de lágri-
más e de luto pára 
a Igreja, nós vamos 
beber nas páginas 
do Evangelho,a nar-
ração de um martí-
rio que é a segu-
rança da nossa li-
bertação futura; va-
mos pedir aos sof-
frimentos e á morte 
dêsse Homem a pro-
va incontestável da 
sua divindade \pas-
sio Qorqini jfostri 
Jesu Chris/i. 

Era já terminada, 

no Jardim das Oliveiras, essa lula formidável enlre a Jus-
tiça e a Misericórdia, que precedeu ao drama sanguino-
lento da Paixão. Tendo ainda a face humidccida e os 
cabelos empastados do suor de sangue, caminha Jesus 
pára os discípulos e os desperta do profundo sono. 
Levantae-vos. Eis se aproxima o que me ha de trahir. 
Surgite, eamus. cccc appropmçuavi! traa'it me. 

Flutuantes, indecisas, cada vez mais próximas lu-
zes de archotes se divisavam na clareira; homens arma-
dos em marcha cautelosa e prudente. 

Eram soldados romanos? 
O evangelista S. João fala de uma coorte chefiada 

por um tribuno — expressões que também se nos 
deparam no Antigo Testamento, sem que, entretanto, 
as possamos assimilar. Os demais evangelistas, porém, 
como afastando intencionalmente toda suspeita contra a 
henra militar, — último refúgio da virtude nas socie-
dades decadentes, — só nos falam de uma turba-multa, 
mais ou menos desordenada, composta de guardas do 
Templo e de miseráveis esbirros assalariados pelo grande 
sinédrio. 

Judas a precedia, e, aproximando-se do Mestre 
que lhe sahiu ao encontro, perturbado talvez com o ines-

Entrada de Jesus em Jerusalem 
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perado do sticcesso. toi>.ou-lhe as mãos á maneira dos 
'judeos e , imprimindo-lhe um ósculo na face, pronunciou 
a saudação fatídica: — Mestre, eu te saúdo! jJve %abbi! 
St esculatus est eu/i]. 

A sua voz balbuciava, batia-lhe apressado o co-
ração maligno, sem poder desprender-se desse abraço 
que o retinha com inefável mansidão. E Jesus , afastan-
do o de leve. como pára vê-lo bem de frente, murmu-
rou-lhe baixinho: Pois assim, com um ósculo, entregas 
o Filho d«> homem? Cs:u,'j f:',':u:n /feminis trj$is? 

Que se teria passado no fundo da sua alma, sob 
a impressão desse olhar? Não teria èle sentido, na face 
de Jesus, o resaibo do sangue que, ainda há pouco, lhe 
refluiia abundante no suor da agonia? I ã o adormecido 
lhe estava o remorso, no recesso da consciência, que 
não despertava i essa vo/ divina que o chamava pára a 
vida e pára a graça? — jjmi:-:, a: quid venisiiPAmigo, 
que vieste aqui fazer? : 

() discípulo S . João, o evangelista da caridade, 
não quis deixar no seu Evangelho a memória desse ós-
culo homicida, preferindo pôr e n relevo a magestade 
tranquilla do Divino Mestre, como um rei que se apre-
senta ás homenagens da multidão' A quem procuraes? 

A Jesus de 
Nazaré--Sou 
eu. -V-* •s.v.*??. 

Já o profe-
ta tinha an-
unciado que 
um sopro da 
sua bóca po-
dia aniquilar 
a impiedade 
— e: sc:'rifus 

rum 

e os miserá-
veis sicários 
que imagina-
vam surpre-
endei o Ino-
cente c o m o 
um vilão ruim 
e d e s p r e z í -
vel. r e c u a m 
esta: t e c i d o s 
eapavorados 
caem por ter-
ra. erge 

< ' • 

Eles entreviram explica S. Agostinho a ma-
jestade de um Deus velada sol) a carne de um homem-

Zeus er-im iciebst irt :arne. Espectáculo magnifico — 
acrescenta S . Cirilo — digno de fixar a admiração da 
nossa ié ! Homens armados postos em fuga a uma só 
palavra: a onipotência divina que se manifesta na huma-
nidade de Jesus. — Jirmatam coqortem vsx ur.ius hsnjinis 
ferrei, et fcter.s ir} nunjanitate sm.r.ipstentia. 

A queda corporal dos judeos, no Jardim das Oli-
veiras continua S . Cirilo — foi o sinal e a figura da 
queda espiritual de toda a nação judaica. — 5igr,um uni-
versais :csus gentis judaicx. E na cegueira, que os feriu 
a todos, há pára nós lição necessária e proveitosa. 

Conta Orígeues, segundo a tradição de seus maiores 
que, assim como o maná do deserto tinha gósto e sabor 
consoante o paladar de cáda um, assim jesus Cristo — 
o verdadeiro maná descido do céu — se manifestava 
aos homens na medida em que o mereciam as dispo-
sições do seu coração. Venit traditio usque ad nje quod 
unicuique, prout fuerat Zigrjus, apparebat. 

Assim os doutores" da Lei, que o não souberam 
decifrar nas páginas do Livro sagrado, o não reconhe-
cem na hora suprema do seu sacrifício. Quem quaerifis? 
—Jesurq ffazarenurq. 

Há vinte séculos, está Jesus presente em milhares 
de cristãos; vive, soffre, reina e triumfa nos membros 
da sua Igreja, — e êles o não r e c o n h e c e m ! . . . 

Há vinte séculos, não podem dar um passo sem 
o topar nas leis, nas instituições e nos costumes das 
nações civil izadas,—e eles o não encontram !... 

Há vinte séculos, não pódent ler uma só página 
da Escritura, sem ouvir a sua voz, — e eles a não dis-
tinguem I... 

Há vinte séculos o procuram, debalde, pretenden-
do faze-lo passar pelo crivo da razão humana, ímpios e 
hereges, sábios e filósofos, todos os descendentes da 
perfídia judaica,—e depois de inúteis esforços e pesqui-
zas sem conta, eles o não encontram, porque Jesus não 
está ito caminho do ódio e da soberba, da obstinação e 
da ma f é ! . . . Quem quxritis? — jesum //azarenum. 

Más Judas , o discípulo de Jesus, que o tinha ou-
vido na intimidade das suas expansões, que o tinha ad-
mirado nas manifestações da sua divindade, • Judas , co-
mo e por que o não reconhece pelo timbre da voz clara 
e vibrante, pela estatura' esbelta e magestosa, pelo olhar 
terno e afectuoso, e, mais que tudo, por essa atitude sobre-
natuial que dele fazia o mais belo dos filhos dos homens ? 

Mi s e r o e 
infel iz! Mu-
dára-seo dis-
c I p ii I o em 
traidor, —em 
i n i m i g o se 
transformara 
o confidente. 
Com a hipo-
crisia na fron-
te, a mentira 
nos lábios e 
a perfídia no 
coração, co-
mo reconhe-
cer o Mestre 
afectuoso e 
bom. que lhe 
dava ainda o 
dòce n o m e 
de a m i g o ' 
A o coração 
a p o d rec ido 
forçoso é que 
c o r r e s p e n -
dam as tre-
vas da inte-
ligência. Ju-
das já n ã o 
corresponde, 
porqueJudas 
já não sente. 

'{'remenda 
lição pára o s 
herdeiros do 

seu espirito, pára os que, um dia. fatigados da virtude, 
entraram a negociar com a própria consciência, e. es-
tendendo mão criminosa ás paixões mais aviltantes, lhe 
propuzeram o sacrílego mercado. Quantum vuUis mini 
dere, et ego vobis eum tradom ? — Quanto me quereis 
dar de gozo e de prazer, de ambições satisfeitas e de 
sonhos lisonjeados, — e eu vó-lo abandonarei manieta-
do, á mercê das vossas irrizôes ? Quantum vuitis min• 
dare, et ego vobis eum tredanj ? 

Dêsde então, discípulos de Jesus, christáos outrora 
ardentes e generosos, superiormente iluminados na sim-
plicidade da sua fé, já não sentem, no templo sagrado, 
a magestade da sua presença; já não conhecem as do-
çuras da graça, êsse aconchêgo de Deus e do homem 
nos mistérios da sagrada communháo; já não ouvem o 
som da sua voz na prégação evangélica; já não perce-
bem o seu olhar amoroso nas inspirações da fé. 

A quem procuraes? — A Jesus de Nazaré r — Más 
éle ahi está, que vos bate, de continuo, á porta do 
coração, e não sabeis ou não quereis render-lhe preito 
e homenagem, não lhe dirigis uma súplica siquér, náo 

0 Monte das Oliveiras onde lesus foi preso-
Ao tundo. ie ru ia lem 
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lhe ínines da vossa dedicação, nem ainda das vossas 
dores, nem das vossas aspirações. Ele alii está ~ irmão 
dadivoso, amigo fiel, Redentor onipotente; más alti es.a 
como um Deus estranho, mais do que estranho - des-
conhecido e desprezado, oculto sob o duplo mistério da 
sua grandeza c da nossa pequenez, da sua santidade e 
da nossa ingratidão. 

Arranquemos, porém, a venda fatal dos nossos 
pecados, c o reconheceremos facilmente por um Deus de 
amor e de misericórdia — ,t «^WM/AS im,»,,,,,* 

tanto mais compassivo e afectuoso quanto mais gra-
ves foram as nossas faltas. I:' tempo ainda, antes que 
êle, voltando-nos as costas, no dia terrível do ajuste 
derradeiro, haja de repelir, por sua vez, aos que em 
vida o repeliram e desprezaram: ~ v.>•<» Não vos 
conheço!,,. 

/'tfWi» l.iiiiiini .\Wí7 •/».»« ' 'Itfhli, 
Era chegada a hora do trhiufo das trevas. n>r 

h»i'n »»/«vi potr.-tnn irniWttfHM. Preso e maniatado, lá se-
gue Jesus caminho da liberdade. Nós o acompanharemos 
de perto. Com êle havemos de transpor o vale do Ce-
drão, entrar no palácio dos pontífices e no átrio do Pro-
cônsul. Percorreremos a tvn-sw/n e subiremos, por fim, 
ao alto do Calvário. 

Longa é a estrada, — longa e dolorosa. E, no 
entanto, não consigo desprender-me desta colina das Oli-
veiras tão embalsamada pelos jardins que se lhe depen-
duram nas encostas, e mais ainda pelo perfume das 
orações do meu Divino Mestre. 

Volvendo um último olhar pára êsse horto, onde 
o meu bom e dulcíssimo Jesus sentiu, por mim, o tédio, 
o susto e o pavor da morte, eu o vèjo ainda, pálido e 
pensativo, sempre belo e majestoso, na atitude cari-
nhosa de quem me acena com o seu perdão. 

Não o vedes V De pé, no alto da colina, como 
prestes a largar pára a ímmensidade, avultando nas tre-
vas da noite, em meio de um halo duplamente luminoso, 
eu vêjo dois homens — dois homens que se abraçam, 
que se abraçam e que se beijam: — Judas e Jesus, o 
lobo e o cordeiro, a bondade e a pertidia, o amor e o 
ódio, a santidade e o pecado. 

Ele era belo — belo e divino, quando, impondo 
silêncio á virtude problemática de Simão o fariseu, aco-
lhia e perdoava á Madalena arrependida. 

Ele era compassivo — compassivo e afectuoso, 
quando arrancava, á sanha feroz de acusadores hipó-
critas, unta pobre mulher surpreendida no ciime, que. 
detestando a falta cometida, implorava o seu amparo. 

Ele era generoso — generoso e magnânimo, quan-
do rasgava, de par em par, as portas do Paraíso a um 
ladrão confesso e penitente. 

Más aqui, abraçado a êsse homem infame, estrei-
tando contra o seu coração essa pústula repelente e in-

fecta, colando os lábios puríssimos nessa fronte vincada 
pela mais revoltante de todas as baixe/as, • nesse ines-
quecível abraço que era um grito de amor e o estouro 
de uma revolta, - • eu o vêjo mais belo, mais compas-
sivo, mais generoso do que nunca, porque o vêjo infi-
nitamente bom, infinitamente amavel, infinitamente mise-
ricordioso. 

Judas e Jesus estreitamente unidos em doloroso e 
prolongado abraço, é a segurança do meu perdão, — 
que o favor concedido a um Judas não pôde jamais sér 
recusado e um pecador arrependido. Si um Judas orgu-
lhoso e ináu, obstinado e ctuel, foge e se furta ás soli-
citações da graça, tomemos nós o lugar vazio no Co-
ração de Jesus, atiremo-uos etu seus braços com lágri-
mas de arrependimento e protestos de gratidão. 

Sim. Viver, sofrer, morrer, más nos braços de 
Jesus, sentindo as caricias do seu olhar, as pulsaçòc san-
tíssimas do seu divino Coração. 

/'«I-Mí; 1'oiHft Sí-tfi ./"li ' l>fi-li. 
Reunidos os pontífices em grande consêlho para 

assentar a condenação de um innocente — >u„r,'„>.,, /,«.. 
suai nt Jiühhi '/'»/»» hnét'fni -t / « • . i . c o m p a r e c e Jesus 
á presença dos seus algozes. 

Suposto já não tinha o sinédrio o direito de vida 
e de morte, era ainda o tribunal da nação, o refúgio da 
fé, da liberdade e do pensamento nacional. Magnifico e 
imponente, na gravidade temperada de doçura que tão 
bem assenta nos juizes de uma nação, era o sinédrio 
tanto mais respeitável, quanto menos livre em suas ma-
nifestações externas. ' Ilustres pelo sangue, notáveis péla 
sciéncia, famosos pela abastança, —êsses velhos de bar-
bas patriarcaes, depositários e sucessores da autoridade 
de Arão, teriam feito inveja ao próprio senado romano, 
si não estivessem ahi reunidos pelo ódio, em unia obra 
de maldiçAo". Sentados em cochins riquíssimos, com a 
fronte pendida, lábios ardentes e olhos fulminantes, des-
tacavam-se na penumbra o*mo uma visáo funérea, onde 
nada fala de justiça e de misericórdia. Advinhava-se. por 
instinto, que não eram juizes, sinão algózes desumanos. 

Preside-os o sumo pontífice Caifás, ignorante e 
fraco, ambicioso e venal, simples comparsa em todo o 
drama da Paixão. Más quem, de facto, dirige as delibe-
rações é Anás, pontífice destronndo. porém legitimo, o 
homem mais feliz do seu tempo, 110 dizer do historiador 
Josetus, de habilidade perfeita e prestigio incontestável. 

Deante désse tribunal, antes conciliábulo de pos-
sessos, está de pé um joven prisioneiro, um joven de 
belêza sem par, com as vestes em desalinho, porém 
tranquilo e sereno. Era Jesus. 

Submetido a um questionário imprudente, em que 
era manifesta a intenção de ilaquear a innocéneia do 
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acusado. Jesus se cala — »> w w — c ésses 
lábios simbólicainente fechados aumentam os sustos do 
juiz prevaricador. 

Más era preciso que 
cie falasse. Nâo se en-
contrando testemunho 
que subsistisse, come-
teu-se á astúcia do juiz 
o vislumbrar um ras-
tilho siquér de crimi-
nalidade. 

-Diz-nos si tu és o 
Cristo r 

Um sorriso desde-
nhoso frisou os lábios 
do Divino Mestre. Que 
lhes importava a dies 
um Cristo tâo despro-
porcionado com a cra-
veira das suas desmar-
cadas ambições! Seria 
êle o Cristo, êle um 
filho de Nazaré !... 

— Si eu vô-lo dis-
ser— replicou Jesus — 
nâo me dareis crédito. 
Si. por minha vez, vos 
interrogar,nem me res-
pondereis. nem me da-
reis a liberdade. 

Bem compreenderam 
os pontífices a trans-

Lugar onde Jesus viu a V i rgem parente alusão que OS 
desafiava a um exame . 

frio e imparcial das profecias messiânicas, ao mesmo 
tempo que lhes desvendava o criminoso propósito de o 
levar á morte. Atirando-lhes uma ameaça que os de-
veria chamar á consciência de si mesmos, acrescentou 
Jesus : — Mas a partir déste dia, o Filho do homem 
retoma o seu lugar á direita do eterno Pae. t y ho>-
*tH t'SliUS hominis .»n/r,r.» •! 'h.i tri* i•irllllif /'«•/. 

—..Portanto, tu és o Filho de Deus? 
— Tu o disseste. Eu o sou. 
Não se descreve a sceua que seguiu a essa de-

caração da divindade do Cristo. — E' um blasfemador. 
Já sào inúteis as testemunhas. Réu confesso, é digno 
de morte. /;,,»» ..,/ ,«#>,//*. 

Seguidos da multidão sempre inconsciente cm seus 
primeiros impulsos, dirigem-se os pontífices pára a for-
taleza Antónia, residência habitual do Procônsul, a fim 
de alcançarem dc César a confirmação da sentença pro-
ferida. 

Conhecendo bem todo o ódio e inveja que ins-
piravam acusadores de Jesus, debalde se esforça o Pro-
cônsul por arrancá-lo ã sanha dos seus inimigos. En-
leado, oscilante entre a justiça e a cobardia, ouve dizer 
que o acusado era galileu, e Pilatos imagina fugir á 
responsabilidade de uma condenação injusta, remetendo 
o processo á jurisdição de Herodes, tetrarca da Galileia. 

Jesus está, pois, em face do assas>ino de João 
Batista, talvez a figura mais antipática de toda a His-
tória. Filho de Herodes o grande, o matador dos inno-
ccntes, cujas mãos se haviam tingido 110 sangue de sua 
própria esposa e de dois de seus filhos — Herodes An-
tipas sentára-se 110 trono combalido de seu pae pela 
astúcia c pela violência, mantendo-se a custo pela ti-
rania e pelo servilismo. Opressor de seus vassalos, 
capacho do poder romano, monstruosa amálgama de 
insolência c de baixeza, todo êle era um misto de sen-
sualidade e cobardia, de orgulho faustoso e dc ódio a 
toda sombra de virtude. 

Escravo da sua paixão por Herodiades, mulher 
detestável que os historiadores denominaram o génio 
mau da sua raça, - Herodes era igualmente oJiado do 
povo e dos pontífices, que néle incarnavam a decadência 
da nação judaica. 

O próprio Jesus Cristo, com ser todo cordura e 
mansidão, deu-lhe um epíteto espantoso que bem revela 
a hediondez do seu caracter. Vieram dizer-lhe. um dia, 
que tivesse conta em si, porque Herodes o buscava 
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pára matá-lo. Era uma cilada maligna á perspicácia 
do profeta. Sorrindo do zêlo hipócrita de refalsados 
amigos, respondeu-lhes Jesus: " Ide dizer a êsse 
que eu tenho ainda dois dias pára agir livremente, e 
que ao terceiro dia consumarei a minha obra; mas não 
aqui, porque um profeta só deve morrer em Jerusalém". 

Bem lhe fòra, a Herodes, o recordar-se agora do 
profético recado! 

Como não deveria iluminar-se de estudadas com-
placências a fisionomia désse quando se lhe apre-
sentaram as r;w,#* do Templo, peestes a inocular o ve-
neno das suas entranhas na vitima indefesa! 

Arrastado pelos pontífices transpõe Jesus o limiar 
désse palácio desonrado que, entretanto, lhe pertencia 
de pleno direito. Era o solar dos seus maiores, dos 
descendentes de David e dos velhos Macabeus, onde 
êle o Rei dos Reis — ia sofrer as insolências de um 
impudico, profanador da lei. assasino de seu piedoso 
precursor. 

Com o olhar tranquilo, sem a arrogância do or-
gulho nem a timidez do criminoso, percorre Jesus o 
largo circulo dos cortezâos e dos oficiaes da guarda 
real. Enfrenta, com indizível melancolia, o olhar zom-
beteiro do tetrarca e, baixando a cabeça, recolhe-se em 
si mesmo como em profunda meditação. 

Esse homem era o chefe da sua nação, era a 
pátria personificada em seu mais alto representante, — 
más a patria aviltada pelo crime, corroída pelo vicio, 
vendida pela ambição, subjugada pela cobardia de go-
vernantes desfibrados. 

Pátrja I Sagrou-te o Divino Mestre com a unção 
das suas lágrimas, pára que tivesseis lugar de honra e 
predileção em nossos mais entranhados afectos. To-
mando sôbre os hombros os crimes da humanidade in-
teira, quis também expiar o* pecados dc lêso-patriotismo. 
porque também tu és mãe, e êle era teu filho. Ele 
chorou por ti, 20 entrar 11a cidade deicida; em presença 
de Herodes, avassalado e aviltado, chora a vastidão da 
tua desgraça e a desolação da tua próxima mina. /:/ pui* 
rjn> rinlitiiH. vl i*>st fliifiit MH stnliilii ili'*oluti</. 

Tendo ouvido falar das cousas maravilhosas que 
operava Jesus, alegrou-se o tetrarca de o ver em sua 
presença, acreditando que se lhe deparava azada opor-
tunidade de presenciar algum milagre. Incrédulo, como 
devasso que era, nâo procurava Herodes a manifestação 
de um poder sobre-
natural. por onde hou-
vesse de nortear a sua 
consciência c a sua 
v i d a desregrada. O 
que lhe sorria era um 
espetáculo de saltim-
banco, um divertimen-
to a mais pára os seus 
fúteis e vaidosos cor-
tezáos. 

Mãs Jesus nem se 
dignou fazer o dese-
jado prodígio, nem lhe 
respondeu uma só pa-
lavra. M iUr Uihil ipií 

Nem H e r o d e s era 
digno de vêr as obras 
de Deus — explica S. 
Ambrósio — nem fazia 
J e s u s ostentação do 
seu poder. Milagres 
não são divertimentos 
de poderosos, si não 
alavanca de conversão 
pára os pecadores. Mi-
lagres não os concede 
a misericórdia de Deus 
á c u r i o s i d a d e d o s Capel la ed i f i cada no lugar onde esteve 
máus, mas á simplici- a Ca»a da Verónica 
dade dos homens de 
bôa fé. Meios de salvação pára as almas rectas, nem 
se compram nem se vendem, sinão que os merece a 
confiança c a oração humilde, pois emquanto a humil-
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dadc dispõe do poder e do coração de Deus, não há 
favores pára o orgulho c pára o Ímpio obstinado. /<,„> 
SHjMhis ftsi-.ni, fiiiuiitihu.i ttnb.tn ilul urnthnn. 

Despeitado em sua vaidade, dissimulou Herodes 
a ráiva que o dominava, zombando a gargalhadas do 
mísero histrião que se furtava ao crivo finíssimo da sua 
perspicácia. S/tti'VÍI iilltnn i II a IH 1/in'Oih'M i'HUt n.rrfrilu m$q. 

Faltava-lhe, de certo, a simplicidade necessária 
pAra reconhecer o segredo de Deus, itiAs Herodes sa-
bia que Jesus era innocente. Versadissimo nas cousas 
da sua naçào, não podia ignorar que Jesus nem era um 
blasfemo, nem um sedicioso, nem um rival que lhe dis-
putasse o poderio. Os delictos de que o acusavam os 
pontífices lhe pareciam antes um delírio de fanáticos 
irreductiveis. Ridiculizando, pois, ao Divino Mestre, 
zombava Herodes, ao mesmo tempo, desses homens da 
Lei, aos quaes votara sempre aversão mal dissimulada 
e comnrimlJa. 

Herodes zomba do Filho Unigénito de Deus, chas-
queia estupidamente da Sabedoria encarnada — ,„•„ 
sina» s-iiitniírt iilwUlitr — más não se atreve a condená-lo 
por embusteiro. Manda vesti-lo de uma túnica branca, 
a um mesmo tempo símbolo de loucura e de innocéncia, 
e o remete de nòvo pára o governador romano. /;/ ittwiit 
Muni <«!•/ < Oi Ni rt-.-rfr iitlut cl feminil <ot 1'ihtlmn. 

Emquanto desfilam os pontífices por deante do 
tetrarca, desarticulando-se em mesureiras homenagens e 
agradecimentos contrafeitos; emquanto segue Jesus pára 
o tribunal de Pilatos, meditemos nós sobre o silencio 
do Cordeiro divino em face dos seus algozes. 

Já por tres vezes o frisaram os evangelistas, como 
chamando atenção pAra o seu misterioso sentido : deante 
de Caifás — o tipo da avareza: deante de Pilatos — 
o tipo da ambição; deante de Herodes — o tipo da 
luxúria. 

Deante da avareza que mira o coração humano, 
tornando-o incapaz de um sentimento de piedade — Jesus 
se cala. -/. »H* n"tem tuerlml, Deante da ambição que sa-
crifica a consciência a considerações humanas — Jesus 
diz o bastante pAra iluminar e converter e, depois, rc-
colher-se á dignidade do silêncio. Kl tliii/Jiim niliil 1'rx/Kin'lil. 
Deante da luxúria que apodrece e contamina, que aní/ 
maliza e avilta — Jesus não profere uma só palavra, a 
Sabedoria de Deus é inteiramente muda. AI ÍII- >,ÍUU //.< 

Ainda mais. Vitima expiatória de todos os nossos 
pecado, Jesus devia sofrer em todos os se " s membros 
— na :abeça, nos pés, nos braços e nas mãos, em todo 
o seu corpo bendito, e até em seu próprio Coração. 
Por isso Jesus se cala deante dos tribuuaes, pAra expiar 
os pecados da nossa língua, pecados tão sutis e tão 
traiçoeiros que não lhes escapam, por vezes, as pessoas 
mais piedosas. 

Jesus se cala — diz S. Gregório Magno — prefe-
rindo expôr ao desprezo de ignorantes a sua pessoa 
adoravel, e arriscar a palavra sagrada aos fúteis lou-
vores de incrédulos e zombeteiros. 

Jesus se cala — comenta o venerável Beda — pAra 
nos dar exemplo de paciência quando, injustamente ca-
luniados, nos sentimos dispostos ao desespero e á re-
volta. 

Jesus se cala deante de seus juizes, pAra que pos-
sAmos falar deante do Juiz supremo nesse dia tremendo 
em que traremos escrita na fronte a história da nossa 
vida. 

Jesus se cala pAra que se nos abram os lábios 
ein sincera c dolorosa confissão das nossas faltas, a fim 
de que ele nos possa dizer um dia : — Vinde, benditos 
de meu Pae. Entrae na posse do reino que vos está 
preparado, desde toda a eternidade. 

* 
* * 

}'il<si" llniililli .VmfW Jr.tH Ctn'i*li. 
E' fácil imaginar a raiva com que viu Pilatos a 

populaça reclamando de nôvo a sua interferencia. Não 
podendo decidir-se nem pela condenação nem pela 
absolvição, o Procônsul tem uma idéa genial, verdadei-
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ramente estupenda, si não fora uma infâmia revoltante. 
Declara, ainda uma vez, que Jesus é innocente, e o 
manda flagelar, na tóla persuasão de aplacar as iras de 
uma multidão sedenta de sangue! . . . 

Ora, a sentença de morte era a consequência lógica 
da flagelação que a costumava preceder. Assim, pois, 
rasgadas as carnes do acusado, no mais desumano dos 
suplícios, julgaram-se os soldados romanos autorizados 
aos maiores excessos e vilanias. 

Rolando pAra o átrio um troço de coluna, que se 
perpétua sob o nòme de «,/#»,,„ ./,„ obrigam 

B a p t i s m o de Jesus. 

o Divino Mestre a isentar-se nessa pedra fria — fria 
como um coração impedernido. Lançam-lhe súbre os 
hombros nús um trapo de púrpura e, formando uma 
coróa de junco entretecida de agudos espinhos — tão 
agudos e penetrantes que. segundo velhos autores, po-
diam peifurar uma sola de sapato. — ornam-lhe a ca-
beça com es?e diadema de escarne», ageitado á forma 
de capacete. pAra que a tortura lhe fosse mais intensa 
e mais ridículo <• seu aspecto. 

Si considerarmos que o cérebro é precisamente 
a séde de todo o sistema nervoso, teremos uma idéa da 
repercussão do sofrimento em todo o corpo da vitima, 
manifestada em espasmos dolorosos e horríveis contor-
sões. Então se realizaram as palavras do profeta: — 
Tornou-se um na dór c no sofrimento. iV/m« ./. 
/«..-ii», rt „bn i,.fi,-miu,„. Não tinha mais figura de ho-
mem : eia um punhado de carne dilaceiada, era uma 
cousa innominavel. vi>n.„»* «u,,, ./ >•>••!t n> rn. s 

E nem os pontífices, e nem Pilatos e nem Herodes, 
e nem os soldados, ninguém via o milagre de um Deus 
— observa Tertuliano — que. tendo resolvido perma-
necer oculto sob a natureza humana, não dava entre-
tanto nenhum sinal da nossa fraqueza. *i;/inah» M -
r'ti»»tin*. — saciado da volúpia e do prazer da paciência 
permanecia tranquilo, como quem se compraz na doçura 
indizível de sofrer por nosso amor. 
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Por último, colocam-lhe nas mãos, amarradas cm 
cruz. uma cana v e d e por scetro. completando assim a 
irrisória entronização. Os soldados aplaudem, chasqueiam 
do rei burlesco e impotente, organisam. por entre apupos 
e gargalhadas, uma solene desfilada e. dobrando os joe-
lhos ante o ;:..„ ./,.„,. que os suporta sem »nu único 
lamento, proclamam a sua realeza — Viva o Rei dos 
J u d e u s ! A,-,. ! ; . , > 7 • 

E ele é rei — rei uunido em seu próprio sangue, 
rei universal dos vivos e dos mortos, rei das nossas 
almas, rei do nosso amor e d.» nossa fé. Saudemo-lo. 

A p r e s e n l n ç i o de Jesus ao p o v o . . 

.< r. //»' ./«>/.•..-..„i E porque ele «• rei. vejamos de 
passagem o valor e o sentido das suas insígnias 
ieaes. 

Primeiramente os espinhos. Depois da falta 
original, disse Deus a Adão que a terra, maldita por 
sua causa, só produziria cardos e espinhos. Ora, 
essa maldição caliiu em cheio sobre o coração hu-
mano que, desde então, estéril pára a virtude, só pro-
duziu espinhos de pecado. 

A cabeça do Cristo, segundo Teofilacto, é a 
sua divindade, e Jesus recebe sòbre a cabeça uma 
..„•.MI para embotar a esses espinhos a ponta 
acerada que nos punge. 

o trapo de púrpura que lhe cobre os hombros 
é o simbolo da escandalosa vermelhidão do pecado. 
Vendo-o coberto de unia veste de opróbrios, per-
gunta o proieta Isaias : — Senhor, porque estão assim 
vermelhas as tuas ves tes? y,,«,-, ,-,</„•,.„,.»/ ;„./««,*,.t„M 
\,»,„i • E o Senhor lhe responde : — Aspergiram sóbre 
mim o sangiT dos homens. Eis por que estão man-
chadas as minhas vestes. -««»/«».» w„..«4 

Ora. no seio do eterno Pae, nos esplendores 
dos santos, o Verbo eterno tinha por vestimenta a 
claridade da sua «lória divina: — .!«;,*,». /«,*/«» 

- w No alto do Tabor, Jesus suspe: . Je , por 
instantes, o véu que ocultava a sua divindade, e se 
deixa vèr resplandecente como o sol, com as vestes 
de alvura deslumbrante como a neve : — 
.. .» f.b-té, jr i.„ ......t , „ , 

Agora que lem sóbre os hombros os pecados 
dos homens, consente que o despojem da túnica 
branca que. por irrisão, lhe dera Herodes, pí.sa ves-
tir-se desse trapo de púrpura simbolo tio rubor <• 
da vergonha que lhe causa o pecado. . . i 

Oh minhas senhoras, dizem que é necessário 
seguir as exigencias da moda, — da moda que é 
uma conspiração anli-cristà pára aviltar o vosso ca-
racter e conspurcar u vosso puoor — e Jesus se cobre 
de um manto irrisório pára alcançar-vos a graça da 
simplicidade e da modéstia, afim de que possaes re-

vestir, um dia, esse mesmo corpo de claridades e de 
esplendores, que é a glória do Filho unigénito no seio 
do eterno Pae. .•{••ffiruiuhil anyuw biiuilititfh i,o>{fn- roi'H'ju-
• ut a m rorimrí clm'itiitis wiflf. 

O Rei i tumor tal dos séculos tem por scetro uma 
cana verde, simbolo da nossa fragilidade e inconstância, 
como figuram os espinhos a nossa esterilidade pára o 
bem. " N a ; a mais de molde — comenta Origenes - do 
que esse caniço oco, frágil, flexível e leviano pára sim-
bolizar a nossa grandeza imaginai ia, a nossa vaidade 
ridícula, a nossa pretensa virlude, a nossa sciencia vã 

e sem consistência, agitada pelo vento de dou-
trinas contraditórias. Sóbre a sciencia pura-
mente humana, parlo do delírio mais que da 
razão dos filósofos, apoiaram-se os homens, — 
frágil caniço que, incapaz de os sustenrar, se 
lhes quebrou eniie as mãos deixando-os cahir 
na lama de todos os vicios, no abismo de todos 
os erros, IWHUUK W* K I , / ' « ' " ' »'r/,f "»"" Tf-
{Stii/ili.*. sii/.i-i- i/nrpi íurumlfluimwt iiHtet/nuin I T « ' H V „ K K . 

De um caniço verde se utilizaram os sol-
dados para mais fundo fazer penetrar na ca-
beça de Jesus os espinhos que a torturavam. 
Assim tem servido a sciencia dos homens para 
atormentar „ mi^-n do Divino Mestre, negando 
a sua divindade, repelindo a sua palavra, con-
testando a autoridade da sua Igreja. 

Inconstantes na prática da virtude, tlexi-
veis o. quebradiços ao menór sópro da tentação, 
ócos, vazios de virtudes e merecimentos, — 
nós somos bem um caniço verde agitado pelo 
vento. AnuHiifih nuiv iii/itiitrtM. Más si Jesus nos 
toma entre as mãos, ntàos amarradas pára não 
punirem — afirma S. Ambrósio — pára logo 
se nos comunica a sua fortaleza, o vigor da 

fé, a força da graça, a corágem da virtude. .1 .»mio 
,.iin/.ïflini'litiif in mu 11U ijns. ni liuimiuo ffiujiHhis h"» ». 
il fruto, sr t ii/*rihnK tlirinli wrori'oh<iMtfi1fii'iUilm'. 

, / i 
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Oh ! meu Bom Jesus ! Em vossas mãos está o 
meu destino, a minha perseverança, a minha salvação 
eterna. i,< mm Um* tuia tories ww. Felizes aquiMes que. 
fracos e quebradiços como a cana vôrde, se conservam 
entretanto entre as vossas mãos divinas, porque não se-

rão atingidos pela malícia do pecado. .wor*ui auãnn- w 
ma nu Uri w../. Felizes, sim, porque, quando parecem 
morrer pára o mundo, então começa pára èles o des 
cançar da eternidade, vm *umi vhH* f»sij>i*itiii>n mo. / : 
ÍUl UlltriU SHHl ill ptH'f. 

. 0 . 
Itomini \vnlri -texii islirisli. 

Terminada a sangrenta comédia da coroação de 

2'> 

espinho , Pilatos manda coiulu/ir a Je-ns p.Va o alio 
do Pretório e o designa tl piedade da multidão. , 

- Eis o vosso Rei ! 
Criicificae-o. •• ./•.,. . •.. 

— Más eu hei-Je crucificar o vosso Nei? /.•-,.•„. 

yn.ll ..IM 1/,;/.(.11 . 
— Não temos outro rei sinao a Cesar, u » 

N l l l f IV / I .N I Ul.i I.V»«1'W»I. . 
Com a alma ulcerada, desiludido d.i esperança de 

salvar a essa vitima tão simpática, o Proconsul lava as 
mãos do sangue do innocente epionuncia a sentença de 
morte. / > . ; » . Serás crucificado. 

Organiza-se o préstito. Precede-o um litor le-
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vauüo nas mãos u na pequena tábua caiada de branco, 
uiide o Piocónsul desta vez ccnt uma firmeza que lhe 
era desconhecida—ordenara que se escrevessem as se-
guintes palavras : ./.>«,% x„:->,»«.<. /.v< >i,n . 1 , E assim 
era Jesus declarado rei pelo poder romano, pelo mais 
alto poder que então se reconhecia em todo o mundo. 

íi Galileu—observa com amargura um sábio com-
ruentador—o Galileu se retirava, finalmente, da fortaleza 
Antónia, deixando-a cheia da sua presença, emquanto o 
retiro a que se recolhia Pilatos se illumlnava com o 
olhar tão dôce e penetrante da sua vítima. A' medida 
que o condemnado se afastava da fortaleza, a sua visão 
se tornava cãda vez mais nítida, e o ruido decrescente 
dos seus passos repercutiam em ecos sempre mais vi-
brantes. Debalde o juiz prevaricador repetia baixinho: 
... .,/,.„ ;„„<*.>,t. .io v<N</.« '/'»- ./"./.,. A voz do justo trá-
bido respondia à sua consciência: /w. tu -,nr ««•• 

Diz uma tradição—e o conlirma Tertuliano — que 
Póncio Pilatos se converteu por fim, merecendo a graça 
de uma morte cristã. — Seriam as orações de Claudia 
Procla, a sua infeliz esposa? 

Oh Deus de amor e de bondade, tudo é possível 
á vossa inesgotável misericórdia? 

Chegados ao alto do Càlvario, dispuzeram-se os 
preparativos pára a crucifixão. 

Ao chegar a êste passo da Paixão, o Evangelho 
é de um laconismo singular e estranho. Duas palavras 
apenas: »'•witi.r>ni„t ni,». Crucificaratn-n'o. 

E' que essas duas palavras dizem tudo o que de 
mais horrível podia imaginar » j.razrt do /i««»rã /*t<> .w.nie 
-»homem, èsse deleitar no sofrimento alheio, que é o 
traço mais aviltante da bestialidade humana. Disse Apu-
leio que o suplicio da cruz era a ultima palavra da hu-
milhação e do s o f r i m e n t o — / . « * « « . E Cicero, com 
sCr pagão e romano, não admitia que a palavra o «.-fos-
se pronunciada siquér em uma cidade livre -mm^M ij*um 
.. tia M 

Coino quer que pensem os artistas, não é prova-
vavel que a cruz excedesse de muito a estatura de um 
homem, dificultando inutilmente a delicada ceremónia 
da sua exaltação. Amarrado com duras cordas ou fi-
xado por meio de longos cravos ou pregos que au-
mentavam as torturas do paciente, permanecia o cruci-
ficado á beira de uma estrada, exposto aos Insultos dos 
viandantes, emquanto os animaes ferozes, mais humanos 
de que os homens, acaso lhe não apressavam a morte, 
devorando-lhe as entranhas. 

Traspassados os pés e as mãos. foi mando chagas 
hediondas, é fácil imaginar o sofrimento que lhe advinha 
da circulação do sangue profundamente alterada. Más a 
atrocidade particular déste suplicio, dizem os autores 
que estava na possibilidade de permanecer o paciente 
tn*s ou quatro dias nêsse martírio innomínavel, de tal 
sorte que os crucificados de mais robusta compleição só 
vinham a morrer extenuados pela fóme. 

O pensamento cruel que presidia a f-ste gênero 
de suplicio era, principalmente, a morte afrontosa, a hu-
milhação extrema. Eis por qu.* costumava ministrar-se 
ao condenado certa mistura de fél e vinagre, ou antes 
de mirra e vinho forte e generoso, que produzindo-lhe 
uma espécie de embriaguez ou sonolência, prolongava-
lhe a vida augmentando-lhe a capacidade do sofrimento. 

Más havia uma dôr que teimosamente sobrevivia 
á insensibilidade física: era a afronta, a vergonha do 
suplicio. Reservado aos escravos e bandidos de marca 
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—conclue piedoso autor— ôle punha na fronte do con-
denado um estigma de desonra. Maldito de Deus e dos 
homens—„»aM.v/«* •/"' /•»•«•/«rf l" —nada lhe restava 
da dignidade humana. Tudo era permitido contra a sua 
agonia exceto a compaixão que se figurava inoportuna 
e quasi digna de censura. 

E o miserável assim permanecia temj > esquecido, 
dando gritos a que só respondiam doestos. Indiferen-
tes ou hostis, passavam os viandantes. Quem lhe diri-
gia uma praga, quem lhe atirava uma pedra. E as ho-
ras passavam. E a noite descia pavorosa. E o martí-
rio se prolongava interminável. E a morte não vinha. 
E quando o sol se levantava no horizonte, êle ahi es-
tava ainda, vivo sempre, sempre sofrendo, amaldiçoando 
e amaldiçoado. 

Tal era o suplicio que os nossos pecados, mais do 
que a maldade dos homens, reservava ao Filho imma-
culadode Maria Santíssima!... 

Onde estava ella? 
Chegada por fim a hora extrema do sacrifício, é 

Jesus inteiramente despojado das suas vestes, como a quem 
já na terra nada lhe restava de seu. Vendo-o assim de 
todo nú, adeanta-se uma mulhér e, tirando da cabêça 
um véu que ainda hoje se venera em Aix-la-Chapelle, 
cinge o corpo santíssimo de seu Filho adoravel. Era 
Maria !... 

Por mais sanguinário que fôssem esses algozes, 
porfiados em mais degradar a já de si tão decahida na-
tureza humana, não ousaram êles opôr-se á compaixão 
de uma mãe por um filho infeliz e moribundo. Tanto 
pode o sentimento materno ainda mesmo sobre o co-
ração das feras. E èsse respeito por Maria Santíssima 
foi talvez a luz que iluminou ao centurião romano, con-
vertendo-o pára a fé cristã ainda nas agruras do Cal-
vário. 

A tradição é autorizada por S. João Damasceno, 
e eu confesso que me sentiria esmagado deante dessa 
cruz, si ali não estivesse essa Mãe alquebrada e dolo-
rosa, por isso mesino immensamente bôa e compassiva. 

Vendo-me também nú, despido de graças e de vir-
tudes, sobra-me a esperança de que ela sempre me ha 
de proporcionar um véu de amor e de arrependimento, 
com que me cubra deante do eterno e inexorável Juiz. 

Sim, ó Mãe Santíssima, fonte de amor e de bon-
dade, — faz-me sentir o bálsamo da tua dór, ensina-me 
a chorar contigo. Faz que se inflame o meu coração, 
pára que, chorando e amando, chêgue por fim a tornar-
me grato a quem por mim padeceu morte afrontosa nos 
braços dessa cruz. 

£ia mater, jons amor/s, 
Jiíe serjtire vim d o loris 
pac, ut tecum lugeam. 
faz, ut ardeal cor meum 
Jn amarjdo Cfjristum J)eum. 
Ut siài comp/aceam. 

Depois — eu vejo — .no horizonte sombrio, de-
vorado de olhares odientos, — lentamente, a pouco e 
pouco, com precauções infinitas, se vae alçando o lenho 
sagrado. De pé. Pendente, como uma flór purpúrea, 
braços pregados por que não castiguem, saliente o 
peito por offerecer-nos o coração, — Jesus, levantando 
a amargurada cabaça, suplica coni inefável doçura:. 
/'IC'F«FL'.-//I».»( «INI l'a»4, /"«•./IIR Mio .««'<TW o >/if /usem ! . . . 
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Os deuses na intimidade 
€àrsn?:os »9c Olymti 
via ilhs Je <2nta. 

Si tur i io era casado com R é a . Era 
bom u p o t o . Car inhoso e aman te «la itia 

.«: p ro le . O que não obsta a que, d e vez em 
quando, ou , mais precisamente, de vez em 

l" sempre, como se diz em língua plehéa, 
0 desancasse a esposa a murros e devorasse 

os seus p ropr ios f i lhos. Sa turno gostava 
01 de comer os filhos, e comia-os sem molho, 

nicimo que estivesse sem appet i te . 1'orisso 
é que, toda vez «pie U c a ficava gravida, 
e ' le se tornava o mais carinhoso dos ma-
r idos . . . Interesseiro, o velho Saturno ! 

f I I 

Réa engravidou de J ú p i t e r e J u n o . 
Desta vez, porém, por teimosia ou capr i -
chos de mulher , ju rou subt rah i r os nasci-
turos á voracidade do esposo, 1'orisso, 
quando lhe nasceram os filhos, mandou 
offerecer-lhe, num pra to , habi lmente dis-
farçados em molho d e néctar e condimen-
to de ambros : a , dois «sitháo«. S i tur r io de -
vorou-os, satis-feito, cu idando que comia 
os filho?. 

X o a n u o seguinte, Kéa engravidou de 
Plu tão e Neptuno. Ella s<> tinha partos 
duplos, a pobre deusa. Usou do mesmo 
estratagema e salvou os fi lhos. Saturno, 

0 en t re tan to , ao comer os calháos, teve um 
gesto de desconfiança, M.is ficou no gs- -

E to . . . R é a empa l ideceu , e Saturno enguliu 
3 a pi l lula . . . 

I I I 

Rea , nã.> pudendo amamenta r J ú p i t e r , 
com receio que S i t u r u o descobrisse o es-
tratagema, entregou-a á cabra Amal téa . 
(1'elo que se vê que a cabra , depois que 
foi mãe dos deuses, c que passou a ser 
mãe dos homens, , . ) 

A i l lustre ama d e leite, depois que 
cumpriu a sua missão, tendo já exgot tndo 
todo o leite das suas tetas em prove i to 
do divino pequer rucho , disse-lhe mais ou 
menos i s to : 

— Júp i t e r é o teu nome. Teu pae é 
Saturno. Vae exigir no teu p a e a herança 
a que tens d i re i to . 

I V 

Júp i t e r part iu e ap re sen tou - se dean t e 
do pae. Es te , ao vel-o, reconheceu-o logo. 
Júp i t e r , que começava a ser ton i l roan te , 
falou-lhe com voz de t rovão : 

— Saberás, ó S a t u r n o , que seu teu 
herdeiro, herdei ro do teu sangue e d o teu 
th rono . Dispenso n herança d o sangue, 
mas exijo o th rono d o Oly inpo . 

.Mas Saturno, que , ás vezes, era pers-
picaz, observou-lhe : 

— Se é v e r d a d e que és meu filho, é 
também verdade que te comi. 

— E ' possível, t rovejou J ú p i t e r . Não 
nie l embro se fui comido, t ó me lembro 
que preciso comer-te s e não me entregas 
o th rono . 

Saturno, que sempre teve m e d o nos 
trovões, ficou em t r emuras . E , sem mais 
discutir , fez scesão ao filho d o sólio o l y m -
pico. 

J u p i t e r sentou-se 110 t h rono , tomou 
po .se «lo O l j m p o c empunhou com a dext ra 
os raios. M; is tarde, com inveja da o m n i -
potência do filho, Sa tu rno t in tou d e s t h r r -
nul-o. Esfo iço inútil. O novo senhor já 
não podia ser deposto . 

Passado algum tempo, casou-se com 
sua i rmã gemea, J u n o . Para sat isfazer a 
ambição da esposa, tomou couta d o céo , 
da terra, d o mar e do inferno. E n v i o u 
Ti tan á ter ra , N e p t u n o ao mar e ao in-
fe rno Platão, como cônsules d o seu governo . 

Ti tan , porém, cresceu, teve muitos 
filhos, que também crescerem. P a c e filhos, 
n ã o contentes rnm o governo da t c i i a , 
quizeram escalar o céo. Jup i te r repcllii '-ov, 
iucendiando-os com os seus raios. X»»MI 
lucta , cobriu-se «lc glor ia . Como recorda-
çao delias, pregou ao peito da túnica a Mia 
primeira meda lha . 

V I 

Mus J u p i l e r não era feliz. Ju l io «ra 
ciumcntiu-ima. Trazia-o de canto chorudo . 
T o d a vez que elle AC approximava d e Ve-
nus, era uma iuf t rne i ra no céo. El ie , en-
tão , por vingança, fez-se amante de Euro« 
pa, de Diana, de l .eda, de Ant iope , d«? to-
das as uymphas da fonte, de todas as p ié-
r ides da salsa espuma, de todas.a< na» 
péas «lo bosque. F o i o precursor d e Dou 
f u a n . 

V I I 
A s esposas ciumentas podem t i ^ i r 

desta chronica a mora l idade que lhes con-
vier... 

C. M-
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O MOBILIÁRIO MODERNO 
A nossa capital, a despeito dos seus foros dc 

civilisação, ainda está multo atrazada em matéria de 
mobiliário. Salvo raríssimas excepções, o interior das 
casas mais ricas caracterisa-se pelo mão gosto. O mobi-
liário nacional, cm certos lares rlros, e ainda o preferido 
•pela belleza e variedade das'madeiras que são empre-
g a d a s na sua construcção. Sabido c que as nossas ma-

deiras, principalmente aqucllas que são destinadas para 
a marcenaria lina, sâo as mais preciosas. Mas o máo gosto 
com que cilas, em geral, são postas em obra, tira-lhes 
todo o valor. Porisso é que, talvez, nos lares pobres ou 
remediados, continua a ser preferida a mobília austríaca... 
Isso é bem caractcrlsco. 

Nós ainda nâo temos a cultura necessaria para 
impor um gosto ou um estylo. Temos, pois, de con-
tentar-nos com adoplar os estylos exoticos, Importando 
a mobília extrangelra, ou fabricando a nossa de accordo 
com aquelles estylos. Es se : estylos sâo-nos lornecidos 
pela França, são o Luiz XV, o Luiz XIV, Império, e 
outros; mas todos elles ou quasi todos são sumptuosos. 
Essa sumptuosidade, é bem dever , t o m a t e chocante até, 
pelo contraste que lhe offerece o ambiente em que ella 
se vem-exhlbir. 

. Mas o gosto, ou, melhor, o bom gosto, nâo re-
side apenas no luxo. O mobiliário inglez, por exemplo, 
nâo tem esse aspecto de sumptuosidade que nós per-
feitamente dispensamos; nâo tem esses eHeitos de sem-
bladura artística, esses pormenores meudos de entalha-
duras em relevo, esses lestões, rocalhas, escamas, ele., 
que a nossa vida simples não permitte e que já se vão 
tornando incompatíveis com a vida intensa a que aspi-
ramos. O mobiliário inglez <T, por excellencia, o mobi-
liário moderno. Elie realisa a conjuncção do gosto per-
feito com o perfeito conforto. Nem todo elle é, por certo, 
simples, examinado em muitos dos seus detalhes e 
elementos secundários; mas a impressão do seu conjuncto 
realisa o máximo de simplicidade no máximo de bom 
gosto. Junte-se a isto o conforto, e ter-se-á uma idéa da 
mobilia ingleza. 

Nós, os paulistas, devemos adoptal-a, de prefe-
rencia a outra qualquer. Uma sala, alfaiada com ella 

ollcrece um originalíssimo aspecto de elegancia. I'ena & 
que esse mobiliário nâo esteja largamente vulg.irisado 
entre nós. O povo inglez, como c notorio, e o mais pra-
tico de todos. Elle, pois, ao crear o seu estylo, despo-
jou-o dc todas as superfluidades inúteis, conservando 
apenas os ornatos indispensáveis a concorrer para a 
belleza do conjuncto. D'ahi o elleito que rcsalta, logo 
á primeira vista, da moderna mobilia ingleza. 

Na Inglaterra adopta-se, nos quartos de dormir e 
de vestir, a mobilia de esmalte branco. E' o que lia dc 
mais hygienico, dando também, ao ambiente um aspecto de 
irescura encantadora. Para o nosso clima são muito 
aconselháveis essas peças, quer de esmalte branco, qeer 
de madeiras claras. 

Felizmente, em S. Paulo, a Casa Mappin tem-se 
esforçado em fazer a propaganda do mobiliário inglez, 
expondo-o, ás vezes, á apreciação do publico nos seus 
vastos mostruários ou nos salões do andar superior do 
prédio. E' uma propaganda louvável essa, que vem con-
correr, ou, porventura, está concorrendo já para orientar 
melhor o nosso gosto. De uns tempos a esta parle, 
muitas das mais distinctas familias paulistanas entraram 
a adoptar, em suas casas, esse lindo e magnifico movei. 

O problema da decoração interior do lar consti-
tue, incontestavelmente, um dos que merecem a nossa 
altençâo, por isso que é conhecida a benefica influencia 
que nos inspira uma sala bem ornamentada, seja ella 
de recreio ou de trabalho. 

O estylo inglez para moveis tornou-se universal-
mente reconhecido, como o que mais se approxima u a 
perfeição, nâo somente pela sua elegancia como pelo 
conforto que offerece. 

O lado pratico, sendo considerado desde o inicio 
dc sua construcçâo como base essencial, explica por que 
o movei inglez é hoje procurado como insubstituível 
para o lar modernamente organisado. 

A sua durabilidade, consequente das madeiras em-
pregadas a proposito e o bom gosto que nelles se des-
taca pelos seus contornos artisticamente simples, induz-
nos a considerar como ideal a casa mobiliada nesse 
yenero. Recommendamos pois aos nossos leitores que vi-
sitem os vastos salões em que Mappin Stores tem ex-

posto seu grande sortimento de moveis, tapetes e tudo 
que é necessário para montar com gosto uma casa, pois 
ella prima em attender seus freguezes fornecendo por 
todos os detalhes, orçamentos e desenhos desejados. 
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? h n tio duplo reducto da praça forte d« 
- Mahanaim. Kntre as duas linhas do 

fortificações, sobro o rebordo do pedra que sus-
tinha a casamata. David, rendido, estava sen-

tado a aguardar as noticias. Havia mais de duas horas 
quo permanecia alli, impaciente, á espera dos men-
sageiros. quo retardavam. A impotência em que se en-

contrava de acudir, em pessoa, ao campo d»; batalha, nu* 
gmentava lhe a febre, porque elle tinha feito o propositi) de 
não mandar tropas em caso de guerra civil. Se se tra-
tasse de dar combate aos philistêos; refrescar os louros de 
Balparasim com a agua a sagrada de Belém, que não de.sal-
terava a sède ao inimigo que cahia exhausto; ou organisar 

outra batalha de Refaim, onde. pela primeira vez, no mundo, se 
conheceram os milagres da estratégia ; se se tratasse de accender 
a luta com os mohabitas idólatras e livres, com os opulentos 
aramêos ou com os insolentes ainonitas, que tinham ultrajado os 
embaixadores de Israel, — alli estaria David, para quem era mais 
doce que a musica, mais sonoro que utn accorde de harpa, o 
choque das armas. Mas, oppôrse aos seus. desembainhar a es-
pada ou brandir a lança para combater o companheiro, o amigo, 
o parente, o irmão, tinha repugnado ao santo rei. K agora, no 
trágico momento presente, bemdi/.ia o seu antigo proposito que 
o prohibia de lutar com um ser qua pertencia ao seu proprio 
sangue, que era o preferido de sua alma, que era a luz do seu 
olho direito, o seu Filho! 

A inquietação deixou-o prostrado sobre aquelle rebordo 
de pedra, no solitário recinto fortificado. Pelas ameias olhava 
a luz rubra do poente que abrazava o campo com reflexos de 
fogueira. Aquella claridade purpurea, sangrenta, terrível, dava-
lhe a visão da luta. Depois, a mesma claridade do occaso mu-
dou de tons. «Mitre tintas fluidas de laranja., ouro e verde. Era 
o divino entardecer dos paizes orienlaes. cem vezes mais bello 
que a aurora. Irisações de pérolas abrilhantavam as imperce-
ptíveis nuvenzinhas, que se desgarravam, esvoaçando, como o 
véo de uma dançarina philistéa; e sol) o horizonte as extensas 
ramas dos sicomoros e dos cedros formavam um pavilhão de 
mysterio e de sombra. David levantou-se. apoiou-se ao balaus-

tre de jaspe do terraço, inclinando se para ver, entre os massiços de verdura, os jorros d 'agua 
jue corriam, cantando. H do ponto para onde os olhos do rei se dirigiam, apparece uma es-

tatua rosada pelo reflexo do céo. tendo como única veste a cabelleira caudalosa, que se re-
parte eomo os fios da agua, e brilha e ondeia e voa ao vento e se espalha, recem-ungida de 
óleo de nardo. 

Todo o incêndio do céo ardeu nas veias d«; David. Kile proprio. áquella hora, a des-
peito das preoccupações que o assoberbavam, não podia compreliender o que se passava em 
si. kstava bem seguro de que o seu fiel escravo não lhe havia propinado com o vinho o sumo 
das hervas toxica*», nas quaes a nigromante, como a de Kndor. insinua traiçoeiramente, por 
:iieio de rezas magicas i* esconjures, o philtro das paixões repentinas e morlaes. Passados eram 
já para o v^llio mo ia relia os (lias de juventude, em que o seu braço adextrado, vibrando no 
ar a funda rio arremesso, atirou por terra o gigante. Muitas mulheres haviam já perturbado 
os seus sentidos com o nardo perfumoso das suas cabelleiras. Mas tudo isso, naquella edade, 
varria-se lhe da imaginação como sombra importuna, porque não é digno do sábio, do pro-
pheta. <lo legislador, do pastor de um povo sagrado por Deus, rebolcar-se no harém entre es-
cravas gentis. Kntreianto. áquella hora, era o incêndio do occaso que intlammava as suas 
veias, h o rei sabia que nem toda a agua das piscinas, nem a das torrentes impetuosas de 
Cedar e do Hebron, seriam bastantes a extinguil-o. Betsabé tinha-lhe roubado a innocencia. 
Muitos annos lá iam. K roubou-a, não fazendo estalar as sandalias pelo saibro dos caminhos,— 
porque Hia andava descalça e nem usava as argolas de prata ao redor dos tornozelos — senão 
com o aroma peculiar das suas tranças negras, negras como a tentação. 
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A noite sobrevinha, ciihindo rapida. A 
noite loi sempre conselheira dos erros. Outras noites 
vieram, durante as quaes David se ahysmava et» 
seu peccado, esperando, cie um modo conluso, a hora 
(lo arrependimento. 1'resentia, na claridade da consciên-
cia. que um anjo havia de descer do céo. Mas o anjo 
esperado não vinha nunca. O seu peccado ia, dia a dia, 
creando rai/es que se enterravam em seu coração, fixando se 
nelle fundamente, doendn lhe como chadas abertas. Nem a 
sciencia mysleriosa, que se ensinava nos templos e que linha 
feito o valor de Salomão, poderia explicar o motivo por que 
o amor teimava em escravisal-o. 

David já não podia viver sem a mulher de Urias, o melhor offi-
ciai das suas hostes, o mais valoroso dos seus companheiros de armas. 

Se aquella mulher viesse a pertencer a um inimigo!... David 
estremeceu. E poz-se a pensar nella, deixando-se arrastar pelas suas 
lembranças, recordando-lhe a figura alta e íina com seu talhe de 
palmeira e a sua voz de timbre de pérolas, quasi gorgeiada. como 
um pipilo d 'ave entre as rosas do valle de Jerichó. 

— 1'reciso manter o meu propósito, dizia de si para si. para 
não cahir em novo erro. 

Mas a idéa do crime foi penetrando em sua alma. dir.tillando 
nella o veneno. Urias estava sentenciado. 

A sua consciência de guerreiro, o bello e generoso sentimento 
crcado pela vida militar gritava-lhe no intimo da alma : "Não cometias 
a infamia. " 

Mas David, apezar de sentir a consciência despertada, o arre-
pendimento. a presença, em seu coração, de Eloim-Jeovah, David, só 
por aquelle olor de nardo que subia de uma negra cabelleira re-
volta, enviou contrao capitão Urias, um dos seus trinta valentes, debaixo 
dos muros de Rabat-Amon. Urias. momentos após, callia estendido ao 
pé da muralha, com o corpo banhado em sangue... 

Aos ouvidos do rei. cheios da voz acariciadora e ambiciosa de 
Betsabc. soava então outra voz, mas espantosa, que era a do vidente 
Natan por cujos lábios falava o Senhor: Tremulo nos braços da fa-
vorita, daquella que já era a sua esposa, o rei humilhava-se ante o 
irado aiiaihemn, ante a maldição faliditca : •' Porque fizeslo o mal 
em minha presença, sobre a tua casa espalharei o mal... " 

A h ! tudo isso por causa daquelles cabellos e do seu cheiro estonteante de nardo! 
Ao evocar as palavras do vidente David gemia, sentindo de puro terror, um suor frio na 

raiz dos seus cabellos. Olhava em torno, com olhos desvairados e atónitos, e reconhecia o lugar 
daquelle duplo recinto fortificado do Mahanaim. onde soavam, no silencio soturno, os passos da 
sentinella e se escutava, de trecho em trecho, a alerta gut tural do vigia. 

E nenhuma noticia vinha do campo da luta. Que leria succedido para além da selva de 
Ephraim onde, desde a manhã, a luta ia accesa com o rebelde Absalon V 

De subito, ecoou um clamor á distancia, uma únmensa algazarra, confundindo-se com o tropi-1 
dos cavallos em disparada, e o choque das lanças, o estrépito da infantaria ferindo a terra com 
o duro calçado militar, o gemido dos captivos, os grilos de coiera. o mugir dos bois que ar-
rastavam as carretas, lira o tr iumpho! 

David, pallido, levantou-se. A guarnição da praça acudiu, solicita. O primeiro mensa-
geiro cahiu aos pés do rei, quasi sem alento e murmurou : 

— Graças sejam rendidas ao Senhor! Desfeita a rebellião. Todos os teus inimigos estão 
mortos, tiloria ao rei! E David, ainda mais pallido: 

— li meu filho Que é feito de Absalon, o meu herdeiro, o príncipe real. a luz do meu 
olho direito? Não teve resposta. Outro emissário chegava, louco de jubilo. 

— O Senhor confundiu os teus inimigos. E Absalon, o rebelde, o desventurado Absalon sus-
penso entre o céo e a terra, apanhado pelas ramas de uma tamareira, morreu, varado de dardos ! 
Ventura para ti, ó rei ! Os formosos cabellos de teu filho, impregnados de nardo, emniaranharam-se 
nas ramas, que o prenderam, suspendendo o acima do chão. 

O emissário calou-se. O rei cahiu por terra, arranhando-se e gri tando entre soluços : 'Meu filho ! 
meu filho!" Emilio Pardo Bazan. 
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T R A B A L H O S F E / A I N I N O S 
p N i \xr.MH>l< e original esse serviço para chá, 

lio. ilaJo cm cores muito vivas, em liulio branco 
ou cni. conforme o gosto. 

A toallw mede lilt, e 55 de lado. O dese-
nho que circiimda a toalha toda compõe se de fru-
ctos c (loics. 

Km um dos aligning. uni cacho de uvas bor-
dad ) cm ponto chato, em quatro tons de vermelho 
violáceo, sendo alguns baixos mais escuros que ou* 
tios. As liastes são bordadas a pouto de alinhavo 

em verde azulado: o grande contorno em verde ve-
lho muito brilhante e bardado a ponto chato. l)o 
mesmo pouto c mesmo tom bordam-se as liastes 
das cerejas; estas são bordadas também a ponto 
chato, mas em vermelho vivo. 

Formando mu centro, vrm se qualro auanazes. 
cujos losangos, que os compõem, são bordados cm 
ouro velho liem accentuado. 

Os pontos devem ser feitos ao comprido do 
losango,- na base de cada um dcllcs fazcni.se cinco 

T O A L H A P A R A C H Á 
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pontos deitados, cm tom escuro. 
As liastes fão bordadas em ponto 
chato, no mesmo tom de verde qtie 
já loi empregado, porém cm tres 
ons diffcrciites. tíinfim, a coroa 
de flores é feita cm dons lons dc 
azul vivo e alegre. As corollas 
das flores redondas são bordadas 
cm ponto chato, c cm azul pallido. 
O pistilo a ponto dc nó cm verde. 

As pontas do calicc visíveis 
entre as pétalas são em ponto chato 
no mesmo verde. Emfiiii as ps-
queria- bagas (pie se prendem ao 
ramo são bordadas cm meio relevo 
t-iii aznl accentnado. O conjmicto 
dc todos i sses tons 0 dc uma 
harmonia deliciosa. 

A B A F A D O R 
Para c ompletar o serviço pide-sa fazer o aba-

fador. o fundo para bandeja e os guardanapos. 
No abafador, reproduz-sc o an.-uiaz. as c-rejas 

e as flore» azues. 
Executa-se com os mesmos pontos e mesmo 

tom que a toalha. Forra-se o abafador com acol 
clioado de seda ouro velho, c circunida-sc de um 
cordão da mcsuia còr. 

No fundo de bandeja e nos guardanapos para 
chá suprime-se o anauaz Nestes só se encontram 

as cerejas de um 
vermelho alegre e 
as l i n d a s flore; 
azues. 

O fundo de ban-
deja mede 50 cent, 
sobre 85 e está 
cercado por uma 
bainha aberta que 
mede 2 cent. Os 
guardanapos me-
dem 25 cent, dc 
lado, e são orna-
dos também dc 
uma bainha aber-
ta. 

G U A R D A N A P O S T A R A CHÁ E F O R R O P A R A B A N D E J A 
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Porta ca-
misolas — 
E ' d e mui-
to g o s t o 
esta com-
b i u a ç ã o 
de Riclie-
lieu bor-
dado i 11-
g I e z de 
q u e s e 
c o m p õ e 
esse dese-
nhe», gri-
naldas de 
eglantine 
bot dadas 
em Riche-
licu f o r -
ni a m a 
parte de-
baixo do 
deseu ho. 
s e n d o a 
parte de 
cima bor-
dada ã In-
gleza. 

Para sua confecção precisa um pedaço de nauzouk 
ou cambraia de linho de 1K» cent. de comprimento por 
45 de largura. Em uma das extremidades calca-se o de-
senho ; com o resto da fazenda faz-se uma bolsa que fi-
cará debaixo da parte bordada. 

Com muito pouco trabalho obtem-se um lindo porta 
camisolas que muito enfeitará a cama. 

E ' muito desgracioso vôr-se um quatto em desor-
dem, unia cama mal arranjada, com uma almofada arma-

P O R T A C A M I S O L A S 

f a n l iada , 
occultan-
do a ca-
misola. 

A or-
dem custa 
táo pouco 
e propor-
ciona tan-
to confor-
to. 

Envia-
mos o de-
senho por 
350! N). 

Na sala 
da expo-
çâo temos 
renda de 
1.500 a 
o metro, 
conforme 
a largura. 

Almofada 
Renascença 
— Execu-

ta-se este trabalho em cambraia de linho, batista ou li-
nho. O desenho representa uma cabeca de leào, aos 
lados duas coluiiiuas sustentam gulrlandas de flores. 

E ' riquíssimo este modelo, que não apresenta diffi-
culdade alguma para sua confecção e merece as honras-
de um salão de luxo. 

Faz-se como fronha, sendo a almofada que. a veste, 
de seda que combine com a mobília. Fornecemos o mo-
delo por 45501» e temos renda a 25201' o metro. 

A L M O F A D A R E N A S C E N Ç A 
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R O U P A B R A N C A P A R A C R I A N Ç A S 
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T l t f i B H L I f l O S r E M I N I N O S 

r 

Nada mais difficil que ofierecer um tra-
balho para um homem. Nosso recurso é fa-
zer um trabalho para escriptorio, o que já 
está muito visto. 

E* sempre o circulo vicioso : classifica-
dor, niata-borrão, bhck notes, cesta para 
papeis, e com isto quebra-se a cabeça mas... 
não se encontra uma novidade. O modelo 
que apresentamos se nào é positivamente 
uma novidade ao menos náo é commum. 
Uma placa para telephone, pyrogravada, em 
estanho repoussé, em faiança ou simples-
mente pintada a oleo, alegra muito um 
gabinete de trabalho e ao mesmo tempo nos 
poupa a paciência, por ter de esperar 15 mi-
nutos a informadora para nos dar um nu-
mero que precisamos ou entào termos de 
recorrer ao mal organisado catalogo. 

Sua execuçào é facílima. Toma-se um 
pedaço de madeira, em buga ou pão mar-
4im de 30 centímetros per 40, calca-se o 

fiaras /itira UU/Jionr 

desenho e executa-se o 
trabalho no gênero que 
se deseja, tendo cuidado 
de, antes do descalque, 
cortar pequenos pedaços 
de cartão nos quaes se 
deve escrever o numero 
do aparelho e o nome da 
pessoa de cujo aparelho 
precisamos com mais fre-
quência. 

Fi ff. I — P o n l o de c o r r e n t e 

Vamos crear esta se-
cção para ensinar os pon-
tos mais usados em bor-
dados, tricots e rendas. 

Começaremos pelo 
ponto de corrente que se 
compõe de anneis for-
mados por ponto de fes-
tão. e enlaçados uns nos 
outros. Para o executar, 
fixar o fio á direita don-
de sahiu a agulha, é pre-
ciso mantel-o com o pol-
legar esquerdo; picar a 
agulha á direita onde o fio 
esiá fixado, fazel-a sair 
uns fios mais em bai-
xo voltando a ponta para 
si e passal-a dentro do 
annel e entre as duas li-
nhas, tirar a agulha por 
dentro da laçada como 
mostra o desenho. 

Este ponto pôde ser al-
ternado com o soutache e 
é muito usado, servindo 
não só para fixar os dese-
nhos em bordados de ap-
plicação como também 
para bordar vestidos, rou-
pas para creanças etc. 

Pontos de quadradinhos. --- Este genero de 
bordado se encontra sempre nos trabalhos 
a Luiz XV e Luiz XVI emmoldurando o 
fundo dos desenhos e muitas vezes cobrin-
do-o mesmo todo quando_o trabalho e pe-
queno. 

Executa-se este'ponto preparando uma 
redesinha formada por diversos fios esten-
didos, entrecruzando-se obliquamente; estes 
fios são fixados em cada angulo por um 
pequeno ponto deitado, atravessando este 
ultimo, como se vê no desenho. 

E ' muito gracioso este trabalha execu-
tado em moine, setim ou mesmo em drop*. 

• • 

Fifi. 2 — P o n l o d e x a d r e z 



O FILHO 
( E P I S O D I O S DR Q C J E R R R ) 

O velho Movsés vinha correndo As m i o s piedosas dos velhos ti- perto do logar da luta 'i Que impru-
para a su*» casa, levando sob os bra- nham cuidadosamente collocado no dencia! 
ços um fardo pesado. Dor.a Piedade, sofá da sala o pequeno ferido. A _ perto do logar da luta ? Pois 
sua mulher, que o aguardava, anciosa, lampada familiar, pendente do tecto, e u estava na primeira linha, 
á porta, sahiu ao seu encontro. illumiuava-lhe o rosto. Dona Piedade exclamou: 

— Moysés , Movsés , que aconteceu ? E r a um rapazola de treze annos es- _ Desgraçado ! Nào ve que podia 

— Nada, mulher. Tranquillisa-te. cassos, moreno, muito queimado do ter morrido ? 
Já nào é preciso fugir. O inimigo to- sol , cheio de Mestos ásperos e bra- o rapazi num gesto secco : 
mou coma do povoado, que acaba de vios. Logo que o accomodarant, me- a v i d a ! que imporia i s s o ? 
render-se. xeu-se no sofá . e olhou em torno, Os dois velhos olharam-n'» com cs-

— .Meu Deus t arregalando muito os olhinhos es- panto. 

— Seja tudo pelo amor de Deus. pertos. _ E n l S o v o c f , e s , a v a c o n ,ba iendo ? 
Mas agora, ajuda-me. T r a g o aqui — Onde te d ó e ? Aqui, n i o é ver- _ s im. Perdi o fuzil. Mas ainda 
esie rapaz ferido. ; l »de? Eslás ferido em outra parte - n ie resta isto. 

— Coitadinho ! Vejamos. F l i r 0 „ , , „ bolso interior da jaqueta 

E ajudando o seu marido a trans- E eniquanto dona Piedade mandava uma pistola. 
portar o fardo, entraram na casa, que a creada preparar uma cama, Movsés , Com esta aqui, puz fora de com-
era baixa e ao rez do chão, como to- examinando o corpo do menino, ob- bale quatro homens. E se não fosse 
das as casas aldeã». servou, com assombro, que es lava a pancada que recebi na cabeça, qi.e 

A noite de dezembro ia escura como c h e i o l l e recentes. Mas m e deixou atordoado, ainda a esta 
uma bocca de lobo. O frio fazia in- " â 0 h a v i a " c n l " " " a l c s â 0 s é r i a - L ' m a hora estaria combatendo. Ladrões ! 
char as mãos. Um grande silencio bala tinha-lhe atravessado o braço es- bandidos ! Entrar em terra alheia, 
trágico havia succedido ao estrondo uuerdo. e um filete de sangue manava penetrar na casa da gente, saquear, 
da metralha. A praça, rendida, mos- da ferida, com abundancia. O osso incendiar, m a t a r ! . . Meu gosto era 
trava a immensa desolação de um n à o * " r a attingido. matal-os todos, um a um. Emfim, o 
ossário. Os mortos jaziam por terra, Dona Piedade, com as mãos tre- tempo dirá. A praça rendeu-se. Mas 
aos montes. Algumas casas , incen- mulas, lavou a ferida, colou-lhe um teremos a nossa revanclie. Pois. ape-
diadas pelo invasor, traçavam no ar sparadrapo que aqueceu a um phos- sar da praça render-se, eu hei de 
negro a sarabanda vermelha das suas Phoro e envolveu o bra,-o do rapazito aflrontal-os na rua, a tiros, ainda que 
chammas, pontilhada» de fagulhas que " u m a l i r a a e Panno. que me fuzilem, 
estalavam, afogadas, por vezes, na — Você livrou-se de boa. Podia — O q u e ! Será possível que pen-
fumarada espessa. ter morrido. Mas porque ficou tão ses em novas aventuras? 
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— Pois claro! B?*ta qtt* possa 
mcxcr-mc c aguentar o peso do fuzil. 
Os barbaros andam saqueando as 
nossas casas e arrazando tudo. 

Não poude proseguir. O sangue 
perdido lhe exhaurira as forças. Co-
meçou a ter um suor frio á raiz dos 
cabe lios, foi fechando os olhos e per-
deu os sentidos. Dona Piedade, ner-
vosa, soccorreu-o com um gole de 
•ctfgnac, e o pequeno, ao cabo de uns 
minutos, foi-se reanimando. 

— Coragem, valente! disse-lhe o 
velho. Verás como d'aqui a uns pares 
de dias estás sáo como um pero. 

A velha perguntou-lhe, carinhosa, 
passando-lhe a mào pela testa f r ia : 

— Como te chamas? 
— André. 

Tens mãe? 
— Morreu ha coisa de um anno. 
— E pae? 
— O rapaz, num muchocho: 
— Não sei. Nunca ouvi falar nelle. 
Os velhos entre-olharam-se com tris-

teza. Os seus olhos, em seguida, 
pousaram no rapaz. Causava-lhes 
lastima ver aquelle menino, só no 
mundo, e, o que é mais, dotado de 
um? indole tão rebelde. 

— De que vives tu, meu filho? 
— Vendo jurnaes nelas ruas. 
— E onda moras? 
— Em parte nenhuma. Durmo no 

corredor das redacções. Vivo onde 
quero. Sou livre. 

E encolheu os hombros, fazendo 
uma careta de dor. 

— Não sentes nenhuma inclinação 
para outro officio? 

— Não sei. Nunca pensei nisso. 
— Pelo que vejo, observou Movsés, 

como a tentar explorar a psychologia 
do menino, a tua única affeição é a 
guerra... 

Os olhos do garoto scintillaram. 
— Sim, senhor. Gosto de matar. 

Para que ncgal-o? Figura-se-me que 
matando essa gente, vingo o mal que 
elles nos estão fazendo. Acho que os 
pobres, como eu. que se vêm rou-
bados no pouco que têm, a única coisa 
que devem fazer é matar. E' matar, 
e defender-se emquanto puder. 

Os dois velhos não sabiam que pen-
sar . Estavam surpresos. Piedosos co-
mo eram, sempre dispostos a perdoar 
o mal, alheios a qualquer sentimento 
de represada ou vingança, estavam 
assombrados ao ouvir dos lábios de 
uma creança aquellas idéas comba-
tivas e brutaes, 

— Meu filho, murmurou o velho, 
com uma tremura na voz. A guerra 

não tem nenhum encanto, nem mesmo 
para o triumphador, porque um tri-
umpho sempre faz recordar a derrota 
dos outros. O triumpho recorda o 
horror da invasão, as mortes injustas, 
a c rphnndade, a viuvez... A guerra é 
absurda, meu filho. Não ha premio 
que justifique uma morte. Deus disse 
no seu quinto mandamento: "Não 
matarás". Verdade é que o inimigo 
nos mata. Mas Deus ha de tomar con-
ta dos seus erros. A guerra é absurda 
para todos os corações sãos c hon-
rados. A Historia é um livro que os 
homens deviam queimar, envergo-
nhados, para se esquecerem do tempo 
em que eram barbaros. 

O ferido foi obrigado a ouvir toda 
essa tirada, dando mostras, entretanto, 
de não a ter comprehendido. Nenhum 
vislumbre de todos aquelles conceitos 
lhe illuminou a imaginação. 

Movsés accrescentou: 
— Não importa. Irás aprendendo 

aos poucos. E ' s muito creança ainda. 
A creada já tinha arranjado o quarto. 

Transportaram o ferido, cercando-o 
de mil cuidados para o não maguar. 
O quarto que lhe deram era largo e 
limpo, com uma janella que dava para 
o campo e outra que dava para o 
casario, na parte que não tinha sido 
arrazado pelos invasores. 

Uma vez installado, deixaram-n'o 
só, para que descançasse. 

Os velhos voltaram na ponta dos 
pés. Dona Piedade, ao voltar á sala, 
deixou-se cahir no sofá, exhausta. A 
sua velhice combalida não podia re-
sistir a tanta emoção. Moysés perma-
neceu em pé, encostado á hombreira 
da porta, calado. Houve um longo si-
lencio. A aldeia estava também silen-
ciosa, como se sobre aquelle montão 
de ruínas, muitas das quaes fumegan-
tes, a tragedia não houvesse espalma-
do as suas azas negras. A aldeia pa-
recia dormir placídamente, emquanto 
a Dõr visitava os corações, offerecen-
do-lhes, como único consolo, a sua 
caudal de lagrimas. 

Agrupados, na sala, sob a tampa-
da, os velhos mostravam no semblan-
te um suave resplendor de paz. 

O relogio da parede, com isóchro-
nos tic-tacs, media o tempo gravemen-
te, com essa melancolia com que cos-
tuma contar as horas da velhice. 

O piedoso casai pensava noseuex-
tranho hospede. Pensava em desve-
lar-se, dedicar-se a elle até que se res-
tabelecesse. Pensava também em con-
serva i s em casa como seu filho. Se 
elle quizesse... 

Se ellc quizesse! Ambos pensavam 
nisso ao mesmo tempo. O pequeno, 
apezar do seu aspecto bravio, tinha 
nos olhos uma certa doçura Ingênua. 
Seria um acto de caridade amparar 
aquelle pobre sêr, dar-lhe o pão, o 
abrigo, assim como lições e carinho, 
porque de tudo isso necessitavam o 
seu corpo e o seu espirito. Era pre-
ciso desvial-o dos descaminhos por 
onde elle andava, guiando*o pira um 
destino mais seguro e melhor. Podiam 
fazer delle um homem bom, que lhes 
pagaria com carinho o bem recebido. 
Ha males que vêm para bem. A guer-
ra, a despeito de todos os seus hor-
rores, trouxera-lhes esse bem, esse 
consolo tardio, dando-lhes a lllusão 
de um filho. Porque elles sempre de-
sejaram um filho e nunca se consola-
ram desse desejo insatisfeito. Teriam, 
pois, um filho, para lhes amparar a 
velhice, para os acompanhar até aos 
seus últimos dias, que estavam bem 
proximos e para lhes cerrar os olhos 
quando morressem... 

Estas perspectivas, que passavam, 
como num kaleidoscopio, pela imagi-
nação dos velhos, trouxeram-lhes uma 
grande alegria, e elles puzeram a rir-se. 

Naquelle momento, deslembrados 
das amarguras passadas e dos ais-
ceios da hora presente, sentiam-se fe-
lizes, no antegoso de uma nova vida. 

Antes de deitar-se, entraram no 
quarto do ferido. Dormia profunda-
mente. Aqitella feição aspera de rebel-
dia que havia no seu rosto tinha des-
apparecido com o somno. O seu ros-
tinho encardido de sol mostrava uma 
doce e confiante placidez. 

Dona Piedade, antes de retirar-se, 
entalou a colxa em torno do seu cor-
pinho, apalpou-o com doçura e demo-
rou-se um momento a contemplai-o, 
embevecida. 

• Coitadinho ! 
E sahiu, amparada aos hombros do 

marido, com os olhos ennevoados de 
lagrimas. 

Deitaram-se. O somno de ambos foi 
leve e socegado. 

Ao amanhecer, dona Piedade, que 
sonhava, despertou em sobresalto, 
cuidando que o ferido a tinha cha-
mado. 

— Moysés! Moysés! 
— Que é, Piedade? falou o velho, 

estremunhando. 
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— Nâo ouviste ? 
— N4o. NSo ouvi nada. 

— O pequeno chamou por alguém. 
Vamos vel-o ? 

Levantaram-se. Quando abriram a 
porta do dormltorio do hospede, fica-
ram immovels, os olhos arregalados 
de espanto, as mãos geladas e tre 
mulas. 
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A janella estava aberta c o rapaz 
tinha desapparecldo... 

j. Grtiz de pinedo. 

CAMPO SANTO 
Entro no Campo Santo, e oiço, como um lamento, 
Um sino a badalar de momen to a momento . 

Com a alma a soluçar, cheia de dor , eu sigo 
Lentamente, a parar de jazigo em jazigo. 

R treva impera... é leve a brisa... o ar tr istonho, 
E eu sempre a caminhar c o m o seguindo um sonho. 

Batem as azas num som terr ivel e funereo: 
E' o Corvo que visita, a' noite, o Cemiter io. 

Tenho frio... e no olhar ha impressões de medo. 
Balbucio, a t remer, uma prece em segredo. 

R Via Crucis faço, ent re as tumbas, agora. 
Oh, como o Cemiter io é tr iste nessa ho ra ! 

Hqui esta inscripção numa cova s inge la : 
—Porque morreste, ó Flor, assim tão nova e bella? 

fllli — ha o esp lendor r iquíssimo da flrte, 
Num mausoléo enorme ha bronze em toda a parte. 

filém—uma inscripção, nada mais, uma só, 
Que nos diz: Quem és tu? Não te lembras que és pór 

Num busto de mulher uma placa contém: 
Descança, minha Mãe, ó meu Supremo Bem I 

Tudo se finda aqui . toda a Vaidade acaba. 
Na estranha sensação de um sonho que desaba... 

De i tando os mausoléos, enormes, como casas. 
Eu procuro chegar até ás covas rasas. 

Vou ate' o logar humi lde da pobresa, 
Como me sinto então tomada de t r i s tesa ! 

Não ha uma palavra, um nome, uma memoria, 
E são todas assim... É sempre a mesma historia... 

Uno, n u m pensamento, as ricas e as singelas. 
Pois, numa prece só, rógo por todas ellas! 

Laurita Lacerda 
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A PSYCHOLOGY E A BEUCHA 
I 

T O I > : \ a uaiureza é uma vida de vi-
' brações que se manifestam de In• 

nu moins e distinctas maneiras, todas 
ellas reunidas em % tias manifestações : 
Sem e J\ícv:rrtcrjc. 

Estas vibrações têm uma relação 
muito estreita uma com a outro, e 
guatdaui entre si uma ordem perfeita : 

O rviltmo reproduz, por si mesmo, 
a disciplina do conjimcto : /parmenia. 

Aquilio a que chamamos plastica. 
é um a:era'e de movimentos que ex-
pressa ou pode expressar uma idéa 
nu um pensamento, como uma pala-
vra. uma phrase. 

O sentido visual do observador 
recebe a idéa ou o pensamento ex-
presso por um gesto ou movimento 
do observado : Jlîimics, 2>ar.çc. 

Do mesmo mudo, o sentido au-
ditivo recebe a idéa ou o pensamento 
expresso pelo som : Jíus::.r «? /'cesic. 

A physiononiia ou expressão do 
semblante" e a attitude podem mani-
festar. por meio do gesto, um estado 
de alma, com tanta eloquencia como 
a palavia. e, às vezes, com mais in-
tensidade que esta. 1 ' n a dança, pois, 
executada por um individuo de gênio, 
pode ser um poema tão sublime como 
um poema cscripto, e unia melodia 
pó.le dizer tanto como um poema 

Os músicos e os coreogtaphos são 
ceercs que manifestam as suas idéas 
por meio de vibrações rythmicas de 
sons e movimentos, harnionisando-as 
com a> ondulações do coiijuncto. 

il 

A niosa tem a sua ordem natural, 
letras, svl labas ' palavras, phrases, que 
são os recursos maieriaes para a exe-
cução do pensamento. 

A poesia, a mais rica de taes ie-
cursos. tem. a auxilial-a. outros arti-
ticios. que são a métrica e a estru-
ctura do verso. Ambas, poesia e prosa, 
valem-se da palavra, falada ou escripta. 
para a expressão das idéas e dos sen-
timentos. 

A poesia, entretanto, pode pres-
cindir desses artifícios, subiiicttendo-
se á outra ordem ou ryilimo natural, 
que é o da prosa poética. 

Ill 

A musica e a dança, como ticou 
dito. também constituem meios de ex-
primir o sentimento e a paixão : uma, 
com as vibrações harmônicas dos sons 
perceptíveis ao ouvido; a outra, por 
vibrações ondulatórias que produzem 
o movimento, transmittindo-a ao sen-
tido da vista. 

IV 

A pintura e csculptura são regi-
das pelas mesmas leis geraes, valen-
do-se de mais estes dois recursos com-
plementares : luz e côr. 

A obra do verdadeiro pintor ou 
esculptor tem, por primeiro e essen-
cial mérito, o de exprimir a idéa do 
autor, tiansmittiudo-a facilmente ao 
observador e impressionando-o. 

Na immobilidade de uma estatua, 
no seu pedestal, ou de uma figura, 
em Mia tela, existem movimentos sen-
sitivos e contínuos, por assim dizer 
psychicos, isto é. fora da matéria re-
presentada. S ã o vibrações que o seu 
autor lhe trausmiltiu e que, por um 
pliciiomctio psychico, chegam até ao 
observador. 

V 

O m o m o sticcede com os rrjmi-
::s, com os grandes dançarinos, com 
os grandes compositores, os quaes, 
prescindindo dos recursos da palavra, 
conseguem os seus resultados, ajuda-
dos pelos recursos da escola e da te-
clinica, que constituem a jfirte. 

Artista, portanto, é só e exclusi-
vamente o que posstie gênio por na-
tureza. escola pelo estudo e 'poder de 
proJucçáo pelo trabalho constante e 
diuturno exercício. Sem estes tres 
elementos, gênio, estudi esforço, 
não pôde haver artista, sentido 
rigotoso da palavra. 

VI 

Ao aitista do pensamento, que 
medita, concebe e produz, dá-se o 
nome de Autor. 

O ai lista de acção, que estuda, 
concebe também e interpreta o pen-
samento do primeiro, é o Actor. 

O primeiro é a idéa : o segundo, 
a acção; ambos têm o gênio que se 
unifica na ordem dos acordes uuiver-
saes submettidos á disciplina da te-
cltiiica exigida pela Arte. que, como 
ficou dito, é a escola que ensina a 
coordenar as vibrações ondulatórias 
do conjuucto: Senj e pavimenta, ajus-
tando-o aos entidos auditivos e vi-
suaes. 

VI! 

A coreographia (completamente 
desconhecida entre nós, no seu sen-
tido techuico) tem críticos, admirado-
res e adversarios, todos, porém, pro-
fanos. 

Um coreógrapho cultiva as artes 
da vida. Sua obra pôde encerrar uma 
infinidade de obras esculpturaes. El ie 
necessita conhecer a figura grega , 
desde as suas linhas mais rudimenta-
res, até á mais alta das suas expres-
sões, para poder exhibir a idéa de um 
poema antigo; precisa conhecer os 

segredos mais rcconditos das ondu-
lações provocadas por uma idéa, para, 
por meio dos movimentos e das ap-
carências, poder interpretar um idyllio 
ou uma tragedia. Deve conhecer to-
dos os recursos auxiliares da luz, da 
côr, das proporções dos elementos da 
sua com$osi;do, para que o rytliuio 
de cada um concorra paia a jorma:ã> 
harrrtoni;a òo ee.yurjcfo-

A bailarina classica necessita mui-
tos anitos de estudo consciencioso e 
de esforços constantes. Esse estudo, 
esse esforço, porém, resultarão ne-
gativos se cila não tiver o talento de 
musico e de peeta note. Sem esses 
talentos, os f e u s movimentos tomar-
se-ào automaticos, á força de inex-
pressivos. 

Um compositor pôde celebrisar-
se. sem que tenha noções seguras da 
technica corcographica. Um coreo-
grapiio ou uma executante nunca con-
segue ser artista se não conhece muita 
musica em sin estriictiira technica 
para mlctprclar a -.-x pressão do autor. 

VIII 

O elemento essencial para a exte-
riorização do pensamento é a mulher, 
pelo temperamento o pelas linhas. 

O homem estabeleceu, desde a 
antiguidade, que as artes e as pai-
xões fossem representadas por figu-
ras de mulher. < )s pintores e escul-
piores fixaram limites ás suas linhas 
e ás suas fôrmas, segundo o go>to 
da época, da escola e tia raça, crear-
do, potiaiiio, uma belleza convencio-
nal. muito diversa da hellc/a coinmum. 
Esse ivpo de convenção, (ornado clás-
sico. e o ,|ue, ainda hoje. serve de 
modelo para se jclgar a belleza per-
feita. 

O*» antigos confiavam á dança, 
mais que á poesia, os segredos iiiais 
Íntimos do seu coração, e por meie. 
da dança é que se manifestavam. 

Não lia paixão, não ha sentimento, 
não ha idéa. por mais subtil e fugi-
tiva que seja, que não possam ser 
interpretadas e expressas por uma 
altitude plastica ou por um movimento 
ry th mico. 

1 'orisso é que, desde os tempos 
mais remotos, o culto de Terpsychore, 
foi sempre f e r v o r o s o . . . 

Esia arte, para ser elevada, é assaz 
difficil Tem expiessões que nenhuma 
outra tem. IMiysicameiite, a bailarina 
deve ser perfeita em todas as fôrmas 
da sua belleza. E 1 mister que seja sá, 
que tenha cuidadosamente educados 
iodos os seus musculos, que saiba e 
sinta a musica profundamente e que 
seja poeta por temperamento. 

Só assim é que pôde ser possível 
uma Karsnwina, uma Napierkowska, 
unia Boni, uma V e r b i s t . . . 

(Tiarcello Ulgnali. 
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ípKAnosA toilette em crepe da China, com túnica de 
renda, aberta na frente e atraz. O corpo, com 

decote quadrado, tem os lados também feitos em renda. 

A manga termina por um punho de fita com um 
pequeno laço ao lado. Tres flores e um laço de fita 
formam o cinto. 

TOILKTIK para noite. De grande effeito este vestido 
em gaze rosa claro ajourado no meio da altura da 

saia. Os picots que se veem na barra, é uma carreira de 
ajour que foi cortada ao meio, formando desta maneira 
os picots. Uma guirlanda de rosas pintadas a 15 cent. 
de altura da barra completa essa túnica, que deixa ap-
parecer em baixo uma larga barra de seda em harmonia 
com a cor do vestido. 

O fundo da saia em que é pregada essa larga 
barra, é também de seda. O corpinho, ornado com fita 
picotada, e rosas pintadas como ?.s da túnica, abotoa 
nas costas. 

Uma grande iaçada de F.ia forma o cinto. 



O P R O G R E S S O D A S N O S S A S I N D U S T R I A S 
Um jornalista americano que. ha uns dez annos, 

mais ou menos, visitou o .tosso paiz, disse, resumindo 
as suas impressões, que se o Brasil todo (osse composto 
de Estados adeantados como S. Paulo e habitado por 
um povo trabalhador e tenaz como o paulista, seria o 
mais rico e mais adeantado do globo. Nessa afirmação 
nào ha exagero. De facto, S. Paulo, com ser uma sim-
ples unidade na federação, é o que, com a sua enorme 
producção, está, desde longos annos, garantindo a pros-
peridade do paiz. Industrialmente, então, tem-se adean-
tado de tal fôrma, que a sua producção supera a de 
toda Republica Argentina. 

E nào se diga que a industria paulista é fictícia, 
porque elia se faz á custa da matéria prima importada 
do extrangeiro. A principio havia uma parte de verdade 
nessa affirmaçào. Mas hoje, não. A maior parte dos nossos 
productos fabris são obtidos com os elementos de que dis-
pomos. Mas não se pôde falar em industria paulista sem 
recordar o nome dos índustriaes que, com o seu esfor-
ço, a sua intelligencia e aptidão technica, a elevaram, 
impondo-a á acccitaçào de todo paiz ; e, também, não 
se pôde falar em Índustriaes sem lembrar o nome do sr. 
Pereira Ignacio, que, pelas múltiplas actividades que tein 
exercido, creattdo, a cada passo, novas industrias e in-

O S R . P E R E I R A I G S A C I O ; E . i S E U G A B I N E T E D E T R A B A L H O 

O recente certamen realisado no Palacio das In-
dustrias, a que só concorreram as industrias da capital, 
pu?i:rain bem em evidencia a excellencia do nosso pro-
dueto fabril, que, em alguns casos, pôde ser comparado 
ao extrangeiro, e, em outros, o supera até. Os pessi-
mistas poderão objectar que esse extranho e espantoso 
recrudescimento da nossa actividade industrial pode ser 
lançado á conta das taxas proteccionistas, creadas, em 
boa hora, pelo governo para estimular a producção na-
cional. Essa objecção, que tem sido feita, por diversas 
vezes, no intere^e de apuicar o espiiito da iniciativa 
do povo paulista, tem tanto menos procedencia quanto 
é certo que essas taxas proteccionistas foram creadas, 
não apenas para beneficiar o nosso Estado, mas egual-
mente todas as unidades da Federação. Se, pois, as in-
dustrias prosperam entre nós, a ponto de S . Paulo re-
geitar o produeto congenere extrangeiro e tornar-se o 
mercado onde os demais Estados, de norte e sul, se 
abastecem, é porque o povo paulista estava, mais que 
nenhum outro, apto a orientar, nesse sentido, a sua acti-
vidade, comprovada já, e superiormente, em outros ramos. 

tensificando, dia a dia, a producção dos seus nume.osos 
estabelecimentos fabris, gosa da mais alta evidencia en-
tre os maiores Índustriaes. Difficilmente se poderá en-
contrar, mesmo nos meios índustriaes mais adeantados, 
um homem que supere o sr. Pereira Ignacio em capaci-
dade de trabalhos, em tenacidade, eni intelligencia pra-
tica e segura orientação cm todas as iniciativas que põe 
em obra. esse iliustre cavalheiro, que por si basta para 
dar um expcíonal relevo ao meio onde se formou o seu 
espirito, tem em mãos as mais ricas e prosperas indus-
trias do Estado. 

Eis os estabelecimentos fabris a cujos destinos pre-
side a sua alta conipetencia: «Votorantim», «Luzitania», 
• Paulistana-, ^Lucinda», fabrica de cimento «Rodovalho». 

As suas machinas de beneficiar algodão estão ins-
talladas em S. Paulo, Sorocaba, Tatuhy, Boituva, Porto 
Feliz, Conchas e Bella Vista. O sr. Pereira Ignacio ex-
plora ainda a agua «Platina» cujas virtudes medicamen-
tosas a fazem uma das melhores aguas de mesa que se 
conhecem e que substituem as próprias aguas de vichy. 
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H I i ) " I T H 
i Í i í » ' P u u i . m 

0 iniiii|Íi;íío de lodii \I<Ih Indiana a luta : lun eoiitra «». t-.'-iiiiii'' -
' mi» ronira si »iifi»rmiiladi». IHM itra :i m< rt>» K |»r«-i'j.i. .mar • »• . 
iHiimi lor, |iara nl»rir i-uiuiulio atruv»-/. «la p\Nl»n>'i->. A e.v-teii ia i.à «•» 
muntern KHIIÄI. |ict«< I'Klur. .1 i «MI mm ••IIa NÃO »onln ]•••:• 
1 fiiilra nu «ili-lai-ums i|iii> .»•• im- (•:• i'u:ii a «Nida pu»« . II', p».. v»»i i i I • 
•|ili« a viila do linnii-m «iliri* a lei-ra mil r»oniliai«». 

X«»sin ».'lu-iia. a i'nl'i trau*«». ••in nu Mino« i»nip«iilMdo-. pr»_» • 
.-.Uli"- i'-iar >mih|.|i. \ioi„uiii—. 

" Wim r.n»". di* •• Mij-ir-, -porn t-piri!» •••»." • 
llljl« a •Mrilf «'• fl'aiM." I" I pii|»1:i|lt". Ii mar li'llln lf> • 
iiiío andur »- ••••ua«, iiiíii si» •!• \iir nrrclminr, tifto peruer o ••»ntuii«» 
do devi.»i'. Mtl lo* l, i i|in> í|mc i mim .••t.ii. um , i.il-u .••uitiiii|i;a : itiad» • 
ii»'lla. nfi.« »« ii|ii>r>'«ln-iii d»>» in • !••« i|ii<» ti- viin «urpin-ln-uder. «Ii» *ul»it • 
l'iil i Ii »"Iii'i^li• II'|I| |nV«I•« i'X -I i' •<•(•»•• iimu pi/ l»».:ilh.i •!»*•- •» d.i m • 
s<»ii»u»*iu, — ••in|II'M armada, »••ni|ir« aii»»iitu, .-••m|*t•> tiaiiniit«». "I• ••!» '' •/ 
«|lli? di-.Mi'i- 'K-toll -i-aiiru d i uiiuiia «uivarão . n p»»riü»> "in—;i 

A vljlhn.MII. a iini-li-ll-ia.ii I :*•»•:• »»m l'eii«. im:-!" ! 
«!«••» •iilliiiil|i;a de »i lili'-Hi", «•- lini •>•- itnnp mli» !••» ill««»pui.n•••• I-
uma .ilma «|in« j|ii.-r viver. IC n»» •••iirliiK'tii« >1 • p •!•» |i«»u» >|||M 
-if duvi« liii-i-ar reell r*os |iam a •-•ua-ji-iii K-t-i i«iii-r«iii ».mi • li m i'iii 
S"I|M« d<- audácia, um » Iura»» d» ••iiti.ii-iu-m»». uiii-i In-ivura 
As ••••••iisu'W» «im- lulu li fiiri-tàu <!•• »•• iii-i.-n -i i.»»r-»i'-»». apn»«HUiam»-«» 

11lii:• > vi«/.»—, IHM- rarniiii'iili-. «» valor »-iir -1.« :•»:«•— i--st»* d»- !<»in 
•lade, «Ii» longanimidade, d>» IV»OJIH»MI<* •»L»-I»T»N•!-»-. " »Iii" |«»»r-I*VI»n - • • • ' • 
salvo. 

X.i i>ri,u.iiiii:i moral. a pa«» i»u. ia mm »I»- iiiai» r«»« viiiud»- \ 
idi'-a de lli-llr» fitz Sill'i'l IliI' l.» tri«l»»zu Ii |"M«I«II:». :V» •• l" lljtl-l II» 
«•S|ierai|e... A idi'a d«» I»i»ll* •• i|ll»» -ju ava «•« | H . - | . . | I . - II» «in u vin.i • 
|ii'H/;I. «"• N i-Nliortai.-iiii I|I|H «».II— II.'IH R.-jj-a\:.m I»- dirigir «••» |»riiin-i! . 
• Iiri-I.M.» : - Viis |uvi-ric- -u-ii»niar ••- ui»"-ai- - i--iinliai»-* i|ii»» HU- »••«:•»• 
siisti'lllar", ••»•iTPvi.i Siio l'jllln an- l'lilii-li-ii«. K .l'i'l : A )••» 
••ii-li.'ia vii» i», |iii!r, ni-c»».->ariii para i|iii» ai».» i-iiuij-i a v»-nia»l<» -I-» 
lii'lis <t a Ii Ii li r a r«-oi>in|M-ii-:i |iroiu«-lli»la. " 

A |i:ii'i«'iii'ia r» a »»inia »»udi» -<• |ir«»jiaruii» I•• ul:• Iii—lit•• :•» uliii i«. 
para n linra da> iiiiimdaiVii-i i» di,. .-^-riíii-i»»». A «•••ria» iiui'a- »l mi»r»r 
• |iii» ii <tin**iii» mirra. K i*ll» inrivu piii »-iiii-Iik»-. i|«iaudi» l»»i da fuu»l» !•» 
da Kur»'|a. Huriuili» irfz'-m».- amm». IIIIIIM«— di» mari.vn»» nnuTi»i.int j— » 
ClirUln. O foa". « forr«», «• «I«»IIIH da- L»-rj-, a- IHMUI»» i -riuiii» não •-«»!:-
si»»iurain vi»iiii»r a »uii IMUIMUIII» a »»in* {irimdi»- ariil»-ia» rniii|u »i"« 
:i lil»i»rdadi» i-liri.-là a i'ii»ii> d»» iilHUiiiiiavi-i- i»-rii)i-iiln». 

Su furdifS lim dia a iimiui. iiãu vi».- i»»i|iix>;:i vi/.ilar u r-di»'"-'i. 
iiaquolli» immun."' r-i-lut». «»Ii ns i.ii-uia •-•»liimiia» -»laaiu»».»!».!» «pi 
iGniavain us ululas nuiiaiias. «>ui pr«Ki»ii<.*a da niuliidiV» uiniinu-iav»-l •!•• 
I>alricl(is, eavpllciri'^. Inircui-zt-» «• da pl«.»lH» n\ida d»» eifii», nd» n- uli. • 
d«.» l'DSiir. du lmpi»rairiK B da» »ruels v»»»tai—. duram»» »m'iilii* n» u'iad--
dor«»> desfilaram »"iiiuliriiiK i» uraVI»H C lançaram, pii.-.-aiid»» d<»ami-di-•'»--.IR, 
a i».-lidiri« .»audai;ili»: -IVsur. im ipu» vàu morrer t<» »audain : " 

IliiiHiiii» « S J O J J O P , ipu» diinirinn icni diu», lu.iiulnd«»- I>»|H|II»ÍII» | »R 
Tito para u iuai|»juiai;i\o du .:i»l»»-al mouunii.-uiu ••"iin..;jitln p"»r .»•»« ;••»•• 
di»/ mil lioini»us pi»rwi»ram para o prn/,i»r do povo. Km i»i'i:uidu f»>i 'pre-
ciso oífuroiMT ií |Miputiii;a outro o-pii»iai»ulo: i» uma uiuiiMfm d«» i liri-t.'i» 
Iioiimn-, niullii»ri»s i» i-ic-aiu.-as. forum lniu.»ada.» äs« li«ra-. Mas. HIHI— i-
lomlmr, armados do xii-im: da viu/, altivos. «-Ilr». «o desfilar »li»aiit»» 
irlliiiua di> <Vsnr. tli/imn <> -i»u ultimo adeus : "f>»ai. «•» ipi» \*i-> uioti»-: 
ptdo t'lii'istii. o pur» iMuqtii»lar a liliiTiladn, u» »audiiiii : " 

tpinntos caliiram im «»irwiY ii »o|o fii»oit juin-ad»» d<>* <»*u« «-a l»-
vori»s f» uvormvllitido «In s«»ii siinuui». K foi por mV» ipi»- »»||«»s -»ffiora 
Kilo.» roii«|uistiirnm lim vaiiu-nti» •• dlr»-itn d»» -»-ivir .l«»»u» «'lul»t»i. I'i-ii:-» 
mo» por :i«pil i» didirindii os jocllm» i»ui terra. Iif»ljvm»> •» riifio -a» - i 
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O A U C T O R D A A U R A L H A 
N 
China». 

— O que? Isso é verdade ? 
Olhe. está aqui — disse Nini,in-

iM, lendo o jornal: -Começaram táo aquillo é que era uma boca! Um 
a demolir a grande muralha da ou outro pretendente, distrahido, ia 

metter-lhe dentro a sua petição, ima-
ginando ser o receptáculo respectivo. 

A 's vezes acontecia que os ovos, 
ao cahirem no immenso estomago do 
Imperador, só por capricho ou azar 
se aconimodavam convenientemente, 
ficando de ponta, o que causava ao 
pobre senhor um mal que elle não 
podia supportar. 

Mas naquella corte tudo estava pre-
visto. Uma nutrida orchestra acom-
panhava o monarcha p o r toda a 
banda, e, apenas este fazia o terrível 
gesto de que o ultimo ovo tinha ca-
bido mal 110 estomago, começava a 
executar-se a todo o vapor uma mu-
sica característica, conhecida pelo 
nome de f i valsa do ovo cozido, tão 
irresistível e suggestionante que Sua 
Majestade Imperial, sem poder con-
ter-se, largava a bailar táo desenfrea-
damente que chegava a bater com a 
cabeçâ no tecto. 

Ao cabo d'alguns minutos deste sa-
lutar exercício o pobre homem gri-
tava : Já não está de ponta! • 

dicando-lhe o ponto em que o jornal 
;razia a noticia. 

— Bom—respondi-lhe,—folgo muito, 
porque, para o que cila fazia de pé... 
Queres qur te conte um conto? 

— íí da muralha chineza ? 
— Yaes vêr. Houve uma vez nesse 

paiz um rei chamado Tsi-Ching-Ho-
ang-Ti (salvo se ja !) o qual tinha um 
rabicho enorme. Os chinos dão o ca-
vaquinho pelo rabicho, e tanto assim 
que quando vão á Hespanha só con-
sideram os toureiros pela trancinha 
que usam. 

Ora ii rei do meu conto era tão fa-
lho de dentes como abonado de trança 
e tinha um estomago onde cabia boa 
metade do reino. E que fome canina! 

De cinco em cinco minutos escan-
carava a boca. e em todas as depen-
dências do palacio havia empregados 
cuja missão uni ca era collocar um 
ovo c s i d o na boca do monarcha, mal 
este começasse a entreabril-a. E en-

E es a ideia é nem mais nem me-
nos que... (todos se ajoelham para 
escutar aquellas sublimes palavras) 
perguntar-vos se vos occorre alguma 
para o evitar. 

— Muito bem pensado — disseram 
á uma os cortesãos. 

— Para isso começarei por interro-
gar o ministro da guerra. 

O ministro prega a cabeça 110 chão 
e diz: 

— Real Senhor, de hoje até ama-
nhã respondeirei a Vossa Majestade; 
mas eu julgo, assim para já, que 
para evitar as incursões dos tartaros, 
o que temos a fazer é não os deixar 
dentro do territorio da nação. 

— Olha que para ser ideia dum mi-
nistro da guerra essa mesmo já não 
é má de todo - exclamou o Impera-
dor quasi enthusiasmado; — está le-
vantada a audiência e até amanhã. 

E mascando um ovo cozido que 
acabavam de por lhe na boca, refeste-
lou-se de novo no seu leito e ador-
meceu, depois de haver soltado aquella 
ideia tremenda, que demoiára perto 
de quarenta annos a formar-se. 

Nessa mesma noite conferenciou o 
ministro da guerra com os capitães-
generaes, estes com os marechaes de 
campo, e estes com os coronéis e 
assim successivaiiunte, até chegar aos 
sargentos; estes por seu turno per-
guntaram aos soldados, sem que 
achassem ninguém que aventasse um 
plano: até que um recruta dum bata-
lhão de atrazados e o mais atrazado 
do batalhão, disse: 

— Ora, levantando um tapume. 
— Hasta, seu bruto! — gritou o of-

ficíal, dando-lhe um cachação. 
O sargento então apresentou como 

sua a ideia ao commandantc, que o-
elevou a alferes. O commandante 
também se apropriou da ideia e fize-
ram-no coronel, e assim foram subindo 
de posto todos menos o pobre sol-
dado, que entretanto esfregava acara 
com sal e vinagre para tirar a marca 
do bofetão. 

... fiihiti-Ui** ' M «*#wi num ih uru ih- luUmit> 

E a orchestra emmudecia e a córte 
em pezo apressava a felicitar Sua Ma-
jestade pelo bom êxito daquella dança. 

Uma noite, estando a dormir, deu 
um formidável estremeção Tsi-Ching-
HoangTi (que trabalho, chamar-se 
uma pessoa assim!) e, empinando-se 
na cama. g>itou: 

— Tenho uma ideia ! 
Os guardas, alvoroçados, gritaram : 
— O Imperador tem uma ideia: 
E todos os fiinccionarios palatinos 

e a família real acudiram aos reaes 
aposentos para felicitar o seu Impe-
rador. 

Quão glorioso é esta dia! — ex-
clamavam — K* a primeira vez que tal 
succede em toda a China ! Ter uma idéa! 

— Sim, queridos vassalos — disse 
el-Rei enternecido— ; tenho uma ideia, 
para evitar os desmandos dos tarta-
ros que todas as segundas e terças-
feiras vêm fazer-nos toda a casta de 
tropelias. 

\ 4M)-. 

Ji 
'Hftttlif U 1'flílM. .. 

Quando o ministro da guerra expoz 
a conveniência que havia em levan-
tar uma muralha, encantou-se o lm 
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parador, encantaram-se os da corte 
e todos ficaram encantados. 

— Ora digam lá que o meu exercito 
é uma cambada de gansos — exclama 
el-Rei. 

Acto continuo, discutiram-se as di-
mensões da muralha e os materiacs 
<iue deviam entrar uella. Um enge-
nheiro disse que devia ter seiscentas 
léguas de cumprimento e que para 
reunir os materiaes indispensáveis era 
necessário pedil-os ao génio das pe-
dras, único que poderia ajudal-os em 
semelhante em preza. 

O peor e que tinha que ir pedir-lhe 
esta ajuda o proprio Imperador; e 
quem ousaria incommodar Sua A\a-
jestade com tamanha viagem ? 

— Isso é o menos — exclamou Tsi-
Ching-Hoang-Ti, — desde que me não 
faltem com ovos cozidos pelo ca-
minho. 

Metteram-se em palanquim o Im-
perador e o engenheiro, e pouco de-
pois estavam a caminho, em busca do 
génio das pedras. Atraz ia um outro 
palanquim com uma cozinha, é logo 
após mais cem palanquins cheios de 
•ovos cozidos. 

Ao fim de vinte dias de marcha 
chegaram os expedicionários ás faldas 
das montanhas de Chuang, e alII des-
cansaram. Só o Imperador e o en-
genheiro pod'am subir á morada do 
génio, situada entre horríveis precipí-
cios, e. por Isso, tanto sua Majestade . . . , . . 
como o seu acompanhante atafulha- dos os chinos de entre quinze e cin- Com o aleitamento pode-se beber 
ram os bolsos com ovos cozidos para çoenta annos fossem para as frontei- a força, a saúde, o me/js sarja in cor-
a jornada. Chegados qtie foram ao ™ s trabalhar nas obras; e dentro em pore sano; com o leite pode-se tam-
pe da gruta onde morava o génio, pouco, sessenta milhões de operários bem beber o rachitismo, a fraqueza 
cahiu-lhes em cima unia chuvada de traçavam a muralha e punham-se a dos ossos, a péssima dentição, pre-
cnlhaus que por pouco os não dei- trabalhar com uru afã verdadeiramente nunciando um futuro miserável, arras-
xa nó sitio. chinez. tado em meio de moléstias e de dores. 

Ao Imperador, nasceu-lhe na cabeça 's«o já v a e . J ] a
1
 v i " , e e u n ' s e c u " Na maior parte desses últimos ca-

um gallo que mais parecia um ovo, los, meu caro Ninl; de modo que s o s a m à e deve ser accusada; durante 
•dos cem mil q u e t inha comido; «»nda tu não tinhas aprendido o A 0 aleitamento ella não se preoccupou 
ao architecto, uma telha mal inten- » C quando já estava concluída a de repousar,dealimentar-sebem,e prin-
cionada cortou-lhe o rabicho pela raiz, muralha, que afinal, como depois acon- cipalmente. de enriquecer o seu leite 
do que elle ficou muito pesaroso, por- }<?ceu, so serviu para que os tartaros c o m princípios nutritivos e básicos 
que já tinha seus bons tres metros e levantassem escadas. 1 ornaram a in- p a r a a formação do esqueleto da crea-
dava esperanças de crescer ainda. En- vadir a China e fizeram-se senhores n ç a i t j 0 arcabouço sobre o qnal a 
colheu-se Sua Majestade, e subiu de- delia ; e o sangue da dynastia que a c a s a tinha que ser construída. Todo? 
nodadamente debaixo daquella sa- revolução recentemente desthrpnou e s t e s p Crigos ella teria evitado se to-
ravaida de pedras, disposto a dego- era tartaro, como o sarro das pipas, „lasse cada dia quatro JAalcom Vr:-
lar o atrevido que assim o apedrejava; - Bom, mas eu sempre gostaria de C o ; í ; v pastilee*, nas quaes existem to-
entretanto encontravam-se já na cama- aproveitar alguma moral do conto. dos 0 s elementos necessários para tor-
ra do génio Marmorismo. — Pois então lá vae ella. Que as n a r 0 | e ; t e abundante, grosso, gordu-

Este recebeu o com muita cortezia verdadeiras muralhas contra os nos- r o s o tí opulento de princípios calci-
e perguntou-lhe o objecto da sua vi- s o s l » ; n , ' g ° s sao a consciência da c o s p a r a a formação dos denteie dos 
sita. Quando o Imperador lh'o com- n o s s a força e a justiça da nos«acausa. o s s o s . A Empreza Feminina Brasilei-
municou, o génio deu uma palmada 0 (<ue n o s , P e r m i l l e defrontarmo-nos r a é a única depositaria deste produ-
na testa qul soou como duasP pedras s e m P r e altivamente e sem rece.ar Cto em S. Paulo-Um vidro com 10» 
nue se chocam ( ' u e m ( l u e r l l u e s e l a - pastilhas : 205000. Enviar o pedido e 

AANHÀS NA ROÇA 

Cedo, nu roça . cx ta t i ca , ú j a i t c l l a 
Gózo destas m a n h ã s a g raça immensa .-
F. o scil. que é generoso . ent ra | ior c l l j 
f \ d a r topáz ios, sem ped i r l icença. 

f \ luz se e x p a n d e c a v ida se revela 
Mo cafezal e na c a m p i n a e x t e n s a ; 
Ouço m u g i r os bo is j un to ú canccl la 
11 o go rge io das aves c|tte se adensa. 

N o f io, client, d o te lephone, em l inhas. 
C o m o rosár ios , c a n t a m a n d o r i n h a s . 
S a u d a n d o o sol na f i m b r i a do Levante. 

E pe lo b ranco l a r a n j a l e m í lór 
Seme ia o ven to o po l l en fecundante 
Sobre co ro l las sôf regas de a m o r . . . 

Irene Ferreira de Sousa Pinto. 

que se chocam. 
— Pois é verdade ! — exclamou — 

Como não me lembrei eu disso lia 
mais tempo? Verdade é que tenho a 
cabeça de seixo. Pois bem — acres-
centou — eu te ajudarei, e com a mi-

o o o o o o o o o o o t - o o . o u u o o o o o o o o o ^ o o . o o o o c 

f l Sciencia da maternidade 

Um dos problemas mais importan-
nlia ajuda e com a de lodos os chi- tes da maternidade 0 o problema do 
nezes, pôde ser que daqui a vinte aleitamento. Diz-se vulgarmente; • Isto 
annos a vejas concluída. _ e | | e bebeu com o leite e nesta syn-

Com elteito •, quando Tsi-Ching-Ho- these popular está encerrada toda a 
ang-Ti voltou á côrte, ordenou que to- iiuportancia do aleitamento. 

pastilhas : 20S0M). Enviar o pedido ( 
importancia.— Com quantia Ião insi-
gnificante garantireis a formação per-
feita do lindo bebe sobre o qual re-
pousa o vosso olhar delicado de màe 

Empreza Feminina Brazileira 

Praça Antonio Prado (Palacete 

Br iccola)-S . Paulo 

TOLUOL- a D U o a a a D Tosses, Bronchites, asthma, moléstias do peito e garganta, a o a o o a a o 

• • • • Venda em todas as boas Drogarias e Pharmacias. o o a a 
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Qualidades práticos da esposa 
• Ser galante e boa dona dc casa, 

ris duas qualidades indispensáveis á 
mulher.» 

A qualidade mais indispensável e 
importante da mulher é a garridice 
conjugal, isto é. ter o desejo de agra-
dar ao marido. A outra qualidade é 
-er boa dona de casa, o que sem dif-
iculdade se compreende, porque esta 
segunda qualidade completa necessa-
riamente a primeira. 

Como poderia, na verdade, agradar 
au marido a mulher que não fosse 
boa dona de casa, se é duma boa 
dona de casa que depende toda a 
prosperidade do lar conjugal ? 

Não venceremos a tentação de re-
produzir aqui o perfeito retrato duma 
dona de casa, apresentado por E. I.e-
«ouve. com magistral belleza, na sua 

Historia moral da mulher . Diz o 
eminente escriptor e também obser-
vador profundo: 

Da dona de casa dependem a pros-
peridade do lar, a saúde dos filhos, o 
Dem estar do marido. Brotam das suas 
mãos o bello e mil. porque a dispo-
sição de todas as coisas em sua casa 
atiingeo valor duma obra de arle, por 
ella realizada e todos os dias retoca-
da. l'ma boa dona de casa precisa ter 
todas as virtudes femininas: ordem, 
delicadeza, bondade, perspicacia, do-
çura. Restaura as fortunas arruinadas, 
sabe transformar a abastança em abun-
dancia, a vida dentro do estrictameu-
te necessário em vida desafogada. Go-
verna, emfim, na mais ampla acepcção 
do termo; governa para salvar, e o 
seu domínio é mais concreto do que 
o dos ministros e o dos reis. 

O rei mais sagaz poderá livrar das 
imemperies do céo aquillo a que cha-
mam o seu reino? Poderá impedir 
que a chuva, a saraiva, a guerra as-
solem as suas estradas c searas ? Um 
rei terá alguma autoridade sobre as 
«•.Imas? Poderá ordenar aos súbditos 
que fallem ou que se calem? O seu 
'liando vê fugir-lhe a obediência de 
u d ò : dos seres e das coisas. 

A dona de casa, pelo contrario, tem 
>eguros, por assim dizer, nas mãos 
todos os habitantes e todos os obje-
ctos que constituem o seu império. 
Varre do ambiente domestico as pa-
avras grosseiras, os actos violentos; 
ela tanto pelo bem dos creados co-

mo pelo dos filhos, não havendo <»m 
sua casa um só sofirimento que ella 
'ião possa minorar. 

E' ella que conserva os moveis sem-
pre limpos, a roupa branca sempre 
muito lavada. O seu espirito enche 
ioda a casa. organiza-a a seu gosto, 
não faltando nada nesta administra-
ção domestica, nem mesmo >im ideal 
encanto. 

Quem ha que, ao passar, á tardinha, 
por uma casita rústica e vendo pela 
janela o fogão acêso, a louça posta 
sobre a toalha grossa, mas alvíssima, 
e o caldo a fumegar na mesa, não 
sente encher-se-llie a alma duma inef-
Javel ternura, que classificarei de poé-
tica, e não pense no pobre trabalha-

dor, o qual não deve dentorar-se mui-
to, e que, depois de lidar um dia in-
teiro a cavar a terra, a tremer a chu-
va, vae recolher á sua choupana tão 
asseada, repousando os olhos e o co-
ração, fatigados por trabalhos tão ás-
peros ? 

E* natural que o camponio sinta 
esse bem estar sem verdadeira con-
sciência, mas é positivo que o apre-
cia. 

O proprio intellectual, ao cabo de 
longas e aridas meditações, não acha 
também uma especie do lepouso. o 
que tanto idealiza, ao ver os traba-
lhos caseiros? 

Depois de lermos estas verdades 
de Legouvé, não podemos deixar de 
ponderar com amargura quão defi-
ciente é a moderna educação das dou-
zellas ao preparai-as para a tão svm-
pathica e importante missão de do-
nas de casa. de boas donas de casa. 

Quantas douzellas se poderiam or-
gulhar, ao casarem, de ter recebido a 
orientação piatica que as deve tornar 
capazes de cumprir a preceito todos, 
os encargos da dona de casa ? Nesse 
dia, é que a maior parte delias vão 
começar aquella aprendizagem, difficil 
e pesada quasi sempre, porque só se 
c- nsegue depois de muitas e laborio-
sas luctas. E com que olhos ha de o 
marido ver a esposa começar a apren-
der depois ie casada, quando devia 
ir habilitada nara empregar com com-
petência os seus conhecimentos de 
governo domestico r 

Não pode, evidentemente, esta igno-
rância da mulher contribuir para a hôa 
harmonia conjugal. Com justa razão 
o marido contava com o auxilio duma 
companheira experimentada, e, afinal, 
deparou se-lhe uma creatura que só 
agora se começava a preparar como 
uma principiante de escola. 

Realmente, é preciso que o hontem 
seja dotado de uma grande benevo-
lencia para não deixar transparecer a 
sua decepção e seria injustiça censu-
rar-lhe o njau humor, porque o ver-
dadeiro culpado não é evidentemente 
elle. 

Os culpados são os paes da espo-
sa, porque, não querendo attenderao 
futuro pratico das filhas, as abarro-
tam dc noções supérfluas ou de pren-
das vistosas, com prejuízo das quali-
dades indispensáveis para o desen-
volvimento das virtudes que tomam 
úteis e felizes as esposas. 

Nestas condições a esposa tem de 
remediar com uma educação ataba-
lhoada no lar conjugal a preparação 
devida que lhe falta. 

Ora, o organismo material e moral 
do lar domestico é complexo como 
um mundo. 

E, se está carecida da bastante edu-
cação pieparatoria antes do casamen-
to. esforce-se a recem-casada por mos-
trar uma perfeita boa vontade, um 
sincero desejo de aprender a gover-
nar bem a casa, conquistando assim a 
estima e a benevolencia do marido. 

Se elle se mostrar agastado com 
certas faltas de geito, inevitáveis em 
quem começa um genero de vida com-
pletamente novo, a esposa deve des-

culpar-se sinceramente e sem ressen-
timento, convencendo o marido de que 
a sua educação pratica foi até agora 
muito desamparada, mas que ella a 
vae conquistar e com tanto zelo. que 
dentro eni pouco, não parecerá a igno-
rante que é. 

Não haverá marido ião falto de cri-
tério, que não verifique os verdade i-
tos motivos, independentes da vonta-
de da esposa, determinantes da sua 
desastrada incxpericncia. Nao ha ma-
rido que não fique esperançado e sa-
tisfeito ao vêr a companheira de toda 
a sua vida tomar d'ahi em diante a 
sério a sua missão e envidar todos 
os esforços para a desempenhar com 
a dignidade devida. 

O marido, desta maneira, tenderá a 
ser benévolo, terá paciência, e a br a 
harmonia imperará no lar. 

A phrase governo domestico, entre 
os seus diversos significados, todos, 
aliás, conducentes á mesma idéa. é 
principalmente sinónimo de l-os or-
dern, de organização. 

Uma boa dona de casa é uma b*»a 
organizadora do lar conjugal. 

Na organização do lar se baseia a 
melhor caução da felicidade material 
e moral da familia. 

A ordem é a melhor das segurai: 
ças da organização material ; a regu-
laridade de costumes - ordem. Mmbêi::. 
sob outro aspecto — é a melhor djs 
seguranças da organização moral. 

E é da esposa, da influencia da sua 
disciplina e do seu exemplo, que de-
pende esta ordem moral e material. 

E' ainda ,esse um dos meios ao al-
cance da esposa para agradar ao ma-
rido, fazendo-se amar por elle ccm 
essa profunda amizade conjugal que. >e 
não tem os transportes apaixonados dr. 
amor sentimental, tiem por isso deiv.a 
de ser mais affectuoso e mais dura-
doira. 

Nada poderá impressionar peor c 
marido do que a casa em desaliuh' , 
embora elle seja homem pouco a r r o -
jado. A cada passo se vê mesmo q,ie 
o individuo descuidado é exigente, e 
até, mais do quê qualquer outio. apre-
cia as qualidades duma mulher qui-
tem tudo em perfeita ordem, em Jo-
gares certos, permittindo-lhe terá má', 
coisas que nunca acharia, se fosse >•'•. 

Geralmente, porém, o marido aci-
ba por adoptar gostosamente o boui 
methodo da esposa, porque a regu-
laridade, tanto nas coisas como t: >i 
pensamentos e hábitos, contC'in em >i. 
além de muitas e consideradas van-
tagens praticas, uma verdadeira e er • 
polgante seducção que se não perde 
sem desgosto, depois de experimen-
tada. 

O marido que encontra constante-
meute na sua casa o mesmo confor* 
to, os mesmos cuidados e atteuções. 
sem imprevistos que perturbem a 
tranquillidade corrente duma vida cal-
ma e feliz, identifica-se, por fim, tan-
to com hábitos de bem estar, que por 
nada do mundo os abandona depois. 

E ' nisso que consiste o triumpho 
material e moral da bóa dona de casa. 
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Estes hábitos de ordem, tão úteis 
á esposa, peidem ter sido cultivados 
pela sua educação de donzella, se-
guindo o exemplo da família. Se não 
succcdcu assim, tem de os adquirir, 
mantendo para comsigo sob este pon-
to de vista, no lar conjugal, uma aus-
tera disciplina. 

E* tão considerável a importancla 
desta virtude para a paz e felicidade 
do lar, que nunca a esposa se sacri-
ficará de mais, esforçando-se por al-
cançal-a, não um pouco mas no maior 
grau possível. 

Multas esposas ha que perdem o 
amor dos maridos, só por não terem 
a casa em ordem; outras, muito pelo 
contrario, conseguem a continuação 
do affecto delles, ou o reconquistam, 
sabendo apenas tornar-lhes agradavel 
o interior domestico, iusinuando-lhes 
hábitos regulares de b . m estar dos 
quaes os maridos depois não podem 
prescindir. 

Sobre todas a s questões da organi-
zação do lar avulta uma : a despeza. 

A este respeito, é indispensável que 
a dona da casa saiba fazer contas, 
mas é talvez isto o que menos lhe 
ensinaram em solteira. 

Organizar e arranjar uma casa com 
proficiência não é coisa difficil, se a 
receita não fôr tão reduzida, que im-
ponha o severo equilíbrio das des-
pezas com os recursos. Mas é o que 
sempre acontece. 

Os lares mais abastados verificam, 
pela própria lição dos factos, que 
cumpre regular as despezas pelos ren-
dimentos. Ora, com muito mais ra-
zão, os mais modestos teem que at-
tender ao mesmo preceito. 

E é neste caso que se impõe á e s -
posa a utilidade indispensável de es-
tudar o meio de, habilmente e com 
uma quantia limitada, conseguir o 
maior numero possível de vantagens 
inateriaes para a vida quotidiana do 
seu lar. 

Infelizmente, muitas esposas não 
podem conseguir este resultado, por-
que, devido a sua imperfeita educa-
ção, não teem a virtude fundamentai 
de conhecer precisamente o que é um 
orçamento domestico. 

Grande numero de esposas, não sa-
bendo fazer contas, não podem cal-
cular o valor do dinheiro, nem ava-
liar os meios,—e que dolorosos de es-
forço, ás vezes ! — porque elle é ga-
nho. O que sabem é gastar. E, como 
o gastam com a maior facilidade, jul-
gam que com a mesma facilidade é 
ganho. 

E ' por isto frequente verem-se mui-
tas a inquietarem constantemente os 
maridos com exigencias de dinheiro, 
como se essas exigencias tossem a 
coisa mais natural do mundo, e c o m o 
se o homem, para ter dinheiro, pre-
cisasse apenas de o procurar no chão. 
O pobre marido, que sabe perfeita-
mente quanto é difficil ganhar a v ida, 
ama tanto a esposa , que o seu maior 
desejo seria fazer-Jhe a vontade ; mas, 
ao mesmo tempo, conhece quanto são 
minguados os recursos de que dispõe, 
e que o que fôr dispendido com uma 
coisa faz falta para a acqulslção de 
outra, visto que o dinheiro não é 

inexgotavel, e, chegado ao fim, está 
irremediavelmente a c a b a d o , evapz-
rou-se. 

O formidável argumento da mulher 
pouco razoavel é e s t e : 

— Isto não é muito caro ! T u bem 
podias comprar isto I 

Ma um grande mal : é o de cila re-
petir esse mesmo argumento diante 
de dez, vinte objectos, todos sempre 
baratos, mas que, sommados todos, 
exigem uma despeza considerável. 

Abundam as esposas, aliás muito 
ajuizadas noutros sentidos, afinal, que 
não sabem ponderar quanto são pre-
judiciaes essas pequenas despezas. 

Ora, são essas pequenas despezas 
as que arruinam os lares ou que os 
crivam de privações e desiquilibrios. 

A boa dona de casa deve ser, por 
isso, também uma mulher economiza, 
sabendo fazer contas, tendo uma no-
ção perfeita dos rendimentos, das des-
pezas possíveis e das que deve pór 
de parte com todo o rigor. 

A sua grande habilidade é dar ao 
lar domestico o máximo de bem es-
tar e attractivos, fazendo sempre a 
despeza minima. 

Dá tanta satisfação ao marido uma 
mulher economica, quantas preoccu-
pações lhe causa a mulher que não 
sabe regular suas contas. 

Ta l esposa é uma creatura que, em 
vez de pôr em pratica as coisas pos-
síveis, fantasia constantemente proje-
ctos mais ou menos dispendiosos, con-
jugando, todo o dia, o verbo comprar. 
Ora, é exactamente este verbo a pa-
lavra que os maridos, — h a ! como 
são cruéis as circumstancias! — mais 
odeiam, por saberem que é um cons-
tante attentado contra a sua bolsa, e 
que a sua bolsa não é poço sem fundo. 

Muitas contrariedades, muitas des-
avenças, se poderiam evitar se a s mu-
lheres fossem sufficientemente sensa-
tas em não disporem adiantadamente 
do que os maridos hão de ganhar. 

Todo o homem se desalenta ao ter 
de empregar todo o seu tempo e todo 
o seu espinhoso trabalh ) na exclusiva 
tarefa de adquirir uma quantia que 
sabe já estar ha muito applicada em 
espirito pela mulher a uma determi-
nada despeza. 

A esposa deve saber usar de muita 
moderação nas sempre irritantes ques-
tões de dinheiro. Nunca deve mani-
festar exigencias demasiadas. 

Pelo contrario, deve notar dentro 
da consciência, que os seus pedidos 
de dinheiro, além de desgostarem o 
marido, não accrescentam um ceitil 
aos recursos domésticos. E ' que, além 
de tudo muitos homens, aborrecidos 
e desanimados com as excessivas des-
pezas feitas pela mulher, acabam por 
não trabalhar, ou entregam em casa 
apenas o indispensável para o susten-
to domestico. 

I flo telephone Central 

Peçam o melhor TAXI 

P A G I N A T R I S T E 
< P A K A A K E V I S T A P K W N I N A ) 

Q 1 E u i i i l t idCo d« lioiitMiM ne a v i s t a ao l o n g e ! 
** e «in« c l a m o r c o n f u s o se e l e v a d e n t r e 
«HM» t u r b a a m o t i n a d a '.... A p p r o x m a m - s i . non 
poucos . . . t r a z e m nomnlgo um h o m e m «om 
umn « r u x s o b r e OK l iombros . 

Q u e m »terá cil«Y o q u e r-riino l«rii . o u i -
m o t t i d o pnrn i|ii<! c a m i n h o no p e s o d e tSo 
d u r o m a d e i r o , o Her c a s t i g a d o tiio c r u e l m e n t e ? 

Tm/, sobro « fronte num «oróa df espi-
nlioH, e sobro neu rosto desfigurado polo 
cansaço Í: pela dôr, rolam inuumern* gotta-
de sangue. - pérolas do morlyrio!... 

C o m o c a m i n h a d e s f a l k - r i d o ! Os HMIS 
j o e l h o s s a n g r a m . 

O seu rosto Hielo de uma doe«» expressão 
de bondade c candura. nilo pôde ser « d<> 
nin eriiniioso ou ladrão! Vede .«mo no«, 
seu* olhíif. brilham o» reflexos de um . o-
riiçiio anioroHo « puro! 

l'ade-0 «oui peiner... ao.-. golp*« |n lá-
tego do verdugo, unicamente vólve para 
osteogen olhar supplice, como que elamando 
peln HUM iniiocencia, não deixando, no < m-
tanto. Hnlilr dos seus lábios um queixume 
siquer !... 

Q u e m é os to , i |uul i» mansa o v e l h a q u e 
e l e v a d a no m a t a d o u r o ? . . . 

E* J e s u s d e Xi iza re th . . . K ' a q u e l l p . . n e 
t a n t a s e t a n i n s vexes , Hentndo ao p é .l<- nin 
m o n t e , o u & be i ra «las a c u a« plncirlas de um 
l a g o , p r e g o u n e ssa mesmn t i irlni a s s a s s i n a . 
Ii.;ôch u n g i d a s da niuin p u r a mora l e ele-
v a d a Hiint idi idc. H ' o me.slre a f f ec tuo»« «>nt-
enHinou t a n t o s v e z o s , s e n t a d o e n t r e eile.« no 
t e m p l o . H ' A q u e l l e q u e r e s t i t u í a a s a ú d o a 
m u i t o s d o e n t e s , a v is ta a mu i to s cégos e a 
v i d a nos m o r t o s . E ' a q u e l l e q u e f.'-z s u a en-
t r a d a t r i u m p h a l e m J e r u s a l e m , no m<-i» d a s 
acclama?.»«* d a m u l t i d ã o , e dos l io-nnna* 
d a » c r i a n ç a s : l l o s a u n n ao f i lho d e D a v i d : 
b e m d i t o o q u e v e m em nome do S e n h o r : 
l l o s a i i u n n a s m a i o r e s a l t u r a s . 

K ' a q u e l l e e m f i m q u e p rod ign l i sou i o d a 
n s ó r t e d o b e n é f i c o s ao s e u |m>VO, e q u e tx.r 
e s t e m o i n o | » v o i n g r a t o e de i r idn vae s e r 
c r u c i f i c a d o 110 a l to d o ( iolgoi lm ! 

A c o s s a d o pe lo» b á r b a r o s a lgozes , cheira 
o D iv ino Mos t r e , a o cimo do Cal var io . Ar-
rancnin- l l io b r u t n l m e n t e us v e s t i d u r a s e fa-
z e m - n ' O d o i t a r s o b r e a c ruz e a b r i r »obre 
cl in o s s o u » b rados d o s f a l l e c i d o s . 

E* c h e g a d o e n t ã o , o m o m e n t o c u l m i n a n t e 
d a t i o g e d i a d o CaU ' i i r io ! M u n e m - s e os v e r -
d u g o s d e m n r t e l l o s p a r a coin agudo.« c r a v o s 
t r n n s p a s s a r e n i os pés e as b o n d o s a s mãos 
d o ' ( e d o i n p t o r , s e m p r e promptaH ú .-.-palliar 
o b e m , p r e g n n d o - o s o b r e o m a d e l i o . 

Os eó l ios doH g o l p e s dos m.ir tol lo«, r e -
p e r c u t e m p e l o s m o n t e s , acompanhado- - pe los 
so luços a f f l i c t l v o * d a Mãe <le J e s u s e d c ou-
t r a s p i e d o s a s m u l h e r e s <|iie O ecou ipa i i ha ram 
l a c r i m o s a s na s u a vin do lo rosa . 

A vi-.'tinin innocente, imiiiol..da |K-la sol-
va çà o dos homeiiH, não soltou um s.', gemido!... 
somente u sua respiração era mais oficiante, 
o sobro sou rosto mnnlleuto desligaram duas 
lagrimas, filhas da dòr cruciante . . . 

S u s p e n d e m f i n a l m e n t e a c r u z , e o c o r p o 
e n s a n g u e n t a d o d o Div ino Corde i ro . ••-.•i|..ii 
p e n d e n t e n o s b r a ç o s da c r u z . 

T i n h a r u g i d o n q u e l l e b r i l h o a d m i r á v e l dos 
s e u s m e i g o s o lhos , a g o r a e m b a c i a d o s pula 
s o m b r a p r e c u r s o r a d a m ó r t e q u e s e a p p r o -
x i m o v a . . . Q u o d i s s o e n t ã o . Jesus n e s s e mo-
m o n t o a n g u s t i o s o ? . . . I n j u r i o u aos s e u s 
a l g o z e s ? E s t i g m a t i z o u - o s pe lo c r ime q u e 
c o m m e t t e r a m ? . . . 

Não ! . . . o s e u c o r a ç ã o a m a n t í s s i m o éra 
e s e m p r e e t e r n a m e n t e s e r á p e n e t r a d o d c inf i -
n i t a n i i sor i . -ordin . L e v a n t o u os óllio* sup -
p l ic i in tes a o C é u e d i s s e com accen t» com-
p a s s i v o : — P á e . p e r d o a - l h e s . p o r q u e não 
s a b e m o q u e fi izem e i n c l i n a n d o a santr . 
c a b e ç a , e x p i r o u . 

Q u a n t o a n t a g o n i s m o s e r e v e l a e n t r e es ta 
s c o n a , c h e i a «lo. mais s a u t n s e x e m p l o s d c 
p a z , n m o r e j u s t i ç a , l e g a d o s p o r doam». e a 
q u e ó r n s e d e s e n r o l a n a ve lha e e n s a n g i i e n -
t a d u E u r o p a , o n d e c a m p e i a i n f r e n e , a lie 
. l iouda g u e r r a , co:n s e u s a b o m i n a v e i s cor-
t e j o s «le h o r r o r e s , Mi f focaud» todos os sen-
tiinentOH d e a m o r e j u s t i ç a ! 

srsE.1 
r J c S c ?• f t r r s r y . ) 
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M f t R I D O 

Massa para sonhos 

Leva-se ao fogo unia garrafa de 
leite c HH) grammas de manteiga; le-
vantando fervura, vae-se-lhe juntando 
pouco a pouco farinha de trigo pe-
neirada, mexendo ligeiramente com 
uma colher de páu, até ficar uma 
massa consistente e que se despegue 
do fundo da cassarola e fique bem 
cozida a farinha. Tira-se entào do 
fogo c deita-se num alguidar para 
esfriar. Depois de fria, amollece-se 
com os ovos até ficar bem lisa. De-
ve ficar de uma consistência que não 
alastre. 

Maneira d« fazer os sonhos 

Deita-se numa cassarola uma porção 
de banha de porco e leva-se ao fogo. 
Logo que esteja quente, nella deitam-
se pequenas porções da massa, já 
preparada, retira-se a cassarola para 
o lado do fogo e agita-se um pouco 
para que a massa vire e fique bem 
crescida: logo que estiver bem cres-
cida. leva-se novamente a cassarola 
ao iogo e deixa-se corar bem : tira-se 
então para um passador a fim de que 
fiquem bem escorridos. Servem-se pol-
vilhados com assucar e canella ou 
rega-se com calda. 

Eclair 

Faz-se da massa de sonhos. Esten-
de-se a massa em tiras de oito centí-
metros de comprimento por dois de 
largura, em taboleiros do fôrno, li-
geiramente untados com manteiga e 
pinta-se com gemina de ovo. Assa-se 
em fôrno quente. Depois de assados, 
abre-se de um lado, enche-se com 
creme de chocolate e glaça-se com 
chocolate. 

Bolo Pie de morangos 

Bate-se* uma chicara de assucar 
com duas colheres de manteiga, pon-
do-se aos poucos tres gemmas bati-
das. continua-se a bater, juntam-se as 
claras em neve, meia chicara de leite, 
por ultimo uma chicara e meia de 
farinha de trigo e duas colherinhas 
de fermento inglez. Fôrma untada 

com manteiga e forno regular. Depois 
de assado e frio corta-se pelo meio, 
cobre-se uma daç partes com uma 
camada de geleia de morangos e 
junta-se de novo. Cobre-se o bolo 
com uma camada de geleia, passa-se 
sobre esta nata batida e enfeita-se 
com morangos. Não se querendo co-
brir com (releia c nata, pode-se co-
brir com assucar e canella em pó. 

M a n j a r b r a n c o 
Pudim gelado de leite 

Pesam-se 450 grammas de assucar 
que se bate com 12 ovos, sendo só 
quatro claras que se batem separadas 
(como para suspiro); depois de bati-
das mistura-se meia garrafa de leite, 
pass?-se em peneira fina duas ou tres 
vezes, põe-se sumo de limão ou bau-
nilha, e vae em banho-maria em fôr-
ma untada de calda grossa, e um tes-
to com brazas por cima. 

Couve flor de fricassé 

Toma-se uma ou duas couves flores 
que sejam boas. limpam-se das fo-
lhas, partem-se em bocados e cozem-
se em agua e s a l ; depois escorre-se 
e passa-se por ovos batidos, e frege-
se em manteiga ou pingue de porco. 

Em seguida faz-se-lhe um molho 
com cebola picada, salsa, um pouco 
de pingue e cinco ou seiscolhércsde 
caldo: quando tenha apurado, juntem-
se-lhes duas geminas d'ovos batidas 
com stimo de limão, e engrossa-se 
com um pouco de farinha de trigo; 
quando o molho estiver pronipto dei-
ta-se por cima dos pedaços da couve 
e sirva-se quente. 

Pasteis di» jejun 

Pellam-se em agua a ferver seis dú-
zias de amêndoas e, depois de lava-
das, pisam-se no almofariz. Deitam-
se n'uma chavena reduzidas a pasta 
e deita-se-lhe agua morna para se po-
der passar a massa por um panno ex-
premendo bem. O leite de amêndoas 
que resulta desta operação mistura-se 
com farinha e amassa pouco a pouco 
com tres ou quatto colheres de azei-

te doce bem puro. e quando a massa 
está branda e flexível estende-se com 
o rôlo, dobra-se seis vezes adelga-
çando-a com o rôlo, corta-se em qua-
dradinhos e recheia-se com o seguinte : 

Tomam-se folhas de acelgas, lavam-
se e dá-se-lhes uma fervura em agua 
e sal, tendo o cuidado de tapar a va-
silha para impedir que o contacto com 
o ar ennegreça as celgas. Depois de 
cozidas, tiram-se do fogo, extrahem-se-
llies as astes e fibras, e, bem limpas 
de tudo isto, picam-se. Cozem-se ba-
tatas encascadas e depois de cozidas 
pellam-se e picam-se muito bem, mis-
turam-se com as acelgas e tempera-se 
com pimenta, sal, azeita, vinagre e 
albergos verdes. 

Com toda esta massa se recheiam 
os quadradinhos que se levam ao for-
no multo quente para a cocção durar 
pouco, dez minutos. 

Servem-se quentes. 

Peijce de frlcasst 

Faz-se um refogado com cebola as 
rodas, mas pouco apertado; côa-se 
pelo passador, e nesta calda deita-se 
alguma farinha de trigo, de modo a 
ficar molho grosso, salsa picada e al-
guma pimenta. 

Neste molho lançam-se postas de 
peixe algum tanto cozido, acabando 
de o cozer nelle. 

Antes de servir-se, deitam-se algu-
mas geminas de ovos desfeitas cm vi-
nagre ou limão, conforme o gosto. 

Empanados á coquetterie 

Faz-se uma massa sovada com uma 
libra de farinha e duas onças de gor-
dura de porco misturada lentamente 
até se transformar em folhado, que se 
corta em quadradinhos, collocando-se 
estes sobre uma toalha. 

Faz-se um picado de camarão, ce-
bola branca, pimenta, cominhos, um 
dente de alho, amêndoas e passas, re-
foga-se bem tudo misturado e com 
ellc se recheiam os quadradinhos do 
folhado, que vão ao forno sobre ta-
boieiro de ferro ou se fregem em ba-
nha de porco. 
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POLITICA DE QUARESMA 
Se, neste fiai', os princifiios mais soli-

(/os íiâo estivessem assentes sobre bases mo-
vediças, muito se fiotieria esperar t/a Qua-

resma fiara o bem da fiatria : bastara que nos arrependêssemos, 
com sinceridade e unefão, das nossas culpas, que não são fioucas, 
e jurássemos perseverar em nossas virtudes, que não são muitas. 
Com esses dois esforços conjugados, fanámos a nossa regenerarão 

pela Pascoa, que entra, já que não pudemos Jazel-a pelo Xatal, 
que se foi. 

Mas nós não nos arrependemos nem nos emmendautos. o que 
não obsta a que tios entreguemos t todos a' oração e d penitencia. 

As mocas euve-gam o seu traje preto, na Pascoa, com a 
mesma "coquetterie' com que, no Carnaval, vestiram o sen "tra-
vesti' e colaram ao rosto o "loup' de selim. Então, iam elhs, 
pela rua, ou do alto do caminhão enfeitado, dizendo tolices aos 
Irauseulcs basbaques, e agora vão rezar aos santos as suas ora-

\ l ' ^ Î T " ' f i e s : então, iam arranjar noivo, agora vã" arranjar a salvação. 
Para o primeiro caso. necessitavam do consentimento do pae, fiara 
o segundo, afifieltam fiara a bondade do Padre lilerno. 

lista cidade, dias ha, entregava-se a toda sorte de diversões 
profanas, e, hoje, entrega-se ao religioso recolhimento. /:"' esta a 
condição da vida humana. Bem o dizem . PeCar. haccr penitencia ' 
OS ve>sinhos hespauhóes : Y luego- vueltai pecar.-

Os políticos são os iwtis peecadores, fiois som ma m as suas 
falias particulares com as suas f raquezas, como homens públicos. Para 
elles, fiois. tem a quaresma uma dupla afifi/icacão, isto c, com uma 
só expiação salvam duas consciências, essas duas consciências que 
o mundo lhes attribue: a individua! e a politica. 

/:'' commuât ouvir-se, a proposito de um homem politico, este 
elogio: c Como homem c uma pérola, como politico uma fera. 

Assim são os melhores, porque os fieores. que são a quasi to-
talidade, apresentam-se sempre, politica ou individualmente, como 
feras. 

.Veste caso, devem osfioliticos lazer mortijicafões para que possam 
salvar-se por partida dobrada, 

/Ï possível que um ou outro, fiara fiurgar as suas /'altas 
particulares e penilenciar-se das politicas, tentem entrar no regimen da oração e do jejun: 
vtas c provável que o não consiga, porque os nossos fiaes da patria tem muita semelhança 
com lirasmo : alma christã e eslomago alheiu. ]. F. 
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A n o s s a E x p o s i ç ã o 
d e T r a b a l h o s 

A sala que mantemos annexa á nossa redacção, 
destinada á exposição de trabalhos femininos, é diaria-
mente visitada por grande numero de famílias. De todos 
os pontos do paiz são-nos enviados trabalhos dessa na-
tureza, o que não obsta a que, devido á constante e 
enorme procura, a nossa exposição esteja actualmente 
desfalcada, lia trabalhos, como vestidinhos de creanças, 
rendas do Norte e outros, que se vendem logo que são 
expostos. Muitos outros lia, lambem, como os "centros 
de mesa", os "chemins de lable". que dâo uma graça 
elegante ã mesa, collocados de enviez sobre a toalha 
que a forra, que são muito vendáveis. Alguns desses 
objectos, i- bem de ver, ficaram encalhados, devido ao 
preço exigido pelas expositoras. E' verdade que a ex-
positora tem a liberdade de cotar o labor que sahiu das 
suas mãos e a que dedicou o melhor dos seus cuidados, 
pelo preço que lhe convier. A nóí não incumbe outro 
dever senão recebel-o e offerccel-o ás clientes que vi-
sitam a nossa sala de exposição. Não é ocioso, entre-
tanto. recordar que o preço commodo ou relativamente 
baixo constitue uma garantia de venda. 

A s moças e senhoras, pois, que nos vem enviando 
ou que queiram enviar-nos os seus trabalhos para figurar 
em nossa sala, aconselhamos que não marquem, na eti-
queta que os acompanha, preços muito elevados. Isso 
é importante. 

A nossa exposição está aberta a quem quer, das 
nossas assignantes, que queira concorrer a ella. As ex-
positoras não despendem quantia nenhuma. Cobramos, 
de cada objecto vendido, uma porcentagem mínima, não 
para constituir lucro, já se vé, senão paia auxiliar-
nus nas despejas que essa nossa iniciativa nos tem 
acarretado. O fim que collimamos ao crear esta secção, 
foi tão somente beneficiar as nossas assignantes, facili-
tando-lhcs um meio fácil de pôr á venda os interessantes 
e úteis labores que executam e dos quaes desejam au-
ferir um lucro ou uma conpensação. 

IVentre as nossas assignantes muitas lia que I Í M I 

habilidade para trabalhos de agulha ou de outra natu-
reza, indispensáveis no lar domestico. Nada mais justo 
que. para se forrar do seu esforço, sejam compensadas 
com um pequeno lucro, não desprezível para as suas 
necessidades e alfinetes. 0 trabalho de que se não aufere 
vantagem, resulta ocioso. 

Qualquer trabalho, seja de que genero lor, será 
bem acolhido. Em nossa saia pode também figurar, ao 
lado de prendas de agulha e obras d'arle applicada, a 
obra d'arte pura, o quadro a oleo, a aguarella, o grupo 
em gesso JU bronze. 

O que, emtanio, precisamos accentuar, para go-
verno de Iodas, é que não nos obriguem a fazer, por 
nossa conta, a devolução dos trabalhos que figuram em 
nossa sala. Essa devolução acarreta uma despeza im-
prevista, como seja o despacho pela estrada de ferro, 
o porte registrado pelo correio, o transporte, etc. Não 
é justo que, sacrificando-nos em manter a nossa expo-
sição por mero sentimento de beneficio em favor das 
nossas assignantes, sem nenhuma idéa de lucro ou pro-

veito material, ainda sejamos forçados a desembolsos. 
A 's nossas expositoras pedimos que não retirem, da 
sala onde estão expostos, os objectos que nos enviaram. 
Sc ellcs não alcançarem a venda, de prompto, poderão 
alcançal-a mais tarde. Não custa nada esperar. Mas 
se, a despeito de tudo, queiram retirai-os, porque isso 
lhes convenha, é bom junlar ao pedido da devolução a 
quantia correspondente a ella. 

Mantemos lambem, num compartimento anuexo á 
redacção, um curso de matérias relativas a tudo que 
diz respeito a trabalhos femininos. Nesse curso, que 
eslá a cargo de prefessoras distiuctissimas. verdadeiras 
profissinonaes em sua especialiadade, ensina-se todo e 
qualquer trabalho em bordado, desenho, arte applicada, 
pintura, riscos para bordados, etc, 

R influencia do cinemalographo 
E' cominum observar-se uma grande alflucncia do 

elemento juvenil nas salas de cxhibiçáociticmalographi-
ca. Pata obter isso, basla que o empresário amiuncic, 
nos seus grandes cartazes, a novidade da semana. Es-
sas novidades já se sabem da ante-mão o que sejam : 
ora é um heróe de grandes aventuras de assassinatos e 
roubo, salvo do palibulo ou da cadeira electrica, graças 
á sua astúcia e temeridade, que sempre se exercem á 
custa de novos crimes; ora é uma scena de corrupção 
entre um apache e uma mulher de inlinta cathegoria; 
ora ainda são episodios de uma paixão violenta, intei-
ramente fóra da moral. E' esta a escola que se offerece 
ás pessoas jovens e até ás creanças. E c incrível que 
paes de família, que. em quaesqtter outras circunstan-
cias, se mostram tão ciosos da moralidade e da honra 
do seu lar, levem a esses espectáculos as suas filhas e 
os seus filhos em edade collegial. 

O cinema constitue, hoje em dia, uma dist.acç,'.o 
imprescindível e que Iodos reclamam porque entrou fun-
damente em nossos hábitos, t é o que mais influencia 
tem, para o bem ou para o mal, sobre todas as classes 
sociaes. 

Mas, porque o cinema assim é, devemos cruzar 
os braços atile o perigo que ameaça os nossos filhos, a 
sociedade presente e a futura ? 

Dizem as estatísticas que só na cidade de Nova-
Yoik se gastam quatrocentos milhões de dollars por 
atino para que o publico se recreie nos cinemas. São 
quatrocentos milhões que se gastam para a fabricação 
das pelliculas. E islo suggere que, se se empregasse a 
metade apenas dessa enorme quantia ent apresentar 
quadros edificantes e insíruclivos. o elfeito educativo so-
bre as imaginações e sobre a moral do povo, seria in-
calculável, tão incalculável como é, hoje, a tendencia 
para a corrupção desenvolvida pela mesma causa con-
traria. 

Em tempos que não vão longe, de trinta anitos 
alraz, a educação das creanças se fazia por meio das 
novellas. Era o conto da -Carochinha., do .João Felpu-
do- e outros, todos ingênuos, na verdade, mas não no-
civos. Na novella antiga, o trahidor era sempre conile-
mnado e o heróe ganhava por fún o premio do seu he-
roísmo. De qualquer iórma a velha novella edificava. O 
cinema, entretanto, não se caraclerisa, senão excepcio-
nalmente, por unta moralidade qualquer. O heróe do 
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a s s a s s i n a t o cont inua a f a z e r a s s u a s f a ç a n h a s Impune-
mente . O ga iau c o r r u p t o d e u m a c o m e d i a d e a m o r con-
tinua a p r o p a g a r a t r a v é s da v i d a z s u a c o r r u p ç ã o . 

J á q u e f a l á m o s , l inhas a c i m a , d o s g a s t o s enor -
m e s que «e f a z e m e m N o v a - Y o r k no c o m m e r c i o de li-
tas . é o p p o r t u n o l e m b r a r q u e o c i n e m a tem influído no-
tave lmente s o b r e a indole d o p o v o .amer icano. O p o v o 
a m e r i c a n o tem u m a e x t r a n h a tendene ia p a r a a s f i tas sen-
s a c l o n a e s , q u e s â o s e m p r e a s d o s g r a n d e « c r i m e s . Ora , 
e s s a s f i tas e n s i n a m a ar te d o a s s a s s i n a t o e d o roubo , 
t o r n a n d o a c c e s s i v e i s a q u a l q u e r ind iv iduo a s s u b t i l e z a s 
d e s s e a p r e n d i z a d o , q u e d e v i a s e r p r i v a t i v o s ó m e n t e d o s 
q u e s e d e d i c a m á po l i c ia sc ient i l i ca . D e v i d o , t a l v e z , a 
e s s a pern ic iosa In f luenc ia , é q u e , s ó na c i d a d e d e N o v a -
Y o r k , d e s a p p a r e c e m p o r a n u o c inco mil p e s s o a s , sem 
que a pol ic ia c o n s i g a p ô r a m â o n o s c r i m i n o s o s re spon-
s á v e i s p o r e s s a s v i d a s e s e m q u e c o n s i g a d iminuir a 
m a c a b r a e s t a t í s t i c a . 

E s s e l a c t o é e l o q u e n t e . 
A ' s p e s s o a s j o v e n s d e v i a m s e r o l fe rec idot espe-

c t á c u l o s e d u c a t i v o s , s e m a s p r i v a r d a s g r a n d e s e m o -
ç ó e s , c o m o o s s p o r t s v i o l e n t o s a o ar l i v r e , a c a ç a d a á s 
f é r a s , a s v i a g e n s s u b m a r i n a s e o u t r o s e p i s o d i o s que 
i n t e s s a m e i n s t r u e m . 
0 - 0 .000 

RENDENDO GRAÇAS... 
A O J U L I O M E S Q U I T A FILHO. 

H a nella nio sei q u e d e rosa e d e v io le ta , 
M e i g u i c e angel ica l , suav íss ima f r e s c u r a ; 
Rea l idade gen t i l d u m a Ideal v e n t u r a , 
Div ina humanaçüo d u m s o n h o de p o e t a . 

Q u e dona i re s e m p a r ! q u e g e s t o l indo e g r a v e ! 
l i a sua clara vóz q u e clara m e l o d i a ! 
l e m b r a a a r a g e m subti l q u e e n t r e as f lores d e l i , 
p musica d u m s o n h o , o g o r g e l o d u m a ave . . . 

Se a l enho j u n t o a m i m , se está t ico a diviso, 
— Ébr io de seu o l h a r q u e m e t reslouca e abraza , 
M l n h ' i l m a , a b r i n d o o vf lo e sacudindo a aza, 
i e l ^ a o atascal d o m u n d o e ent ra no P a r a l z o ! 
F leo então a adora l -a . . . U m g r a n d e sen t imento 
O u salva u m c r i m i n o s o ou faz u m g r a n d e c r i m e ; 
E este m e u g r a n d e a m o r , q u e 6, c o m o o sol, sub l ime , 
Mas t revas des ta v ida ac lara o m e u t o r m e n t o ! 

LAURINDO DE BRITO 

(Fim d o E s t i o ) 

tu içào que p r o j e c t a s , n ã o n o s c u s t o u noventa e c i n c ° 
mil r é i s , m a s c e n t o e q u a r e n t a '. P a r a um r icaço i s s o n ã o 
é nada , bem s e i . m a s p a r a n ó s . q u e mal c o m e ç a m o s a 
n o s s a v i d a , c o n f e s s a que é t e r r i v e l m e n t e caro ! 

— Que s e ha de f a z e r . . . U m a senhora n ã o p o d e 
d e i x a r d e s a h i r d e c h a p é u I . . . 

— M a s n e s t a e s t a ç ã o de s o l ardente e c h u v a s 
i n e s p e r a d a s s a h i r d e v e s t i d o d e l inho e chapéu d e s a f i a -
d o r d e t e m p e s t a d e s 1 . . . 

— D i z e s i s s o p o r q u e é s h o m e m . 
C a l e i - m e c , c o m o a v i s s e a m u a d a , d e s p r e z a n d o a 

s o p a d o j antar e o v i n h o que lhe puz no c o p o , mandei 
no dia s e g u i n t e s u b s t i t u i r - l h e o s t res cac l i inhos estra-
g a d o s d o c h a p é u , p o r o u t r a s t r e s f l o r e s i guaes . 

A m o d i s t a , p o r s e r p a r a n ó s , f e z e s s a rapida e 
Ins igni f icante s u b s t i t u i ç ã o s ó pe la quant ia d e trinta e cin-
c o mil ré i s . P a r a o u t r o q u a l q u e r s e r i a quarenta , d i s s e 
e l la . N o fim d e t u d o f iquei a o m e n o s com e s s a c o n s o : 

l a c à o ; m a s , c o n t a n d o c o m f r e t e s , g o r g e t a s , e t c . , perdi 
a n o ç ã o exacta d o p r e ç o d o c h a p é u . E é melhor a s s i m I 

V I D A F E M I N I N A 

marlo flmalla Voz de Coroilbo. Esta IlluMre escrlplora portu-
gueza festeja no corrente mez de março OH sua» boda» do oiro com 
n l i te ra tura , ou sejom GO nnnos seguidos «le tmbnllio intcdleetual, 
r epa r t ido pelo Jerr,al de Gcmnur:io. do Mo. que lhe popularizou o 
nomo no I$ra»ll. Sobre aquella festa c soliro Marin Amalla. asRlm 
»e »xpr imo nossa dist inrta colloboi Jdora d. Julia hopos de Almeida: 

• Cincoeiitn minou ! Durante CHIO hirgo espnço de tempo, 
quanto» capitulou ponderados, quanta» pagina» Holtas palpitantes 
de vida e do encantamentos, quanta* liinnH fonorns. quantos es-
tudo» historlcos e quantas obra» do critica literaria e artística lhe 
escorreram da ponna meditativa n aôrla para. a letra de forma de 
aquom e de nlóm mnr ! 

Aliando ao «eu « r a n d * tuleiitn «ma InstrueçSo solida e nernio 
além disso, evocadora, activa o perspicaz, essa escriptora honesta 
deu-se toda em seus l ivrai o imo suas ohronlea», como os ti-
vesse escripto com o «eu proprio sangue, t3o lindara mu me late-
javam nelas a f eb re da sua etmiçilo, a viv!<cldado do seu caracter 
ff a» visões dos »eus ideaes do bondade e de p e r f e i t o moral. 

Ho se pudessem to rna r visíveis, em uma fôrma material 
qua lquer , on benoflclo* e nu consolações que n fina infio dessa es-
criptora verdade i ramente f r a t e rna l espalhou prôvldamente nos 
paizes da sua língua cm i-onsolhos »uggestivo» o exemplos admi-
ráveis. poderiainon todos, i - rontese profanos, comprehender entSo 
do um modo bem positivo e eloquente a raziío da intima satisfarão 
moral que ela deverá sent ir nesse dia que vem peito e que a in-
duzirií a volver os olhos para todo o seu paSHado de escrlptora e 
de mulher , tanto um ae entre laça ao de outra. 

A obra realizada por Maria Amália Vaz de Carvalho t«ve. 
desde cedo. uma orientação bem definida. Respeitadora das tra-
dições da sua raça e da sua gente , fiel nos principio.- da $11:1 fina 
e escrupulosa educação de sonhora, sabendo disi-iplinnr os urrou* 
bos da sua imaginação na correctíssima o fidalga elcgancia da sua 
prosa do mestre. Mario Amália Vaz de Carvalho dedicou-se prin-
l ipalmonto ao es tudo de assumptos liiBtoneos e soeises. critica de 
costumes o critica li teraria que exerce de um modo s u p e r o r . . 

A victoria do feminismo inglez 
Km meados do mez passado foi convertido em lei » pro-

jecto do reforma eloitoral ingleza concedendo o direito d» voto 
politico lis mulheres . Este gesto partido da Inglaterra, pais es-
sencialmente conservador e a fe r r ado fi» suas tradiçõe», representa 
uma victoria decisiva do nosso sexo. até hoje aportado extensiva-
mente de toda c qua lquer ingorencia na vida administrativa das 
nações. 

O cxoinpln da mnniirchia ingleza nilo tardará a *®r imitado 
pela democracia f rancesa , o pelas demnU deinourorta». creando 
uma nova sltuaçüo de ogualdade politica entre os sr>xns, e a que 
a mulher acnba do faacr Jus duran te a guerra . 

A nova lei ingleza aproveita n seis milhões de mulher««, 
eu]»» partido acaba de lançar um manifesto declarando que •» pri-
meiro acto doa Beus membros como inglezas no pleno gozo 'los 
direito» eleltoroeB, era onviar uma Boudaçio ás nações alliadns e 
em especial fis mulheres dessas nações. O manifesto eontiuúa t 
" Compromottemo-no» em face doRmiulhereB daB nações alliadat. a 
empregar a nossa influencia v o» nossos poderás políticos de fôrma 
a nssogurar a victoria fiunl «obre n Allemanha o suas alliada.«. 
Os objectivoB de j<uerrn npprovadoa por nos, mulheres brltannlcas, 
no gozo do direito do voto, comprehendein o remodelamento do 
mappn da Europa do maneira a l iber ta r as nações que ae «cliam 
aob o JURO estrangeiro dos alleniilo* o seu» alliados, subtruhindo 
desta fôrma ao seu controle e ú suo força as populações subju-
gadas, o reduzindo os seu» recursoB de guerra, minoraes e outros, 
tornondo-lhes mater ia lmente impossível os meios para fuzerem 
outra guerra com alguma probubilidado do oxito. A'B pequenas 
nações, a Bélgica e a Servia, que foram as primeiras atacada» e 
n» mais selvagemonte tor turada« polo inimigo commum. decls-
ramo» que na qual idade de elei toras britanni. as manter-nos-crao» 
fieiB a t í a mor te . " 

E n t r e ou s ignatár ias desse manifesto c o n t a m - e suffra-
gietae da notor iedade de madame Pankburs t , miss Christabell 
khurs t , miss Annie Kenney e "Flora Drummond. 
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J/IRDIM ÜCCMADO 
I u a'iii in os esla jínyii o, nu nosso j.enultimo numera, </ufando. 

no.- j.tits» idfov que nos /'oram fornecidas por uma illusfrada 
nlioru. que tem manifestado pela nossa revista um iutercitse constante 
e uma sympnthia enthusiastica. Ao crear a secção, cuidamos que 
íamos au eu nutro das suas ideas. Tal. porfm. não aconteceu, o 
program mu exposto peta nossa distinct a leitora cru hem dlrerso da-
quell* que r.r<trumas. A despeito disso, entretanto, as collaboradoras 
a f f l u iram, enriando-no-s as suas romposiives. muitas das quaes foram 
M procriadas. A uf/hienria dessa collabora\ão piie bem em evidencia 
o tr,hi iMijo pela nora serpio. 

Kite o que. a proposito.do "Jardim fechado", nos escreveu a 
leitora a que nos referimos : 

8 . Paulo, 17-2 "8M. 

Kxma. 8ru. Directora da 'Rev is ta Femin ina" . 

Cordeaos saudações. 
Sou a mesma assiguante que jú so dirigiu ú RcvUtn. lem-

brando a croação de umn secção de correspondência eiitru us lei* 
t o r a s ; muito grata fiquei pulo amável acolhimento que teve a 
minha proposta no numero do Xatal. 

Dois nuinoros depois vi o "Jard im fechado ." 
Devo, porém, dizer que a orientação dada á socção, não 6 

.-•.quella que eu imaginei. * 
Pretendia eu obter, não uma pub l i cado do ideia», pensa-

mentos etc., ma» simplesmente uma secção de perguntas t> res-
postas. verdadeiro intercambio de informações pedidas e forne-
cida* sob pseudonymo. 

Cu acho quo a Revista pôde. ou mesmo, dúve, conservar o 
' J a r d i m Fechado" para rollaboravão das le i toras ; mau abr i r uma 
nova secção, especialmente de perguntas e respostas á qual se 
poderia dar o nome : Perguntem . . . Responderemos J . . . 

Para inaior clareza, vou exemplif icar : 
Uma assignantu quo pretondo servir-se da secção para al-

guma informação, dirige-so ft directora da secção o combina um 
pseudouyaio. d i g a m o s : Serra do Jifar, que fica registrado lia Di-
recção, e do qnal ella será a única possuidora ; naturalmento será 
respei tado o maior segredo a esse respeito, e a «ssignante ntinca 
trocará dc pseudonymo. 

Na secção apparecorá o segu in te : Serro do jifar pe rgunta 
qua! a amavcl leitora que pôde dizer bem certo a edade do Sarah 
Bern ha rd v. 

Hm agradecimento p6de da r informações sobre nomes e 
pseudonymos de autores; nomes de musicas bonitas para canto 
ou piano. 

Alguns dias depois,uma amável leitor:«, por intermedio da*. 
£evi*t:i, endereçou á j Serra do ftíar a seguinte resposta que ap-
parecerá na raesina sccção: Gakotlinha manda um alegre bom dia 
a todas a* leitoras e informa ú Serra do Jifar quo Sarah Dernhard 
nasceu u rJ dc Outubro de 1814. tendo portanto 7i! annos. 

Por sua voz pode ás amiguinhas que indiquem pedaços d e 
musica paru soprano, que postam iter cantadas n'lima matinúc de 
anniversario dc uma amiga dc 17 annos. 

Se ninguém responder com tempo de apparecer no numero 
*eguiiito. a directora da secção responderá com um psoudonyra<> 
seu : se mai< tarde vierem respostas para a pergunta , appari-ceião 
no numero seguiiito : se vierem maisde as resposta, sorão pu-
blicadas se forem interessantes. 

Acho que uma secção n'e*se genero, bem dirigida e bem 
• oniprohendida pelas leitoras, será bom interessante , divert ida e 
instructive. 

Caso seja upreciada essa minha proposta para estreiar a 
secção. |i«ç<» fnzor as seguintes perguntas com este pseudonymo : 

Mi»? T. Rio. — pergunta qual a gentil leitora que sabe a 
continuação deste canto cscolar o onde achará a musica ; 

1.' São Paulo, terra querida de gloriosas tradições. 
Acceitae de vossos filhos as sinceras saudações. 

:(.* O obelisco que existe entre a Rua Xavier de Toledo e 
a Ladeira do Piques <? ullusivo a algum facto h i s t o r i o '< 

Para quem me responder a essas perguntas eu posso d a r o 
nom«.- ou copiar alguma poesia bonita, alguma comédia e mesmo 
algum risco para trabalho. 

Termino esta já longa missiva, poudo-me á sua disposição 
para o <iue fôr util á revista. 

Caso seja creaila est.. secção, offereço-mc para a judar a sua 
organisacùo, auxiliando a classificação das perguntas o resposta». 

Para qua lquer informação mais detalhada estou prompta a 
procural-a pessoalmente. 

De V. Exa.. etc, • 

.4 autora desta curta, assignou-a : mas, como não nos •'«» 
aulorisa<;áo intra publical-a, ticemos o cuidado de ocatllar-lhe o nome. 

Acuitamos de bum (trado e com desvanecimento"a sua gentil 
e intelligente coUaborução. K convidamos desde já essa nossa pre. 
zada leitora u rir a esta redacção tratar pessoalmente romuosco 
sobre o objecto da jna rarta. 

Querida amiguinha X. 

Rocchi a carta cm que mc fax.es u embaraçosa con-
fidencia do teu noivado. Di/.os que iiffo amas o tou 
noivo, mas confessas que ollc ú um homem honrado, 
bom, affectuoso o intclligontü. E' difficil que sc en-
contro um moço com tantas qualidades. Casa-te com 
clle, embora não o ames. O amor voin depois, 6 
uma coisa que sc fax. com o habito. Casa-te c sorás 
feliz. * 

Quem dá este conselho não sou eu, qnc tenho 
pouca experiencia da vida, pois temos qunsi a mesma 
edade. Quem o dá & Paul Bourget, que, como sabes, 
é o mais fino c autorisndo conhoccdor dessos assum-
ptos. Certa vez, uma tias amigas do grande psy-
chologo lhe escreveu, contando-lhe a diffículdade em 
que se achava. Era amada por dois homens. Ambos 
eram bons, honestos, affeetuosos; ambos a amavam 
com cgual dedicação; ambos eram bellos, cada um 
no seu typo. À pobre moça, não sabendo por qual 
dos dois clicidir-sc, propoz o seu problema a Bourget. 
Este aconsclhou-a a que não fizesse selecção e que 
acceitas8c uin dos dois, ao acaso. Uma vez casada, 
ella havia do preferir o marido, porque o amor sc 
fax. com o habito c havia de esquecer o outro. 

Este 6 até o assumpto de um dos seus romances. 
Eu, por falta de experiencia, faço meus os con-

selhos do romancista francez. 
No mais e para tudo, dispõe da amiguinha, que 

muito tc estima; 
Odette V... 

Amiguiuhhu N a i r 

Receb i tua carta em que te queixas que, u l t imamente , 
começaram n apparecer n o teu rosto umas mancha« p a r d a s . 
E ' lastimável is to. Tiveste sempre a pelle t i o fina e u m x t ã o 
l inda c a r n a ç a o ! Consulta um medico, não descuides da tua 
bel leza. V e r d a d e é que , abi , ne ise ser tão em que vives, o? 
recursos médicos devem ser bem escassos. O velho clinico 
d r . M . pa rece que é muito atrazado na especial idade a que 
precisas r eco r r e r . Vem a S . P a u l o . Essas manchas , que , 
dizes, t e afeiam, são provavelmente de fundo hepát ico. O 
mão fuuccionamento do Ggado p roduz essas coisas. E m t a n t o , 
permi t te que t« recorde a censura que , por diversas vezes, t«: 
fiz. S e m p r e te admoestei por teres o hab i to de lavar o ros to 
em agua cor ren te . N ã o ha nada mais nocivo pa ra a pe l l e . 
Os p ropr ios pés , lavados em agua corrente , abrem-se em f r ie i ras . 
S e a sua acção se faz sent ir assim sobre os pés, imagina a 
devastação que ella cau iã rá á peite Qna d o ros to . O ros to 
deve ser lavado na bacia , em agua l igeiramente tép ida , com 
umas gotas d e agua da Colonia . O sabão só deve ser usado 
excepcionalmente , salvo se a pel le é, por sua natureza , m u i t o 
gordurosa . Adeus , N a i r . Espera - t e com anciedade por esta 
quer ida Paul icéa , a amiga 

Xfcxft C I N T R A . 

C E D 1 0 
E' senpre a nesna a taidc e oesrao o listaste 
Em qur, ocraelbo. o sol, no oscaso. esplende; 
fl principio Dodlla. agoilsanle, 
Pot Ha, exkamlo, a larga fiee pende. 

fl noite cie. lia astro, iraxolcaale, 
Surge; a Cla-bíclea, plácida, sc exleric; 
O luar, qac é sempre oaqo c lllubeanle, jj 
na tnesaa esphare o frouxo oliar aeeaade. I! > 

O cio d o nessa unbello desmedida, -
fl aolfe « ecsna Ireoa deaegrldu, 
E claridade laneosa l seapic o dia . . . 

Tudo é egial e DOSOIOBO. O Uolcerso 
SoanaabDlleamcale oloe laaerso 
na mesaa eterna e altoz aoioloala. 

Pliioguciras. 
Cloti lde d c n ia l los . 
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K L i S P O S T í l i D E U M : \ C f l R T f t 

n Julio Cesar cio Silve. 

> Eu achava impossível ser verdade. 
Porque sou pobre. > Foi nesse teór 
Que respondeste com simplicidade 
A' carta etn cu tc disse o. meu autor. 

Pobre ?! Não digas tal, por caridade! 
Não c pobre quem tem, a seu favor. 
A aura de dezeseis aiinos de edade 
E a divina candura de uma flor. . . 

Rica è que és. A modéstia V que tc illude. 
Perante os teus tliesoiros de belleza. 
De que vale a fortuna transitória? 

Ante a meiguice, as graças, a virtude 
De teu sèr, de que valem, com franqueza. 
Meu talento, minha arte, minha gloria?! 

R A Y . M I N D O REI - . . 

l . l Y l f O r * N< >Y(>!5 

,Jb:taar.f(j. v r r»o i ilc F''^-
: i ; : 3 Çí ; . .v r , proemio ile j t l -vrrí Outrra. S. Pau lo , Casa 
Va norden IM«. 

•» velho e i n sp i r ado ooeia »r. FrancUe.» 
ü j y p a i .1 d(>|l«itA ilu loilgu e pCrtillUZ eil» 
feriui-.lade quo o i r a / . desde longo* anno*, 
e n t r e v a d o , con t inua , do seu leito do enfermo, 
a p o e t a r . Na |K>ei«itt e u c o n t r - u elle, porven-
t u r a . uni d e r i v a t i v o á s suas dores . E (az 
bem. r<>ctand». coiiiola-se. o consola tam-
bém o - q u e leni os seu» verso*, q u e sâo 
s e m p r e co r r en t io - «• cheio* d«- mais delica-
dos conceito*. 

Com» - u b t i t u i o .01 >O.II inlcre»*aut»- li-
vr i imo. ao -rvrcciilti e.io -VER«»* IIIMOIMOÍ". 
pa ra - ^ u . f i c a r . po r ••ertr t, movido por uniu 
ex t ra i . -u uc-desiM. q u e as Mias • •imposiçõc" 
es tão ( õ r j da moda Não es tão . São per le i -
lain«»i.t>- m<)d4ni»'-. «» ve rdade i ro sent imento , 
ro «.-«e -in«? a n d a esp.i l l iado por todas a» 
pau-iV - «1.1- - F l i inuas iu-»" . nao obedece , 
com«» ... Iwmetiiariü. ;i> var ian te« dn moda . 
A i^r iaa d o | i i i f i» eorreeta >• a l íngua c 

i v r a •| i>- o» l í i i » r t * façam uma idéa d e s s e 
livr •. q u i lnm*crrv«>inoti a |«ie«ia q u e tem 
|M«r ::í » A v.oiii-11.' " . inspirada num t ic . lio 

N.i» i-íara» concha» di» o iu lü 
M-iiipre um sou liai W 

VO/CJ 11» HTM- V i r a d a -
'{ne, c i a r - •"»puma» a r x c i i t a d a i , 
F .us^m «tw v e m » o rumor. 

K e i s e iKtdifr -ol.-iäin» 

1 Illii'XlIllu 

' "mi, ioi i ' .'ii, ut> Meno-.i 
• îui irdo. ua> hont» «1« doe 
K eai iiKunciiiii« do «le^i •>, 
Ungido* di- onda brnvu. 
K teiii|>c.-iauc» «le uin-.r. 

^ffsjT.cnt:j J'otir:. vereide cir !,;.r: 2)t',mtr,dz. ' l y p o g r . v 
pbiu Allanel i r iui loir . i , ICiliei-
rão P r e l o . I»l». 

No Brami o. par iu-u larmonte , em S. Paulo 
a b u n d a m as p o e l u u * , E»ta (• uraa d a t niai i 
nova*, m a s 11S0 í ila<|iiellas q u e menos pro-

inet tem. I>. Emil iana Dclminda tem uma In-
clinação acccu tuada paru a poes ia o t r aba -
lha os ventos com os r e c u r s o s do q u e d i spõe . 
Ksses recursos ici o são inu<tos, já se vé. 
Neiu d e ou t ru f ô r m a podia s e r , ein se t ra -
tando de uma m u l h e r , p r o v a v e l m e n t e mul to 
joveu e r i v o n d o n u m a c i d a d e do in tor ior 
onde o a p r e n d i z a d o dn a r t e , á m i n g u a dn 
convivência , só se pôde f a z e r a t rnvez dos 
l ivios . A d e s p e i t o disso, elln r e v e l a , a cada 
passo, u sua viva Iuolinaç3o e o s e u t a len to . 
Fa l ta - lhe technica . a s u a l i n g u a g e m ó cheia 
de imperfe ições e os s eus concei tos nem sem-
p r e são c la ros . Mas i s to são fai l l is q u e a 
in te l l igente poetisa p o d e r á cor r ig i r com o 
tempo e com o e s tudo . O q u e <5 bem ver-
dade é q u e u d o lhe fa l t a t a l e n t o . Cont inue 
a t r a b a l h a r , p r o c u r e a d q u i r i r umn cul tura 
mais solida da l íngua e dê-nos o u t r o volu-
mi* d e ve r so- . 

€vanftiko ds Ssudedt, poema 
d e Quintino dt jiïsztdo. Pocni 

C.. « . Paulo . 

O »r. Qu in t ino de Mneedo iá t em, 110 seu 
act ivo, nove v o l u m e s d e v e r s o s publ icados . 
Nove- volumes cons t i t uem u m stock sof f r ive l . 
Não se «abe se s«» t r a t a m e s m o «1« voluinos 
ou «e d e " p l a q u e t t e s " , como o " E v a n g e l h o 
da S a u d a d e " que s e compõe u p e n u * d e sois 
p a g i n a » . . . Se todos 0« s eus novo vo lumes 
não u l t r a p a s s a m .» l imite do f d s p ag in a s , 
a sua tuigugein l i terar ia é e n t ã o excess iva-
mente e scas sa . 

O s r . Q u i n t i n o , e n t r e t a n t o , p r o m e t t e . 
Nào o uconsclhainos a q u e d e s a n i m e na fa ina 
qu>- llie vae poi-tisaiido a s horas . 

Os aueterts drgjfatizís eo/jtc.ij-fisrarnees. Paul: Barreis (JoSo do 
Kiol v Claudia zc 3:ezo. e s t u d o 
. r i t ico d o d r . fsiio jTorSe tfeis. 

'» d r . Fab io A a r ã o Hois «• um escr ip lo r 
apa ixonado pe lo t h e a t r o unr ioua l , e m cuja 
>:ena tem t i do g r a n d e s t r u i m p h o s , como 
Mailmiie Chõ, uma d a s mais (ina.i de nossas 
comedias, q u e se a b r e como u m Torrico ele-
gante num scénar io o n d e t u d o 1; luz. moei-
•Inde, v ida , p i - r fume, pa ra fei-har-so un got-
ta tio o r v a l h o d e uiua lagr ima, o rva lho da 
aíina. o rva lho d o d o r e d e «lesillnsâo s o b r e a 
corolln piilyi hroiaa da pl iaut . is ia . .Madame 
Vhâ 6 l i l f ec t ivamen te uma l inda t e te ia , uma 
d a s coisax mais m o d e s t a s o mais dclh adu-
mente fe i tas em nos>o t h e a t r o e por si s6, 
com suas pouciM m a s magn i f i ca s scei ias , ele-
vou ú consagração du plat&i o nome d e Aa-
r ã o Heis. o q u e o u t r o s u3o • oi iseguem ape-
s a r de todos o» d e s t e m p e r o s do sua invejosa 
bílis, e os d e s p r o p o i i l o s do suas mediocrida-
de» cmpave / . ada* pelo elogio d a s camar i lhas . 
E uma lindii te toia f l o r e n t i n a , fe i ta d a s fili-

g rana» qtto n a ranha t lm do noit p r u p r i n 
corpo, o om cu jo f u n d o do c la ro-escuro ou-
onHtóVbc uma eiuovlto s u a v e , u uiitoçRo q u e 
teima em occultar-so un f r i v o l i d a d e i ipparen-
to d e itin clift d a s c i m o . Fab io Aarflo r e r u -
lou-su com ella um eser ip tor de l i cado , do 
f rase pura a dialogo bum viiolído, nem t r an -
s igir com o gos to a b a s t a r d a d o d e num cer tu 
p la tea , rumo fazem tudoa os e sc r lp to raa q u e 
confiam no sou esforço o IIIIM e s p o r a m domi-
na r a plutea, unte» dn se d e i x a r a m por ella 
d o m i n a r . E ' esto um iraço d e a u p e r i o r i d u d e , 
qtto n e s t a s coluinttas em q u e v ivemos n t ra -
ba lha r pela morallsaçno de nossa l l t t e r a l u n i , 
lemos p raze r do pudor nroclaninr -nos t r a b a -
lhos du Fnblo Anrão Itels. i iu l tnndo-o aimlii 
a q u e roiilintiu u d e s p r e z a r u elogio fú t i l 
das platciis . . . de rev is ta do a n u o , o q u e 
cont inuo a fazer büa a r t e . pelo p r a z e r q u e 
elln lhe d á , para uma pla tea mni» culta e 
innis distinctii , onde pude e s t a r um homem 
educado . 

Sua obra actual , de q u e nos env iou gen -
t i lmen te um e x e m p l a r , ó um t r a b a l h o d e 
critica thentrnl sobre Paulo l lu r re to o Cláu-
dio de Souza, o a inda uclla se reveln a suu 
suporior idndi ; e a cxcelloucia dn seu cara-
c te r . Auctoi , ello niio vem por ciuino, ou ri-
va l idade , ou ruim inve ja , a t a c a r os «eus con-
f r a d e s : vem, ao contrar io , com a bolle/oi d o 
ges to dos q u e não temem q u e o u t r o s o obs-
c u r t i a m , exnl tur as qua l idades daque l lea dois 
escr iptoros, c..ui conto e t a n t a s pag ina» do 
uin es tudo consciencioso, em q u e aua lysa com 
cr i tér io as t endenc ios , os a spec tos , os t y p o s 
e a s creavõos do t h e a t r o d e Paulo l t a r r e to e 
Cláudio de Souza. E" um t r a b a l h o magiRtral , 
quo f igu ra rá nu historia d e nossa l i t t e r a t u r n 
dramatk-a , e quo muito dove de t e r e n v a i d e -
cido, pola consagração quo e n c e r r a , a o s uu-
tores da Jirlti 1 Madame V ar uns e Flòrtx de 
Ko (libra. 

Gcsuila. peça em t r e s ac tos 
do d r . Cyra jfzevcâa, ( ve r são 
h espanhol:»). 

O^Sr. d r . Cyro d e Azevedo 6 nosso minis-
tro na reptiblíi-u do Ur i iguay , e u m dos 4U 
membros «la Academia-l i rasi loiru. As a t t r i bu l a -
«.Ses du vida diplomática, nu qua l t em l ido um 
in in t e r rup to , t r iumpho , não i m p e d e m uquc l l e 
nosso minis t ro de rea l l sar o »011 bello tem-
perumento d e eser ip tor , q u e mui to eRtá hon-
r a n d o a nossa i n t e l e c t u a l i d a d e 110 e x t r a n -
geiro. Cobiula foi escr ip ta em Vieiina, e o 
or iginal p o r t u g u e z lá se acha r e t i d o d e s d e o 
começo da g u e r r a . O q u e ago ra foi pos to 
cm sceua , em Moii tevidou, o i-om ruídos.» 
succecso, 6 irtn»diic<;ão he»p~nliola, u mesma 
q u e cons t i tuc o volume do q u e nos occupa-
mos. A t r aducção e r t á bem « i i idadu, o in te l -
l lgen temonto fei ta , a p e s a r d e nter-»e dema-
s i adamen te fi l e t t ra do o r ig ina l , sem procu-
ra r adaptal-u ao c a r a c t e r do n o v o idioimi. 
Quan to dese j a r i au ios s o r v e r aquel le» t r e t 
actos na sua l ingua or ig inai , no nosso por-
t u g u e z ; ouv i r aque l les dialogo» ves t idos com 
seu pro]>rio gua rda - roupa , soi i t i r aque l l a de -
llt-udu emoção em hocca b ras i l e i r a , com a lan-
guidez dos ais da» nossas m u l h e r e s , e o eu-
thusinsmo tropical dos olm ! da nossa j u v e n -
t u d e . . . A emoção q u o vibra em Cose.uta 6, 
porém, tão h u m a n a e tilo s u b t i l , q u o r e s i s t e 
á t r aducção e ao colorido e x a g g o r a d o da 
l íngua m u q u e foi r e p r e s e n t a d a : o p ince l e 
a s t in t a s va r ia ram ma» o f u n d o con t inua o 
m e s m o , pa ra os q u e s abem c o l h e r em cada 
phrase . em cada sccim. cm cada ac to , o» 
poucos d e sen t imen to q u e p o r toda ella s e 
f r a g m e n t a , numa aualyso minuciosa , d e t i d a , 
a t t e n t a dc s eus t y p o s e aspec tos . Coscuta 
uma peça d e t he se , u m e s tudo »oi-ial, g e n e r o 
de t h e a t r o pouco aprec iado pelaa p l a tóas 
l oiiimuiis, q u e v3o ao t h e a t r o "sti p a r a r i r " , 
e q u e nào o coo iprehendrn i a lem dn f i inccão 
a pa lhaçada du ha ixo coiuico. Cosruta ó u m 
t h e a t r o e levado, único q u e podia ten t i i r u m 
espi r i to corno o do nosso minis t ro . 

E" o t h e a t r o ce r eb ra l , o t h e a t r o do rucio-
cimo, do theoremu phi losophico. 

E ' o b is tur i calmo q u o a n a l y s a , q u e cor-
r ige , q u e procura o x t i r p a r v i d o s e d e f e i t o s ; 
q u e podo provocar sorr iso», como pódo pro-
vocar lagrima», ind í f foronto Aquellcs ou 11 . 
e s tes , curto a p e n a s da nua t a r e f a d e f i x a r 
um aspec to du v ida , o os t y p o s concre tos q u e 
o enca rnam. 1ím taes t r a b a l h o s , mesmo no 
dos mos t res francozo», não <5 poss íve l a t t en -
d e r sompro nos r igorosos p r ece i t o s du t e -
el iuica; t l ieat ra l : lia scunas jdusar ip t ivas , ou d e 
d ivagação phiiosophica q u e f a t a l i nen l« so 
a longam, e que , pula necess idade de pôr e m 
cores for te» o ca tnc l e r do cada um do» per-, 
sonagen», Drejudicam o c o u j u u c t o t l i ea t ra l . 
r o u b a n d o ás peças a v ivac idade o o humor , ' 
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«Je dialogo rápido o Incisivo dn nomodla mo-
immu. Coinpuuonm«ne. |ior<5iu, douto dofoitu, 
d So «o dononinbundo pnrn n prolixidndo dn., 
«ramafl antigon, cuja» onormo» tiradim, obrl-
pavum nomo« avún n lovnr paru o tlionlr» 
piovisOe« p i ru a cola da noite o pnrn o al-
moço du tnanlmn «oguiiito. 

Como peça do those, JÍÍ pela sun factura, 
Já poio rlqttoin de MOUH conceitos philoso-
p h i e s , (• Coseuta um t raba lho que hour* no*,a 
l l l teraturu. 1'ontn oin fi-unca* » ilitn pol«»i 
m toro« du Comeill', com nlgtiii» IIKOU-OH rv 
Inque», torla lugar no Indo dtiH bOiiH obras 
d» Hornstein o MU nada IIIIIH sprln iiiforior. 
K* o '|U0 devia fazer o nr. dr . Cyr o do Aze-
vedo, quo par* tanto tum InfliionHn. pHo 
alio l a rgo quo oceupn ; conquistaria cum Mia 
peça o palco parlaionso o conquistaria para 
nossa lltteratiirii thoatrol uma d i s t i n ç ã o quo 
eil» j&maU alciiiK-oii. 

E pelo trliim]dio corto quo tem direito 
de onporar extoiidorla o melhor prestigio do 
nosea diplomacia, o p res t ig lodu íiilolligeucia 
».• da cultura, e proHtarlu u nosso pnlx nomo 
diplomata, oqulvalcnln serviço tm qno daria 
:Í nossa l i t tornturn, como um do seus IMHII.I-
reu auctoroH. Viva» o muito viva« felicita. 
t-fus» J 

Pequenos conselhos medicos 
o foasiUiro, mo is 71 te qualquer outro 

ro, 10;fr>; de excesso de. uri/lo itriro, tis males 
'licor/entes disso mo múltiplos, l/entre elles 
its meno/es são a hj/perchlorydria, ti forma-
'.'<" 'jazeK. a piorrhcu. a dispepsia. ele. São 

os maiores, porque os maiores .fio a li-
fhiase biliar, os ctileiilos renues, as enfermiça-
des da pròstatu, da urethra H dos intestinos. 

I'Mosc evitar todos esses males, fazendo-
se «evo da "t'ri for mina", que, graças ao for-
viol que intra em 'sua romposição, tem a pro-
;>fi'ibid'. tUt se desdobrar no organismo, urin-
ando, I onto desinfectante, sobreos loyurrs ata-
ead'/.s jieto infecção. /•." empregada. com van-
fogem. no tratamento dos creanças pura com-
'ater 4 • g.ilite e a fermentação ammoniacal 
da urina : faz dtsnpjmrcce.r os tmciUos Igplij. 
ms <in urina das creauças aronimeUidas de 
f'Wt typhoide; é rf/lca: para a clarificação da 
urina. puni a.infecção intestinale para mui-
to- outros rusos. Arcresre que este potleroso 
mcínamento, me.-mo que seja usailo cm doses 
rt*<.ada-. w/co tem nenhuma acção nociva so-
l't'r 01 rinn nem sol/re. o tubo digestivo. Km 
rirtude du sua comimsi{ão granulada cferve.s-
rente, f um mngui/ko diurético e dissolvente 
do wído úrico. ,\'ão ha m-lhor medicação JM-
ro u insnfficlencia renal, cgstiU.1, pgtlites, 
nephrites, pyelo-nejitirites. blenorrhagius, ure-
thritis. catarro da bexiga, in/tnmmuyões da 
y.rotrii'u. hematuria, chgh iria. raivulos, tgjiho 
u'" lo mi mil !• uremia. 

iW'is as pessoas >ptt presam a sua saitdr, 
devem fazer mo da "I'roforminu", nem »/in» 

pt'ientlco contra a uremia, a insuf/lcii-n-
renal e its infet fnrs intestinaes. 

ooc toc .ooooooooooooi)oo»uuoooooooooooo 

E X P E D I E N T E 

A S S I G N A T U R A A N N U A L — i o ; j o o o 

A s s i n a t u r a a n i m a l c o m r e g i s t o 1 5 8 0 0 0 

As assiynaturas>podom começar cm qualquer moz, terminando um anno 

dopois. no mez correspondonte. 

Toda senhora que nos arranjar 10 assignaturas terá uma assignatura 

grátis. 

fluisamos ds senhoras assignanies cujas assignaiuias terminam 

nesle mez, que deuein mandar rejormal-as quanto ames, eoitando assim 

que Ibes seja suspensa a remessa da REUI5TA. 

Toda correspondoncia destinada á REVISTA FEMININA dovo ser dir.gida á 

directora U i rg i l lna de Souza S a l l e s , Palaceto Brlcola, R. do R o s a r i o - S . Paulo 

A REVISTA FEMININA precisa de bons agentes em todas as localidades 

do Brasil. 

ffü E > F f l Wi D ( X f l s 

O m a i s e l e g a n t o l i v r o s o b r e co* 
xiiiiia a té h o j e p u b l i c a d o . 

C o n t é m g r a n d e eoj>ia d e recei-
t a s de c o z i n h a , doires, l i co res , e tc . to-
d a s e x p e r i m e n t a d a s e m u i t o p r a t i c a s . 

E l e g a n t e l i v r i n h o util a t o d a a 
d o n a d e cusn e d o g r a n d e p r o v e i t o 
p a r a a s m o c a s . 

P r e ç o ISOUO R é i s 
Kenie t te i e s s a i m p o r t â n c i a om 

sól ios d o c o r r e i o c o m o v o s s o en-
d e r e ç o á €mpreza feminina brasileira 
P r a y n A n t o n i o P r a d o (Pa l ace to IJric-
cola) — S. P a u l o e i m m e d i a t a m e n t e 
r e c e b e r e i s o " A d a l i u s " pe la v o l t a d o 
c o r r e i o 

O s c a b e l l o s 

K' desngradavcl , por certo, a quom è 

Íoveu ou <iue ainda tem iipia tal ou qual 
reácura do juventude , vor quo os seus 

cubcllo» coinc<;ntii a «risr.ltiar. Os cubelios 
grisnllios dão A pessoa um ucceutuado as-
pecto de volliiee, mesmo antes que as pri-
meiras rugas tenham uppureeido. A medi-
cina ainda não descobriu o romodio para 
ohstnr quo ou caticllo» cmbranqucçuiti ou pnr:» 
lhes mudar o pigmento dopois de embran-
quecidos. Itostam as t inturas . .Não faltam 
no mercado tinturas quo se aumiiiciam como 
ufficazos o ao mesmo tompo inócuas. Quanto 
u áor ntliciize», 6 de eror : mus quanto a 
sor iuocuas, 6 preciso desconfiar . Au tintu-
ras silo om gorai toxicas, envenenando o 
orgniilsino ntriivoz do bulho pilloso. 

A verdndeira formula, a melhor formula 
uno conhecemos foi reailsadn pela petaiirja, 
fabricada nos Kstados-liiiidoü poios ohimicos 
Joiihu Ueuent Comp. K' absoliirninonto 
inócua, n3o tom ucnhuinii aci;no toxica. A 
pessoa pode usitl-a indefinidauioiitc, pui- iar-
yos ânuos sem mosino coiupromottor u saúde 
•lo i-nhello ; ao contrario, o nabollo, com o uso 
do^tc preparado, vao-io ourando das suas 
velhas enfermidades : vae-s« touificundo cada 
vez mais e torna-se. por f i m . macio o es-
pesso. A oòr obtida pela ?ilalir,a ú uma 
linda cor negra, do magnifico offai to. 

Muitas das nossasMcitoias tom-n'a usado 
e oicreveni-nns constantciuenlo p-ira lazer 
novos pedidos da Cetulina. Km vista disso 
«• como no merendo escasseia OHM o f r o d u c t o . 
resolvemos iinporlul-o di rectamente para ser-
vir as nossas ussiiMiautcs c amigas. 

O modo de imar vem doseripto com bas-
taitlrt ciurexa no prospecto quo acompanha 
cada tubo. Hasta uma upplicavão por mez 
e cada tubo p« l« durar um anuo ou inais, 
porque a t intura ú multo concentrada. IV-
didos á Empreza Fominina iSrujtllelra, ú Frava 
Antonio 1'rado (Palacete Urlceoln, s . Paulo) 
acompanhados do JOSrtW o mais .Val réis para 
o porto. 
a a a a a n a o a o a n a a a o a t j a o a a a a 

F i l h o s r o b u s t o s 

l ima verdade que a inda não íoi con-
fessada c que as mães brasi le i ras , em geral , 
tem muito pouco leite ou , se o tem abun-
dante , é d e má qual idade , l i ' isso de -
vido ã nos&a nutr ição, que se caracteri>a 
pela miséria de azotos e de phospha tos . 

E a p rova disso é que a» nossas crcauças 
são menos desenvolvidas que as creunças 
europeus , tein a ossatura débil e mãos 
dentes . A s cre.uiças que .se nutrem com 
um leite (raco ficam rom a »aude sacrificada 
por t o d a a vida. 

l ia , entre tanto, mu me io -de enrique-
ce r o lei te. A ' s senhoras que amamentam 
aconselhamos o uso do preparado Jííal-
colm Tricalsic yastiices, que tem a pro-
p r i edade de tornai-o gorduroso, nutri t ivo 
e a b u n d a n t e . Bjs ta que se tomem por 
d ia qua t ro dessas pastilha-» par.» que o 
leite se opuleute de princípios cálcicos, 
que são os garant idores da saúdo da c rean-
ça, da robustez dos seus ossos e dente«. 
Um v i d r o com cem pastilhas 2 0 ^ 0 0 0 . 
Knviar o pedido c iinportancia ã Kmprezit 
Femin i l n Brasileira, 1'raça Antonio P r a d o 
lPa lace te Briccola) S. 1'auiii, 

R E M E S S A S PELO CORREIO:-A-.:-: ,-
duildo ao podido «io giando iiuiinro d«- Ivit«»» 
i a s , rosolvemos onvmr á» iio»sn> Ivtora* d » 
interoi . o> artigo-. u<.*o>-.aiio- j.;.ta u .iMlho-
do agulha . Todo- ••• p.-.liil .-. «[.•vorà- vir a -
eoiiipanliados da i v - p ^ n ; - in:|>->i».«ticia «.• 
mai- 1500 rói-s ji.n.i port«.-. (i- uriin«- «|iiv «.»•> 
pud. 'iom -vguir pelo <-'<»> »»•!•». -"-rã- ••nvlad«!-. 
por ettrAila d e fori». Iret».« n paga i . 

Ricos álbuns de modelos, 'onntinho gra.vi-
gra curas nítidos v desenhos irrrpreltí-nsfii 
/Mra trabalhos, a Sid#r:—Ponto de cruz, "do-
rido — um -HõtjO--Bordados sobre elamine 
um líòo;. U serie de tres lltooo. - Bordados 
sobre otaminn coloridos, uni üiooo. - Rendas c 
franjas macramé,»»i -li'ioo. Bordados sobre Fi lei 
ou labyr int l io, « / » 'itooo.— Oczonhos p»nt'i d» 
tnlagarça de cru: colorido, cr iro lotyriirflto. 
o,inÍelos grandes, coda.um fino réis. t lemos 
tinia grande ror Mude > — Lous M-rin<'> 
Horn I'o.-tor, cm iodas as eS.res, nor-tl:* de >0 
gramma*. pMa lifJO. cm outras cores, novellos 
grande1 tiVM). 

Linhas de linho )»>.:i bodar li-Wi •> /•<>• 
rote. 

Acolchoados de .seda por-i truf.ollu,. who 
HiOCO. Cadarço de lã ca rins ROÍ» •"•« Í-Í ' '* 
de IO metros, eado -ItiW. - i'rb'odo •!• 
selo, artigo Sitverior. o:oi • •»•/ro -V. 

Cordão de seda. gro**u. me:,» ''WM- W'"• 
um poitf" mais fino. Í00 lèi-, p»p,' d<t ti>•> 
para desenhos, cada folho '>'•'> >'*>-



B Y I N G T O N & C O . 
ENGENHEIROS ELECTRICISTAS E IMPORTADORES 

I A R G O D A M I S E R I C Ó R D I A 4 

S . P A U L O 

FERROS DE 
ENGOMMAR 
WEST1NGHOUSE 

«o® 

Apparelhos e material electrico em geral para 

L u z F o r ç a e T r a c ç ã o 

l i i l 

Quereis comprar u m 

bom par de calçado?!!! 
w V w * P R O C U R A E * * 

A CASA SÃO PEDRO 
Largo do ffrouchc N. 41 

T E L E P H O h E C E N T R R L , 2 . 4 1 5 

C A S A R A P O S O 
R u a das P a l m e i r a s M. 3 8 

T E L E P H O N E C I D A D E , 171 

Calçados dos últimos modelos, 
material superior e por preços 

— razoaveis — 
L 

_ • B B 

j i ! sai 

cura rápida e iDlaÜIctlmcDle CROSTAS das ereooças 
FURUnctibOS (cafccçcs de prego) - ECZEtnfl - máO BflblTO -

COOimiCSÕES - «olesl las da p t l le . 
DEPURATIVO lOEHb Df lS F f l í l l l b i a s proporcloaaoio Ioga és 

prlmeires doses um estado de bem estar geral. 
5E(D DIF.Tfl - inOFERSIOO. 

Tolerado pelos orga i lsuos no ls delicados. Para todas as edadzs 
desde o creaiçc de pello. En iodas as drogarias. • - - S. Paul : 

HOTEL .AVENIDA 
0 MAIOR-
c mais importante j 

do Braz i l " j 1 

DIRRIR fl PRR1 
End. Telegr.Ayei 

i 

riF 
l i e 

Aposentos 
PARA 

3 00 pessoas 

DE 10$000 
n RiO 

1(1' de 3aneiro 



0 f l . Baudon 
C O L L F.TEl R A 

Fabricante de 
apparelhos Oríhopedicos 

Espart i lbas Oríhopedicos contra mal de Pott, 
Desolos do Busto, Bandagens, Bernlarlos de 
lodos os syslheroas, Cors i ts de sporl para Boraem 

Cinturas de lodos os sustemos, P e n a s e Bra -
ços Ht l l l lc lacs para toda» as delormldadis, P i 
aleijado, Hnkl las ls , Coxalcla Espalda de dlalnllen 

E > p « l { I o Universal • Paris 19oo • Medalha d e prata 

R. Barão Itapetininga, 57 
S. P A U L O 

Q l I I I 3 I = 3 C = = 3 D I i r = H 1 J 

Socicté Financière et Com-

merciale Franco Bréilienne 

( C A S A N A T H A N ) 

CMA' *IIORNIiMAN- em latas de l , ! | 2 e l|4 de libra, 
o mais puro e aroniatico. 

Cirande sortimento de licores «CUSENIER* de todas 
as qualidades. 

Verniz especial »CHI-NAMEL* para euvernisar soa-
lhos, que substitue com vantagem a cera 

e é mais barato. 

Grande sortimento de ferragens finas e grossas. 

M A C H I N A S P A R A A LAVOURA de todas as classes, 
com especialidade em arados, cultivadores, etc. 
dos melhores fabricantes Norte-Aniericanos. 

Pedidos e informações á 

R. S. Bento, 43-R Caixa do Correio—K 

S Â O P A U L O 

I l i — O 

• • • • • • • • « a a n a a a a a 

UM BOM F I L T R O é 
o mais bello ornamen-
to de vossa casa e o 
maior preservat ivo con-
tra as moléstias infec-
ciosas, que expreitam 
o momento oportuno 
para so inf i l trar em vos-
so organismo. 

O único filtro que vos 
fornecerá estas vantagens 
é o Inimitável 

Filtro "Fiel" 
A* venda na 

R U A S Ã O B E N T O , 14 
c cm todas as casas 
de louças e fe r ragens 
de l . a ordem. 

R r s e n i o J . 5 ' l ^ a 

StcçJo F.—Caljta Postal 7 4 0 
Telephone 5185 - Central 

SAO PAULO 
Peçam o catalogo il-

lustrado o mais infor-
mações sem compro-
misso a l g u m . 

a a • a a • o c*a a • u a a a • 
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* 0 Maioi" pifcdigie 

(TRicaLcicns) 

Antes do mais : 
firr.triier.es Criioldtc: èe £r. jâakehj .-te çSt 

n produite chimitc dtfir,iio sujes eitnjcr,tes prir.upse» w.^.... .. ». 
<>.?) Ce K i'/.î «W"-' <?ff cdicticnados de seivas ytftlaex. esti-

urne pesait*, iipses assim if de jîs restais: 
Vrata-se èe um , . . 
camp&m jV? 02) Ce * ( f t ùt 2 6a S cd,a,criados de se,vos vegetaes. «.V 
mutantes àa /uneçâe hisleieçiia e une lf;e fetntum em cutrc eie.-r.erte (Fe Ç;3 * 
* n 2 0) vecetal e facilmente assimiiavel, ieqstituir.ee a firrn s g,et ah alfjn ce 
oriniieics cromáticos e /ibnrxses uni {/h rj2 02) Ca •« (?h Ci) 2 (se S* ( f e H l Q2 0). 

iT uma firma de ealiifiiaç&s ir\lcr.ra 3: crsar.ismc tem ci:crp(âs fociUtcdc 
peia vefiiejlaçSe ias seiva: veçe'sc:. Vrata-se pertarja de vm meditamer.io ce 
reses resultade• em tedes es vaies de nutrifSo. 

- ( R e l a t o r i o dos Drs. FOJC e CHAMPBELL 

Acura t:icaicia do Dr. Malconi dewe durar pelo menos dois me 
zes e por esie motivo que as suas pastilhas sáo entregues ao 
publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhes eleva 

um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cqra sem necessi-
dade de estar repetindo os pedidos de medicamentos 

Ha outros preparados que custam apparentemeute menos; sào 
porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, que obri-
gam o doente a repitir a despeza cada semana. Demais as Pastilhas 
fflalcolo não são um producto. commercial no qual se sacrificam a s 
vezes certas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um producto medico, preparado com todo o es-
crupulo e que da resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deve-
rão ser empregadas : Rachitismo, má dentição de creanças, pernas 
tortas (das creanças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos , 
escrophulas, lymphatisuto etc. 

Para o desenvolvimento dos seios as PRSTILf i f lS M B L C O L M 
s5o eytraordlnarías e temos e m nosso poder centenas d e attes-

ados de senhoras que ao cabo de dois mezes de t ratamento t iveram 
resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e para 
uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cerebraes 
exhaurientes e que necessitam de phosphoro, bem como, para á fra-
queza de qualquer outro orgáo. 

Durante o a lei tamento as Pastilhas Maier,lm são indispensáveis. 
Fornecem ao leite materno todos os elementos cálcicos necessários 
á fornr ção do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo do 100 pastilhas . . 2 0 S 0 0 0 

D O S E : - ! ' A R A A D U L T O S . Começar por duas pasti lhas a cada re-
feição durante a primeira semana e nugmentar em s e g u i d a p a r a tres. P a r a ca^os s imples 
taes como cansaço cerebral , f raqueza dos moços è bastante metade da dose ac ima. 

P A R A C R E A N Ç A S . U m a pastilha cada r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r para d u a s ao f i m de uma nemanu. 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1 2 pasti lha e continuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 
Praga Antonio Prado - S. Paulo S. P. Mfg. Druggs Co. 


